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O' jovens Brasileiros, 
Descendentes de heróes, herôes vós mesmos, 
Pois a raça de heróes não degenera ; 

/mi/ai- os para que elles, do sepulchro, 
Vos chamem, com prazer, seus caros filhos I 

NATIVIDADE SALDANHA 

VICTORIA 
ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

OF FICINAS DA • VIDA CAPICHABA• 



Victoria e a Capitania em alguns codices publicados 

MARIO A . FREIRE 

A carta régia dH doação, em 1 de Junho de 
1534, da Capitania do Espirito Santo a Vasco 
Fernandes Coutinho, dispunha o eguinte: 

e E outrosim me praz que o dito 

Capitão e Governador (foi o tilulo ou­
to1'gado ao Donatario e seus succcs­
sores) e todos os seus successores pos­
sam, por si, fazer V ILLAS todas e quaes­
quer povoações, que se na dita terra 
fizerem e lhe a clles parecer que o de­
vem ser, as quaes se chamarão V rLLAS, 
e terão TEHMO e jurisdicção, liberda­
des e insignias de VlLLAS, segundo 
fôro e costume de meus Reinos. E isto, 
pon"m, se en tenderá que poderão fazer 
todas as VILLAS que quizerem das 
povoações que estiverem ao longo da 
costa da dita terra.> 

Em seguida, vinham algumas disposições 
sobre as villas no interior da Capitania. 

Installado na villa do Espírito Santo, Vasco 
Fernandes Coutinho deu a Duarte de Lemos-ca 
Jlha grande que está da barra para dentro, que 
se cha'ffiã de S. A.Q.tonio.• Confirmou essa doação 
em Lisboa, por escriptura approvada pela carta 
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régia de 8 de Janeiro de 15-1-9; mas prescreveu 
logo-cque elle Duarte de Lemos nem seus suc­
cessores não farão na dita ilha V ILLA.» 

No Regimento para servir a Thomé de Souza, 
passado em 1548, o Rei recornmendava viesse, Jogo 
que fosse passivei. á Capitania do Espírito Santo, 
alevantada, nfim de pacificai-a ce reformai-a.,. 

Por isso, tarnl>em, o Donatario, de passagem 
pela 8ê1bia, a 22 de Março de 1550. recebeu de 
Christovão de Aguié1r, almoxarife cios Armazens, 
as armas e munições enumeradas ~1 pug. 311 do 
vol. XIII dos e Documentos Historicos»1 util pu­
blicaçã9 da Ribliolheca e do Archivo Nncionaes. 

Presume-~e que, pe rseguidos pelos indígenas, 
os po rtuguezes preferiram viver na ilha de Duar­
te Lemos. Pócle-se tambem admilli r que o desen­
volvimento da nova µovoação fizesse erigil-a lam­
bem em Villa. As municipalidades das cidades do 
Espirilo Santo e Victoria não se interessaram 
muito, parece, pelos respectivos TEH;..1108 como 
lhes devia ter sido lixado pelo Donatmio, con­
form e determinàra o l~ei, isto é, .rsegundo fóro 
e costume de meus Reinos». O despacho dessas 
concessões ma rcarin a epoca ela fundação das pri­
mitivas villas. Seria uma pe~quiza interessanle, 
á vista das referenciéls conhecidé1s aos termos das 
duas villas, desde .1 escriptura de 1 de Agosto de 
1540, em favor <le DuaTte Lemos, na qual o Do­
natario alluc.Je ao TERMO da povoação e.lo Espírito 
S:rnto, e, depois, éÍ concessão <10 morro da Pe­
nha, feita ptlHs Camarns, ainda no primeiro se­
culo da Cúlonização. 

O jesuita Leonardo Nunes, que chegou ao ... 
Espírito San to cm 1549 ou 1550, foi recebido pelo 
\'igario da CHpitania com quem foi /Jousar, «por 
não haver hospital na terra •. Esse vigHrio devia 
ser o Pe. Francisco da Luz,- que em 1550 estava 
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no Reino. e figura nos cDocumenLos llisto:-ico ,. 
como tendo ido ngario aqui. 

O Pe. L eonardo douctrinava os escrnvos em 
uma praça cporque eram muitos e ruio cabiam na 
egreja. • 

Em 1551 veiu o jesuita Affonso 13raz: cons 
truiu logo <uma pobre Casa que já estava rober­
ta ele pc:ilha e sem paredes•. segundo clescre\'CU 
em uma carlt1 desse anno. •Xas \•izinh:inc;as du 
pequeno sem irrnrio que étlli ergucrn A ff onso 
Braz, começou, segu ndo Teixeira de ~folio . a ser 
edificadn a povoação, depois transformaclu llét vill;i 
de Victoriéi. io Attrnhinclo os colonos parn a ilha ou 
clcmonstran<lo, com H escolha da séde ela Casa 
e igreja, a superio ridade desta, romo ponto de 
mais racil defesa, em relação á primitiva \"illa , 
teriam os je!:.uita~ concorrido, tah·ez, para a rm­
mediatn creaçào ela nova villa cio E ·pi rito Santo. 

Escrevendo arnda em 1551, .~rronso Brnz 
assim descrevia a clonataria de Coutinho: E' esta 
lerra, onde ;io presente estou. a melhor e m<11!' 
fcrtil de todo o Brasil. • E Afranio Peixoto, an­
notanuo essa passagem, pergunta : - Terão os 
filhos da terrn capichaha, os espiritos srinlensc5 
gua rdado lembran~a desse primeJro galanleio á 
sua pronncia, lao sensiveis que são os brnsilc·i­
ros a taes gal>os? 

Eram louvore , p<trece, muito rommuns no 
deslumbramento dos primeiros dias da coloni;i. 
quando ainda o proprio Donatario cos tumava re­
ferir-se á Capitania, denominando-a «meu villfto 
farto. » 

Outro jesuíta, o Pe. Antonio Pires, no mes­
mo anno, <!escreveu o Espírito Snnto como "ª 
terra mais 11bastada e melhor de toda a coslrt.• 

A 14 de se tembro de 1551. Francisco de Oli­
veirn, feitor e almo.x;aníe <.la Cé1pitani;1, rcceut>u, 
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na Bahia, uma nova remessa de artilha ria e mu­
n i çõ~s. No anno seguinte, ficou registrada nos 
cDocumentos Historicos» ainda uma nova par· 
tida de a rmas. 

Não foi, entretanto, possivel arrecadar aqui, 
em 1552, a importancia de Rs. 8$500, reclamados 
para o B ispado. 

Visita ndo a Capitania, nessa epoca, Pedro 
de Goes asseverou que - .. a terra estava quasi 
perdida com discordias e desva rios dos homens 
e não estar Vasco Fernandes ne lla, e te r ido 
sem saber pa ra onde.> 

Victo ria já era villa em 1551, ca confia r no 
que refere o Pe. Simão de Vasconcellos, na Chro­
nica da Compauhia de Jesus>, observa Cezar Mar­
ques. Teixeira de Mello assevera tambem que foi 
fundada em ·1551, e que tomou essa denomina­
ção, em logar da Villa Nova, após uma derrota 
dos mdigenas no dia 8 de Setembro desse anno. 

O vol. XlV dos referidos <Documentos f!is­
toricos•, á. pag. 298, re§jstra u1n pagamento de 
Rs. 10$600, a 13 de Dezembro de 1552, ao Pe. 
Pero de Souto, que, desde 6 de janei ro até 6 de 
agosto, serviu de Vigario na VILLA DE VICTO­
RIA- <por o Vigario da dita Villa se r no dito 
tempo ausente.> 

Sendo assim, não têm razão os que arn rmarn, 
como Rocha Pombo, que essa denominação sur­
giu em 1588 ou '1589. 

V ictoria foi cons iderada - ca mais antiga 
freguezia do sul do Brasil • . A provisão régia de 
17 de setembro de 1726, mandando reedificar, por 
conta da Fazenda Real, a velha e tradicional ma- _ 
triz de Victo ria, a Cathedra l de nossos dia~. men­
ciona essa circumstancia. Quando solicitou o au­
xilio da Corte para a primeira reconstrurção desse 
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templo, o Bispo cio Rio de Janeiro, D. Frei Anto­
nio de Guadalupe fizera essa allegação. 

A remessu ele tantas a rmas parn a Capita­
nia foi desfavoravel ~\ obra dificil de coloniza i-a; 
o trabalho aqui foi sempre perturbado tambem 
pela preoccupac;ào em apprehender indigenas 
para escravos . 

.\lem de Sú que chegou á Bahia a 1 + de 
agosto de 155i, mal tomou posse do governo ge· 
ral, teve de despachar soccorros para o Espirito 
Santo. 11andou nessa expedição um sobrinho, 
Fernão de Sá, que morre!1 combatendo ás mar­
gens do Cricarr, o actual S. Matheus. 

Veiu, igualmente, Paulo Dias Adorno, genro 
de Corarnurú e pae do explorado( Antoni o Dias 
Adorno: de volta á Bahia, depois ela morte de 
Fernão de Sá (o que occorreu antes do ultimo 
dia de abril de 1558), como .\Iem rle Sá não o 
qu iz receber, lê-se nas Cartas do Brasil do Pe. 
Nobrega, retirou-se para Portugal. Voltou , porém, 
ao Brazil, condecorndo, commandando um dos 
nt1vios da armada de Estacio de Sá. 

Diogo de Moura, reunindo colonos e expe­
clicionarios, conseguiu ainda em 1558 vencer os 
indigenas: a essa victo ria alguns chronistas fi­
liam o nome da nova villa. 

No anno seguinte mélnifestou-se uma grande 
epidemia em Virtoria. ~forreram 600 escravos re­
gistrando-se, ás vezes, 13 obitos, por dia. O adro 
da igreja dos jesuítas, onde eram inhumados os 
mortos da povoação, tornou-se insufficiente e, 
rezam as Cartas Avulsas, •por estar já o n<lro 
cheio, botavam dois em uma cova.,. O Pe. Brnz 
Lourenço chegou a se r cognominado - ·o que 
Jev<l os mortos.• 

Depois dessa epidemia o Governador Geral 
visitou a Capilania. Acompanhou-o o Pe .. Manoel 
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da Nobrega, que. sobre essa viagem, escreveu o 
seguinte, ao Cardeal D. Henrique, em 1 de Junho 
de 1560: - «E partia visitando algumas Cnpita­
nias da Costa até chee:ar ao Espírito Santo, ca­
pitania de Vasco Fernandes Coutinho, onde achou 
huma pouca de gente e grande perigo de serem 
comidos dos Indios e tomados dos Francezes, os 
quaes todos pediram que se tomasse a terra para 
El-Rei ou os levassem d'ali, por não poderem ja· 
mais sustentar, e o mesmo requeri~ Vasco Fernan­
<;tes Coutinho, por suas cartas ao Goveqiador : 
clepois de tomado sobre isso conse lho, a acceitou 
dando esperanças que da tomada a fortaleza o 
favorec ia muito no que pudesse, por não ter tem­
po mais, por não se estorvar cio negocio a que 
v inha do Rio oe Janeiro.• 

Não poude deixar, porém, de acrescentar o 
seguinte: - «esta capitania se tem por a melhor 
çousa do Brasil, depois do Rio de Janeiro; nella 
temos huma Casa onde se faz fruito com os Chris­
tãos e com escravo1' e com uma geração ele In­
dios, que ali estú, que se chamão do Gato, que 
ali mandou vir Vasco Fernandes Coutinho; en­
tendem-se tambem com alguns Topinaquins. » De­
via ser o famoso Maracaia-guassu (gato grande) 
cacique dos temi111inós, baptisado aqui com o no­
me de Vasco Fernandes. 

Devemos receber o elogio de Nobrega com 
alguma reserva, porque, verberando na carta de 
5 de Junho de '1559 a pratica de os r:h ristãos ensi­
narem os índios "ª furtarem.se a si mesmos e 
venderem-se por escravos, • 'fez o seguinte com· 
menta ri o: - e Este costume, mais que em nenhu­
ma Capitania, achei no E spirita santo, CBpitani a 
de Vasco Fernandes, e, por haver alli mais dis­
so, se tinha por melhor Capitania. ~ 

Ainda em 1560, o Donatario cansado qe luc-
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tar, renunciou à Capita nia no dia :3 de Agosto. 
Sobreviveu pouco tempo a essa resoluçJo, por­
que uma carta de ~tem ele Sá. datada de 16 de 
Oulubro de 1561 refere o fallecimcnto tlelle . 

Durante mais de um ~111 n o deixou ele vir qual­
quer embarcação do l~eino á Capita11i;1, pois aqu i 
não havia engenhoi- de a sucar : chegou a faltar 
\' lílho para as missas. Brnz Lourenço continuava 
trabalhando, ajudado pelo Pe. Fabiilno de !..uce­
na. Além de dois noviços, viv iam aqui un1 Irmão 
analphabe to, que servia de cozinheiro e hortelão, 
e outro que tinha apenas 20 annos. Muito pobre, 
a igreja de S. Thiago, ainda sem retabulo, es ta- . 
va clespro,·ida de p;irnmentos e g_q(hetas. 

Em 1561 os Francezes, em duas grandes náos 
bem artilhadas, ameaçaram a Yilla, conlituida am­
da de poucas c<isas, cobertas de palha e sf'm for­
talez;i. Assistido pelo Pe. Hraz Lourenço, que 
empunhava o eslnn d<t rte de S. Thiago. o ( ' a pitão 
~l ó r Belchior de Azevedo repelliu-o!' com bravu­
ra , depois de quatro horas de combate. Nessa oc· 
casião, estava no porto uma náo portugueza, vin­
da de S. Vicente. 

O Pe. Fab1ano, que conseguiu reunir cerca 
<le mil indios dos que lrnviam sido trazidos do Rio, 
em uma grande nldeia, cêdo Yiu Lt~ucr-se uma 
Casa com uma igreja "mui ai rosa e bem guarne­
cida> de l\. S. da Conceição. Levado pelos me­
ninos do Collegio ele Victoria, numa almaclia, elle 
ia diariamen te a essH ,i1<1eia onde hr1vi;1 ouvidor, 
alcaide, porteiro r um tronco. 

Em 1562, o Pe. Leonardo jusl1íicnva a situa­
ção emba raçosa desta Capitaniél - cpour.o Íél\'Orc· 
cida de El-Rei. por ser alheia: e de ~cu nono, por 
ser µoure~. Q::eria al luc.i1r naturalmente ao fac to 
ele Jorge de ~J ello, filho do Dont1tario, não ter 
vmdo governal-a, até que, fallecendo logo depois, 
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sem deixar íilhos. coube o governo a um filho 
natu ral do Donatario, com o mesmo nome delle. 

Os fra ncezes vo ltaram ainda cm 1562. 
Dois annos após, chegou a Yictoria o Pe. 

~lanoel de Paiva, muito idoso e fraco. Yeiu sub­
stitui r Braz Lourenço, transferido part\ Porto Se­
gu ro. T rouxe os Pes. Diogo ]acome e Pedro da 
Costa, Jacome e o Irmão Pedro Gonçalves foram 
para a aldeia do Gato, onde ficava A igreja de 
N. S. da ConcP.ição. Pedro da Costa installou-se 
na igreja de S. João, s ituada na a ntiga aldeia de 
A rarigboia, com a incumbencia de lres outras al­
deias pro.ximas. 

Manoel de Paiva ficou na Villa, co1n Diogo 
Fernandes e um novi1:0, doutrinando a escrava­
ria dos Christãos e acudindo a enfermos, •porque 
é esta te1 ra doentia e sempre os ha. • Apezar 
disso, adduziu Pedro da Costa:. •nesta Capitania 
não ha medico, nem medicina mais que as da 
terra as quaes são communs em todas as partes 
della que se homem acha. • Vivia t.:mbem acudin­
do •ao mau modo de resgata r peças que nesta 
terra ha ... Peça era a denominação d&da aos i11 -
digenas. Para o resgate de uns homens de um 
navio que se per<lêra na costa, captivos dos con­
trarios, juntou, em relação á pobreza da terra, 
avu ltada quantia de esmoles. 

Um surto epi<lemico de varíola irrompeu na 
aldeia do Ga to, logo que esses Padres chegaram: 
o Irmão Pedro Gonça lves adoeceu com os traba­
lhos e fa ll eceu em 1564 ; no anno seguinte, mor­
o Pc. Jacomc. 

Livre da epidemia, esta Capitania voltou a,... 
ser atacada pE'los índios. Quando, em 1568, ~tem 
de Sá deixou o Rio, veiu logo soccorrel-a, con­
forme assim explicou em uma petição de 1570: 
- • Por me vir novas que o gentio ela Capitania 
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do Espiritc Santo cstavél alevantado e linha mor­
to muitos brnnquos foi necessario hillo socorer 
e fu i com parecer cios capitães e m oradores da 
terra.» 

A villa ele Victoria, em 1572, contava t :39ú 
fogos e 7650 adulLos; era rabe,-.1 de Comarca. 
A outra que dlilmílm \ilia velha por ser êl p ri· 
meirn quf' ally S<' fPz. tinhél . nesse é'lnno, somen­
te 145 fogos ~ 1376 prsso11s de communhão ::- nes­
ta, a 2 de '.\lido de 1.575 falleceu Pedro Palacios, 
o fundador da Penha. 

Er1: 1584 ni1o h11\'ia m:iis do que :1s duas rc· 
feridas Yillas; na villa velha, infornwvam os ic­
suitas-«eslá uma ermida dabobad~1 que se chama 
N. S. da pen:1, cdificwh) por um castelhano cou1 
ordens sacras, fr. pedro frade dos capuchos> 
Funccionavam jú ..J ou 5 engenhos e C'<Jnlél\'am­
se outras tant;1s ;ildP1.is de índios, além de duas 
nas quaes havia igrrj:1s. 

Em 1589, pór morte dC' \'i1SC0 Fernnntle:. (filho) 
a::;sumiu o g wcrno D. Luiw Grimaldi, s ua mu 
lhcr. Durante os ultimos ;mnos do governo do 
filho do Fundador. as i11form<11;<ies e·scripléiS 11or 
Anchieta re\ el;1m ;tlguma prospernlade. Os Pa­
dres posswam hoa Casa r igreja. 11111 ponw r ele 
limeiras doc1·s t' r.ijuc1ros Yiçosos: ndlw1111 mui­
tas ci<l r as e laranjas. Nf'::la Cap11a11i:1, nn1 dr al­
godão, assurar. cedro 1· li;iJs;1mo. com n·gul<ires 
past<1gens e rrlrnnhos, n redil catholi('o labornvr1, 
itfmal, <'m p:1z, distrilrnido po~ 8 ;ddci;1s. mm nwis 
de 150 fomilias c11ropc;1s e ·LC1UO índios nrnnsos. 

Taes inform;1~·1ie::o \'<1rinv;1m, cvitlcnlc·mente, 
con[ormP. o cspiriLo lllélls ou menos beneYolente 
e tolernn te ele quem as prcslaYn. 

O Pe. Fernfto Cardim, por exemplo. depois 
de informar em 1590, que a Capitania era ric<t de 
gado e algodélo, com 6 engenhos de ass.ucar e 
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muitas madeiras de cedros e púos de balsamo, 
arvores t1ltissimas, medi6m1es. assim se referiu 
a esta villa: .. A villa é <le K. S. da Victoria, lern 
mais de 1.50 vizinhos, com seu vjgario. Estíl mnl 
situadêt, <'m uma ilha cercada de grandes mon­
tes e serras, e se não fôr~ um rio muito formo­
so que lhe corre junto, ;iin<.lH seria mais triste cio 
que 1\ porque mais pouca vista lerú que a do 
rio io .... 

Em 1.19:~ julgado o direito á Capitania em fnT 
vor de Fnrncisco de Aguia r Coutinho, D.' Luiza 
G ri nrnldi lnrn~feriu b gov~rllo n Miguel de Aze­
vedo, e retirou-se pnra Pro rtugal. 

No annu seguinte AnchieU1 escrevia ao Ge­
ral Aquaviva: i.cNesta (c;apitanü1) do E~piriLo San~ 
to (:.'nconlro agora muita perturbar,iio entre os 
purl11guezes. u11::-i tom os· outros. soure prclcn<:ões 
de oHicios· e honras. : e tom os nossos porquct não 
lhes concedemos que iac;am dos índios chrislãvs 
á dll<t vantatJe. quereO'do servir se clelles a torto 
e , a direitv. • 

Sempre muito hrando, Achieta logo descul­
pava- essa 1Jralica - •porque. dizia, est.a guerra é 
aut1ga e, no Brasil, uão se 't!Cabar~t senão com 
os mesmos índios> .... ~lais benevolente e tole­
rante do que o Pe. Cardim, r-ecolheu se íi modes­
th e pequena aldeiai de ReritiQfl e ahi, romtem­
plando, <la pequenc.1 janella de sua cella, 0 1 mar 
t1ue o sepur<1v:a cios pnrentes e da patri,1 clist;.in. 
te e danrlo graças a De.us pelo desenvolvimento 
evidente da obra em que collaboráva, falleceu aos 
9 de junho de 1597. 
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com relação á Capitania do f spirito Santo 

111 • 1, 

11 

. , ,. 1.1 1 
,, 

l 

ANT0;'\!10 ATHAYD~ 
f) 

" 

1 1 
(\ . 

(".,, 1 

/ 

Ti ,·emº" o <'ll"<'J'I ele as~isti r, com grn ndê 
inlPresse. ;i" e· durei a::. discuss&es. inlelligentt'­
mente desl"n\•oh id 1s, c·m torno do · th1·mas hig 
toricos que podiam ''\JHimir a melhor conccpc;ilb 
d a:m;i. na c·o11t1 ibu1çíio pitlriorica cio ~spi r1lo Snn-

1 

lo, 11;is feslas do C'Pntenario, cuja tela clrviq iln­
n~ótÍ<llizar ~1111 fr·ito lwroico 'ou Llm idea l atUuisui 
1 . 11 Í l I • < () llOSSél - l~lOrlé\. 

_.\fé'm d1:-so. um quadro historico notavel dt>­
ve ;-tjpre~en tar lamlir. m um primor de arlc, <tlim 
de que po-,;s,\ ao~ no:-"º" olhos melhor clesperta·r 
sociocrnticaml'nlt• um culto ao Pass;11lo. pelo <il­
truisrno que n 0 s lcg•>U ; bem tlSsim sen 1 r ele: en­
sinamentos ci\·i<'os :h futuras gerações, como ob- ' 
jecto de aclmirnr,iio <' ele exemplo, rd11cél1Hló-iis 1 

pe lp conhecimcn (ó da ron1cl~1da dos srus Ahind<"s 
homens, Lypos mndc•lmes de virtudes da sun terra 
e da sua rn~·"· 

EntretmHn, fornm·::.<> esses <lias <1gitaclos e .,. 
tudo ,-oltou 1H'\'amcnt<' a., rernanc;o das agu:i pn-
radas. sem se s~bcr ao certo qual fôrn o thenrn 
escolhido, perferentemenle, que vaé melh6 r tr~-· 1 
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duzi r a nossa evolução politico-social, syntheti­
zanrlo o nosso amor, a nossa venernção, a nossa 
cultura uiora l e o' nosso patriotismo republicano, 
na pro~ima commemoraçào da independencin na­
cion n 1. 

- Recapitulemos os assumptos dos themas. 
No primeiro plano cliscut iu-se ti ugurn do noss o 
bravo cacique A rnrigboia, chefe dos temiminós, 
que com seus companheiros <le tribu, fôra induz i­
do pelo govenrndor Belchior de Azevedo, da nos­
sa ex-Capitnnia do Espírito-Santo, a presta r a 
~lem de Sá e r10 seu sobrinho Estac io de Sá em 
·1565, o seu valioso auxilio para e~pulsa r os fran­
cezes e seus alliados - os tamoyos - da ilha de 
Vil legaig:rnn, na bahiR do Rio de J :-rneiro, que fo­
o lheatro cl<i c ruenta luta e onde o nosso indo, 
mito inclío !'e portou com tanta .bravura, que fo i 
agraciado com o hnbito de Chn sto, urn<t tenca e 
outras distinccües d'aquell;1 epoca, e fina lmente 
baptisado christãmente com o nome de Martim 
Affonso . 

Jam(lis vo ltou it Capitania o bnnro cacique 
Ararigboia, e lá fundou H vill<1 de Nictheroy. 

No segundo ponto ele vistél veio á baila da 
discussão o serviço de calerhese dn meigo jesuí­
ta José de Anchieta, o evangelizaclor das selves, 
denominado o apostolo dó NoYO wlundo, que 
doutrinou os no!Ssos selv<lgens com tanta habili­
dade e doc;u ra, que os trnhsf.ormou em mansos 
cordeiros. 

São, incontestavelmente , notaveis os servi­
ços prestados por esse virtuos.o padre na cateche­
se das nossas l ribus, formando povoados e aldeias , 
em prol da civilização. 

Recordemos o abnegado feito, que el le desen- "" 
volveu com o seu insigne companheiro de sac ri­
fic ios, padre Nobrega , em '1563, na terrivel luta 
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dos indígenas contra os co lonos, de nomi nada a 
Conféderação dos Tamoyos. censeguindo vencer 
com o seu amor, com a sua ternura e com a sua 
inexcedivel dedicação eis tr ibus, mais que todos os 
portuguezes n'ilquelle tempo. 

Nobrega e A rwhiela npn~se nla rnm -se aos 
chefes incl ios nwmbixábas, reunidos em lperohy 
e na ramo~a confe rencia. o an11isticiu tio Jpem lly 
- Liepois ele ingentes e::;fo rr,os, ol5Ti\'eram as pre · 
liminares da paz, lev:-ida immediatéllnenle ao co­
nhecimento dos portuguc.r.es por i{obrega , c> mquan­
to que os chefes exigiam q ue Anch ieta fi casse 
romo re fem. 

Dura nte esse penosíssimo des te rro , e lle com · 
poz e confiou á alvu rn das ar~ias o seu be llo 
poe mn á virgem da C.Qncc>i_cão. onde él obe<liencia 
do religioso fez <1°prep:unr,ào de tortas as he roicas 
virl ~r dcs de sua nlnrn . 

T em(is aqui no E ·tado a s11a acçi'"10 evéJnge­
liw dorn na antiga \'í lla do Espí rito Snnto , ondt> 
uma carido . • 1 élSsociac;ào civi l f11ndani :1 2': 1 rnrn n· 
délde da Santa Casa ele Misericord in <lo -:::arasu - , 
t ransferida posteriormente para H \'1ctoria. e rle ll a , 
consta, toi seu píedoso capettão. 

A _s_ua catechcsc ~m" S . Mr1 lhe 11 s)Gn;1rnpMy 
e cm l riritilw (Bencvenle) -~i+IRTrrnvel , a brnn­
<l tlndo a íuria trenwnd.1 das lribus guerr(' i rns dos 
Aymorrs. G-oylacazes e outras. 
- Final menle. em () de Junho de 1597. faleceu 

na aldeia de Iririlibn que fundam. entre seus fo · 
dios que o adoravnm, o Apostolo do Novo Mundo. 

O seu cor tejo funebre desd<' J riri tiba até a 
V illn do Espírito Sa nto. n 'un1 percurso de 15 Je­
guas, npproxima<lmnenle. e d'ahi rm canôa até 
Yictoria, foi uma romaria respeitosa. umi:i ~·on sa­

grnção posthuma, unrn apotheo<;e cl'amo r, tradu ­
zida nas ininterruptas lamentações dos pobres 



iHdig~ !'1\W , i:Jhpr~vam>1 a , perd:1 1 i.r.rep21rc,ve.I11 dó seu 
qJ\GfilW lmmf~!tin 1 t · .·" , 1•\\ l \1, ,. 1.\, • , 1\·, ,, , '" • ' 

, q,.. 1;31tp11Jtou .. se, no ia.utigo GoJlegio dos Jesuüas 
(.G>p l;,tqi.o. dQ, 1 pov.e rno )1 u Õ1lJnt0 ao 1.ai1tau-mó,rd cJ a/ eXR 
Capella rle São Tiago.. 1 1 ''1' r1 1 

,, ) E~~~n t1;1mqlo honra . o Espírito, Santo1 :e sob 
os ~lrLI~flicios dQ adual · Q.ov~rno· cio., EstalJlo e úlo 
11\~ li{\llQ His~qr1co ·;vat! seli zeh1dç1 .essa. preciosa 
rel iquía c;ii:iç;a. 1.. . 1 • , 1 

Finali)l ti!fllf Q 0:,, ponto .d<:i yislfl .fo.i discutidd 
ng +11Mitu ~o His t,ori.c,q e. t.am_b,~ rp .Jila impren:tflJ'SUSIJ 
L~JlGªllj\io ,s,e.· Q va lor 1ipexcedivel do1 fTH1rlyr 1qspi, 
rito santen&e-0 patriota Domingos ~Jar-tins . c0mo 
o,,m{Jlb,<? r. th.ema ,çta ,lela. · , , i 11<1 
rill" i1Cc;nnec;em..qs cpm , ~s P<> lKivr<}::; d~ escripfor1 
<:;Mr~IJ~e J.oâo Brigido: "Pedjn.1<>:s , ~o.s .teitores; quei 
s.e çfe,sq1bram !:·· Vae ::;e tratar de Domingps Jos <t 
Martins" e <]lle Carlos Xavier pnn1phraseando~o1 
pe,dip ao awH~odp que "s,e le~ar.,~asse pó!r um 
in~t'ante: ao me.L1os e~piqitualn}ei;i!e, , ein,quanto fa~• 
l qps~ ,de um ç,OJJ;~pj cuo reRres~ntante de nos.sa 
raç~ 1 :cjo glp ri nl>,o mart~w, h ;1. 99 ann,OR, .<la t.yrM1 · 
qiGtt . ~ cové1rde, m1 to.ricJ ~de,:: do $r. Condtt de1 Arcos .',' 
(Discurso pronunc~odo "9ª , ses&ào qe fu 11qaçào ido , 
T.f1$L H .. 1~ ,G, ,dq· f:~pirito Santo~r· Pelo Dr:- Carlos 
Xffvj~r: efD 12 µ~ J4n}10, <le 19 16.), •. 

I· Q ;<iJU€1 se. t.em1 eJ;c:ripto •sohre a historia .da . 
Revolução Pernamb.uc~na, o que annotou o eme1. 
rjto1 Dr. O;!Jy..~ ir.a Lima, na obra de Muniz Tavares, 
ai,u;l~ .. Qão pus.lou ~ogica.meq.te •PíªTfl, pe111 firmar ~ 

"" 'des,v,eq<l~r a1 gran rJez~ desse a<;lmira~reJ acpnteci1. 
rüentp, re1lul,>licuno "; e como mui ~o bt::m .disse o 
no~s.e illp~lr:ado c;ontem,1n eo .Marcijjo cl~ L(lc.e:rdf11; .. .1 

"a& pre,cio~ª? cnPef;ções cl~ provas ~ut~enticas 
est~o :í esp~ra de atguern que, cqm ,el1LaJS,. queira/ 
re,ço~115tru ir . co.i;n a pur.e,za prin,iti;va; , Cf>1 mages.toso 
ecUfü:iQ1 q~e , ,0S . Qi:lt1io~c:if1 1 .idee,il,i~~q;upil~•f1~ecutpreµi 

:~ 
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e o sopro lmp~tuoso d~1 tyrnnnia tlt>rroco11." (IJa 
l{ev. do 1 nst. 11. r G. elo Espirito Sttt1lo). 
1 O novo liv1 o O 13rusii l/c1 01co ('lll 1817 
- dedicado .1os. jovens camarndric.; do t•xcrcito e 
dn armada .a pelo <itgno republicano m;tjl'ir .\lipio 
Bnndeira, reierinclo ... e <io soneto - pocm:1, escrip­
to pelo patriota. clua.., horas ànlc.., rle -.ua execu­
ção ; bem a:-.:-im .1 sun crudiçfto '' él su11 <ili ilude 
de comnrnndo no movimento- r'eYoiucionario, ex­
prime Se.'! dess•1 nrn11cirn riu pag. l4h · "0 cr1nlo 
ded)omingos .fos1~ ~lartms inão será, pMl;-inlO, um 
hymno de 1\i icto1in 1 mas um~ canc;iio clP bttucl;1tle1 
psalmo rl'rtqut•f lc umor quasi postumo, q11c á 
beira da sepultura palpilm a ain Jc1, e n1i~• ~ubll­
me e-senna ellc querin lrah~m1llh <10~ pt> ·tlro.., ... 
Do~oros;i m1·dit~11;ao! Angustiosa c•spu,' )l;1s. 

Domingos ~lartin-. 1 o che'e de um.i rP-voll1(ào 
lil>ercil que d(saflcu a tyrnnnia: t• o p.tl<1clino .11 -
tivo, cujél 'voz nunca tremeu - \'encPdur q\1C nãó 
de;;corou do tl'ibun.tl tle sangupi· ' 

, 1 Todos os rpisndios de 17 • ·demo~ t rnni c~ffid­

enlemente él .wc<io c•minente cio palriot;i dpirilt>· 
·antense no-; dcc;t1110" politi-C'f>s do lhéi" il, cuja:; 
injustiças. tn~rnlidi)1•s e inlamic1s tnnlr:1 M1.1 hon 
ra soube ...,off r«'I ª' róm re,igr.at..ão <' l>onclade. 

Sua P.Xbfonria foi toda ella con~11;.;1.1d.\1 a rc 
dimir a ~lia l'alril1 eh• uma p llirica 1wf.hta. lutan­
do pela indepc11dc1wia : ,~ o predecessor <h> Pü' 
t riarcha ju..;1• lfo111fm::o. 

Boli;var, San -~ l r1 r ti n , Belgrado ~,lirn 11 cli1 e ~)o• 
mingos ~ [ artins e outros form~vam él plt•iHllt' bri­
lhan te <los arauto~ e dos paladi nas d;1 s;1nlé1 rm1-
sa redemµtorn <1,1s pulhas amencirnus. 

x, p11g. 21 O, do O Brasil Heruiw t'lll 1 17· 
Ali pior Bandeira, cm uma affectuosa apologia ú g!o· 
ria de Domingo~ \Juruns, -assim escreve : - ., Elle 
loi effectivamen le1 hezóe na: exa ota 1~ comm()\,ente 
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significaçtio do termo. lleroe espirito-santense 
pelo nascimento - eventualidade feliz, não para 
elle, mas paca o pequeno Ec;tado; ht!róe especial· 
menle pernambucano - pC'lo thealrn em que de­
senvolveu a sua acli\'idaclc cívica : he r6c1 sobre 
tudo hrnsilciro - peln cxtPnsào do seu ponto uc 
\·isl;1: mas, s0ciocr:1tic.1111enle. lwroe portuguez. 
que outra n. o foi a ri\·ili~ac:iio donde provem e 
em que~ bebeu. antes d1> lcile materno, o elemento 
cspirit11êtl ele sua alma de eleição, e 'mfim, mo­
desll1111entc. porven Lurn, mHs conscientemente, 
herúe da Humantdwle, visto que a sua cledicação 
não podia encoulrar limites no estreito amoito 
da P;stria. 

Domingo::; Josc• ~lartins não declarou guerra 
ao pov' port:.iguez, que isso ~ena cleclaral-a, sem 
motivo a :;ua ra~·a: EllP ~e le\'anlou 1·01ltra a ty­
rannia, contra o absolutismo elo governo por­
luguez". 

l{calmeate. o abni:gado palrinta nào meclia 
sarrific-ios rara agtr maleri,tl e muralmente, abriu 
mão ele todos si•us h<wcres e de todos os seus 
inlerC':ses 1 cio::; seus nutis caros aHeclos e de su<t 
propr1<:1 vida pê'lrél l>C'l11 $ervir ;í Pntrw, o alvo su­
premo de suas élspi1<11;tiC'S alln11 ·las. 

Poqo isto. rnmparando os:~ th1 m;1s dbcuti­
dos. vl·-sc logi.'amcnLe que os \'llilos heroicos d<1 
Revolu<;<io Pernamhu1·a11;i. :;fio inruntrnslavelme11-
le os qur melhor pl<1nt> polilico org;in1/.;m1m até 
hoje concebido ntt no~sa historiil rnlunia l, p_re­
parando a nossa ;1ulo11omia. 

Se a nossa lei do Cenlenano reslringiu a 
çoncepc:ão do idt-al republicano, obrigando a ac­
ção epica !:>er no Espi1 iw SaJJto. cumpre-nos 
emendai-a no sen tido da evoluçã0 socictl, sem pre­
cisar revoga r sens IJe llos intuitos, somente lil>e r­
t ando ·a dos preconceitos regionaes. 
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Quando lodos os estadistas modernos e re­
publicanos evoc:1m o movimento libertador de 17, 
como, verdadeiramente, o precursor da Indepen 
dencia e <la Republica, .como se juslifica a nossa 
educação cívica deixando de culluar a veneranda 
memoria do nosso insigne conterraneo, o chefe 
da f{evolução, só pelo hlclo de não ter sido este 
Estacto o theatro do seu lieroismo t 

Triste eveulualidade ! . .. 
Mas, de\7emos dizer :-A gloria de Domingos 

~IHrlins pertence ao Bn1sil inteiro, pertence lam­
bem {t Humanidade, entreü1nto os seus affectos 
fic1uam hem repartidos com o Espírito fürnto- o 
seu glorioso ucn;o em r 781, de seu amado pai e 
dos seus decJicndos irm~os, lé1mben1 companhei­
ros da santll cruzada republicana; com Pernam­
buco, a terra qllerida de sua esposH, o circulo 
brilhante do cond\'ÍO solidado dôs fervorosos 
amigos e extremados companheiros de revolução, 
a sé<lc do Governo-Provisorio e o proscenio dos ­
acontecimentos cívicos; com a fü1hia-o togar de 
seu heroico sacri licio " 12 ele Junho de ...., B 17 no 
Campo elos Afarfyres, e lambem o berço de sua 
amanlissima ~lãe ! - Falalidacle ! 

E' extranhavel que se deixe o lhema com­
movenlc e empolgan!e, patriotico e opporl\lílO da 
execução tio nosso heroe e se vá pinl<tr outro 
feilo, émbora nobre, comludo inexpressivo e ino­
pportuno e sem nenhuma correlação ou ad<tpla­
ção ao momento hisloriro da acção politica, que 
se vae celebrar. 

E' lão anlipathica essa irreverencia ft me­
moria do marlyr republicHno, que nos parece que 
vamos retrogradar ao lempo do nosso povoa­
mento e ficarmos mornlmcnle ri quem <le algu­
ma Laba dos nossos selvagens! ... E' um sacrile­
gio que se comelle, é um crime de lesa palrí 
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tismo que se pratica, e jamãis nos poderão ab­
solver de tão gravissima culpa e ele que have­
mos nos penitenciar por toda vida! 

Em conclusi\o, pôde· o patriotico Governo do 
Estado, na sua alta comprehcnsão dos destinos 
humanos, tomar o compromisso de mandar pintar 
os tres importantes lhemas ele nossa Historia­
Arnrigboia, Anchieln e Domingos ~rartins: porem, 
o que é agora opportuno e está em lóco. para 
comrnemorar a nossa independencia politicé\, co­
mo contribuição genial do Espírito Sanlo,é o quadro 
expressivo e commovente do patriota espi1ilo· 
santense sacrificado á sanha dos seus crueis ini­
migos por aQ10r a essa independencia que ide· 
alisai a e que executárn. mas que logo a tyrnn­
nia derrocou: por isso mesmo, <; o heróe do dia, 
é o alvo supremo de nossas ho1nenagens, de 
nossas effecçõcs civicas e de nossa veneraçfio 
na commemoração do Centenario ! 

A concepção do quadro eleve represen lH r 
o momento tragico, quando o Heróe, ao sahtr 
do carcere, de cabeça ergui da, para ser arca· 
buzado ·no Campo dos 1lartyres, defronta a mul­
ticlão, e, vendo passar o funesto cortejo, entre 
o oHJcial a cavallo, o alcaide e o confessor, gri­
la altiva e desdenhosamente ;1 celebre phrnse: Ide 
dizer ao vosso s1tllâo, que e11 rnorro pela 
liber ... dade ! 

As ultimas syllabas, o seu con[essor não 

as deixou pronunciar ... 
Dada essa r.ommovente concP.pção, a m<l-

gislral execução, do quadro dependerá cio me· 
nto do arlista que honrará o Espirito Santo, 
glorificado a immonalidade de seu insigne Filho ~ 

Maravilhoso thema ! Gloriosa tela! Será a 
mais sublime e palriotica contribuição artística 
do Estado ás restas da commemoração da iode· 

o 
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pendencia, que nos encherá de !uslo jllbilo, 
enaltecendo. sobretudo, a nossa cultura civica, 
pela elevação moral. 

Ent retanto, confiamos nos senlimentos de 
justiça da illustrada Commissão Central do Cen­
tenario no Estado, a fim de que só mereça ap­
plausos dos seus contemporaneos e só mereça 
lovoures da Posteridade, que é o supremo juiz 
dos nossos actos. 

Em 31-Julho-1921 



UM DICCIONARIO INED lTO 
DA LINGUA INDIGENA 

------- -
Conununic(Jçêo feito, cm St7/934, á Academw de Lc/nis, JJC/o 
sr. Felix Pt1chcco Como o Padre Serafim Lei((:, cxami· 
nondo o volume monuscriplo, chegou a 1dcnlificor o ou/or 
do lrabalho C:-uem foi e o que fez o 1esu1Jo brasileiro 
Pero de C8s/1/ho Cabe á nossa /erra a gloria de ter sido 
berço do primeiro oulor de um diccionano do Jmgua dos 
ind1os que hab1Javam o Brasil- Carias trocados enlrc o 
cminenle hislonador porluguez da Companhia de Jesus e 

o aulor da communicaçâo á Academia de Le/ras. 

Na sesão semanal de hontem da .\raclcn11a 
Brasileira de Letras o Secretmio Geral Sr. Fclix 
Pacheco leu .1 seguinte comrnunicéh,'ào, que des­
pertou grande interesse e enthusiasmo entre os 
seus collegas · 

'·Sr. Presidente. Partiu domingo para Esp1-
rito Santo e Bahia o eminente jesuita portuguei 
Padre Serafim Leite, incumbido pelos seus supe­
riores de completar a J1istoria da Companhia 110 

Brasil. 
Dél relevnncia dessa missão j{i nos clissc o 

douto snccrdotc aqw n:esmo neste recinto. qw1J1-
<lo foi ele sua <ipresentação á Acadcmiél pelo in · ­
tcrmedio presf1giuso de .-\f ranio Peixoto uma cs­
pecic de grande irmão leigo, da IJenemNila Or­
dem e cuja Hlla sciencia tah·ez não creia em tu 
<lo qul' seja rehg1ão, mas que niato <los prochgi-
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os ela calechese dos jesuitas na fo rmação clo 
Brasil posíti\ramente cr~ como tão lindamente o 
tem provado no seu perlinaz e bem succ.etlido es­
fo rr,o parn a publicação das Ca1-ttls e aindn .lrn 
pouco o confirmou no seu recenje e optimo dis­
curso de paranympho dn ultima lurma cio Colle­
gio Santo Ignario. 

Logo de entrada, trouxe-nos o Padre Sera­
fim a novide:1tle s11cc1denla ela biographla de An­
chiela pelo Padre Caxél. O ultimo numero de nos 
sn Révista, correspondenlc n Junho findo. insere 
nada menos de quatro preriosas conlribuições do 
illuslrado sacerdote. resultado de suas pacientes 
iiesquizas nos archivo~ du Companhia. E a esses 
lrabalbos todos temos de njuotHr a sua excellente 
conferencia de S. Paulo. projectnnuo luz nova nas 
rrlações entre João Ramnll10 e os jesuítas que No· 
brega chefiava em Piral1ninga. 

Afranio Peixoto n;:io quiz que o Padre Se­
rallm partisse do Rio sem visitar a minha collcr­
<:âo <le obras raras e manuscriptos sobre os ie­
suilas. Não 1; gra1:i<le essn collec<;âo, limitanclo-se 
a uns 200 numeras, e sobrando-lhe apenas em 
qualidade o que lhe falta em quantidad~. Figu· 
mm nesse sectDr de minha Brnsiliana os dois 
volumes de Rallhazar Telles que perlencerem 
a Eduardo Prado, I111age111 da Virtude do Pnclre 
Franco, uma collecção comvleta dos famosos A1Ji­
sos, com as quat ro portas em ediçôes princej>s, 
as Lettres Edifimzles, \'arias edii:ões das mais 
anUgas de Figuei ra, mui La cousa sobre A nchiela, 
toclo o V ieira e o Sim~o rle Vasconcel los, e ai n· 
d:i Riballeneyr;i, "Nieremberg, João de Lucen;i, a 
f 'ida do Belcl1ir>r de Pontes pelo Padre ~r:inoel 

da f'onsecn, ?\laffei e Acosta n <lS edições latinas 
e f rance7.<•S mais a nti gas, Monloya, ~famiani, o 
Mart)'rolog,io Romano, tresladado cio latim em 
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portuguez por alguns padres da Companhta de Je­
sus (Coimbra, 1591), o Tresladodas Quatro Bul­
ias Apostolicas em que se coulem a co11filma­
çam d declaraçam do instituto da Companhia 
de jesus (Evora, 1601), o De R11slicis Brasiliw 
Rebus Carmi111t111, de José Rodrigues ~1cllo, com 
o complemento de Prudencio do Amarnl sobre 
o assuca r (Roma 1781), para não citar senão os 
livros principaes. 

Quatro peças, entretanto, sobrelevam nessa 
minha co lle<;ão e aqui as trago para mostrnr ;ios 
collegas, que desejarem conhecei-as. 

A primeira r uma edição rari ssimn (1551) 
intitulada: 

Copia de 111nas cartas embiadas del Brasil 
por el Padre Nobrega de la compa111tia fie jesus: 
y oiros padres que esfan debaxo de s11 obedien­
cia: ai padre maesf re Simon preposito de la di­
clw Co1-npanltia en Portugal: y a los padres 
.\' hermanos de f es11s de Coimbra. Tresladados 
de Porltt!(ues em. Castellano. Recrbidos el nuo 
;..JDLf. 

Cito a seguir os tres volumes manuscriplos: 
Ca1·ta dei Padre Roman, Superior de Las 

Misziones dei Rio Oriuoco em J espuesta al 111· 
forme que Pi f<ey Seniior D. Fltelipe quinto, 
que Dios aya le pedio de las cliclws ,lf isziones 
poJ Diziemb1e de 1729. (A carta tem muitas re­
rerencins ás missões jesuíticas do Rio Negro e 
se rá breve publicada). 

Catalogo dos Religiosos da Co1npa11hia de 
f es11s presos na Fortaleza de S. (,'ião desde o 
tutno de 1759 af /1é 1766. (Essa relação traz a bi­
ographia nbreviada de cada pa(líe preso, indican­
do os que morrernm no carcere, e o destino que 
tiveram os que foram soltos. Ha numerosos da 
drovincia do Brasil). -
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Mas o M&nuscripto principal é um vocabl1-
1ario indígena datado , no fim, ele Piratíninga, 22 
de Agosto de 1622, com uma segunda parte, em 
lettra differet1te, referindo apenas os nomes <las 
partes do corpo hümado, e dando o jesuíta Pe­
ro de Castilho Como autor. 

Seria esse Pero de Castilho lambeh1 autor 
<la i '! parte, mais volumosa e mais completa? 

Quando vi esse volume manuscripto na filial 
elos Irmãos Maggs em Pmis, percebi logo a sua 
enorme importancia, e, animei-me a compral·o, 
apesar elo seu alto preço. 

Mas nã.o pude até boje, e não o f>Oude Ro­
dolfo Garcia, nem Affonso Taunay, identificar o 
verdadeiro autor. O Padle Serfim Leite, porém, 
havendo examinado d.etidamente o livro em mi· 
nha bíbliotheca, está convenrido de que é mesmo 
Pero de Castilho o autor. 

E isso tem urna importMcia incalculave1, 
porque acontece que Pero Castillo era genuína · 
mente brasileiro. Anchieta e Figueirá, que foram 
os primeiros que nos disseram da língua do ín­
dio eram estrangeiros: Anchieta da ilha de Te­
neriHe, e Figueira, de Almo<laVM· Pero de Cas­
lillo era natural do Espírito Santo e estudol1 e 
recebeu ordens na Bahia. Foi, assim, o primeiro 
nacional, que .compendiou num largo e bem feito 
diccionario a língua dos indios. · 

Vou lêr á Academia a carta do erudito Pa­
dre Seraiirn Leite e a minha resposta, pai:a que a 
auspiciosa revelação e descoberta fiquem constan­
do dos ann~es da casa: 

ll. c arta do Padre Serafim Leite e a · 
nota iné dita que a a c ompanhou 

Rio de Junho, 28' de Janeiro de 1934 
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Exmo. Sr. Dr. Felix Pacheco, meu illuslre 
Amigo. 

Íenr.iono embarcar para a Bahi(l, domingo, 
no Duque de Caxias. Mas não quero deixar o 
Rio sem agradecer a V. Ex. o prazer intellectu­
al que me proporcionou com a Yisita á sua ex­
.r,lendida livraria, e com a concessão do ]orual 
do Commercío. 

Terei occasião de mandar pan1 o seu jornal 
alguma collabornção escolhida, sobretudo depois 
que começar a redigir a Historia riu Cornpanhia . 
de fesus uo Brasil. Procurarei communicnr ao 
publico brasileiro as primícias de alguns capitulos 
mais interess~ntes por seu intermeclio. Entrelan­
to enviarei algumas carta!:. ou noticias ineditas. 

E agora alviçaras ! pela bôa nova. Lambem 
inedita, que dou a \-. Ex. 

Peln nota ndjunla verá que Pero de Casti­
lho é brasileiro, natural do Espírito Santo. Isto 
quasi que é sensacional ; falando á maneira jor­
nnlistica, pois ati' agorn os grnndes tupinologos 
eram lodos de Tom do Brasil, e apparece-nos a­
gora um -e dos maiores-nascido cá. 

Falando hontem por acaso com o sar. dr. 
Rod.olpho Garcia, dei-lhe, com essa nolicia, uma 
verdadeira alegria. E creia que rrão é menor a 
que experimen_to, qua!1do as minhas investigações 
me levt1m a tão bons resultados. 

V. Ex., que foi n occasi:.o providencial desta 
descobertn e o feliz possuidor do precioso ma­
nuscripto hrnsi leiro de Pero d(> Caslilho, poderá 
fazer o uso que entender <lestas indicações. , 

E fica sempre á sua inteira disposi\âo o 
que é 

De V. Ex. admirador e menor criado - Se­
rafim Leite S. J. 
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PEDl~O DE CASTILHO 

NOTA TNEDITA 

O P. Pero de Castilho é natural da Vil/a do 
E~píillõ:.,?rrrro;- onde nasreu em 1572. Entrou na 
Coni(Janhia de }<:·1n1s, na Bahia, em l 5B'i, com 15 
annos de idade. Estudou grarnalica tlurantf' ~ 
aonos e theologia moral por algum tempo. 

Em 1606 jü era sacerdote, e em IWB íc>1 o~ 
ultimos votos de ( 'oadjutor Espiritual. 

Foi Superior dalgumas Aldeias de l ndios 
(1~ra-o em l hlí1 ela Aldc in de S. ]ofw Baptista, 
annexa ao Collegio d;1 Bahia). 

Fez duas grandes entradas ;10 Sr.rtfto · uma 
em 1613 ao Rio Grande; outra em 1621 ao inle­
rior da Bahia rom o P. José da Costa C::1c1liano. 

Da sua pri111e1ra missão deixou uma precio­
sa narrativa, dirigida ao P. Henrique tiomes, Pro· 
vincial do Brasil, e escripla de Pcrnamhuro, a 
10 ele ~laip de 1611, em portuguez, inlit1ilada 
Relação da MissOo rio Rio Gm11de: IC11 3- lú l4. 

Possuo c0piu photographica dest<:1 narração, 
ainda inedita. 

O P. Pero de Castilho dominava perfeitamen­
te a língua brasiltca. que apprendeu na men1n1ce. 

Aind<1 ,·1na em 1621 no Colleg10 de Per­
nnmbu:·o com 'i9 annos de idade e hoa saude. 

E' a ultima referencia, que achei deste gran­
de cultor dél lingua tupy, nos documentos que le­
nho a mão. Talvez élinda encontre outro cm es­
tudos subsequentes. Mas es te~ são jí'1 por s i rea l · 
mente notaveis, e a propria r<::la~·ào da missão 
inclue outro ... (('f. .\rchiv. S. t. HonH1n.. FJras. 
5 (1), H. 59x. 81 v. 116, 123, 135\·; /Jras R, ff· 
119. 180). 

Serafim Leifl> S. J. 
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Rio de Janeiro, 29 de Junho de 1934. 

Illmo. Hevmo. Padre Serafim Leite. 

Não quero deixàr o illustre amigo partir para 
a Bahia sem lhe exprimir de mo_do muilo esµecial 
o meu vivo agradecimento pela ...sua bondosa ca r­
la de 28 c.Jo mez passado. 

Já providenciei para que o ]omal do Com­
mercio lhe seja remetti<lo regularmente roru o 
endereço vindo no cartão, que acompanhou sun 
missiva. 

Com o cabedal Iormidavel que alr agora reu ­
niu e com os elementos e achêgas que ainda se· 
guirá colhendo em suas pacientes e exhaustivas 
peregrinações Hlos archjvos riq11iss1mos <la Or­
dem a que pertence e de que é um verdadeiro or. 
namento, imagino facilmente quantas contribui­
ções valiosas não haverá de trazer á nossa his­
toria, toda clla, no seu difficil e glorioso inicio, 
obra indiscutivel da abnegação e clariviclcncia ela 
benernerit;1 Companhia de Jesus. 

Ioutil dizer-lhe o prazer com que o fontal 
do Co11zn,iorcio receberá qualquer artigo, q~1e o 
amigo deseje vêr publicado no Brnsil. 

Espanta-me o que lào de promplo poucle in­
formar-me a respeito do autor do vocabulario 
manuscripto, que te\'e ensejo de folhear na v isitfl 
com que me honrou, e á minha modesta hibliotheca. 

Faço, por ahi, idéa de como é farto o mate· 
rial que já ajuntou para a grande historin, que 
projecta, escrever. 

Na sessão ele quinta-reira proxima hei ele fa­
zer uma commuoh.:ação á Academia, lendo a sua 
preciosa nota inédita, e· mosfraudo aos meus col­
legas do Petit Trianon o volume manuscrip!o. que 
em 1928 comprei na Europa. 

Ropolto Garcia teve em mãos varios mezes 

.: 



Revista do lnslltulo Histortco e Geographico do Espirilo Santo - 29 

esse Vocabulario e, pelo que me disse, o consi­
dera superior aos outros já conhecidos. 

Se achar, como espero achar, especialista 
que se quei1a incumbir do trabalho de rever e 
prefaciar, farei imprimir o volume, rendendo des­
sarte homenagem condigna ao primeiro brr:isileiro 
que, seguindo as pégadas luminosas de José de 
Anchieta e Luiz F'igueirn, diccionarizou o h1lar 
dos nossos i·ndios. 

Seria importHnte uma confronta<;ão da letra 
do tomo manuscripto em meu poder com o d<1 
Relação da Missão do Rio Grande, ·1613- 1614,de 
que o a1nigo tem copia photographica. Não me 
poderia favorecer com um pequeno trecho dessn 
copia? Qualquer pagina ou meia -pagina bastnria. 

Vejo da nota que me mandou, que em 1621 
Pero de Castilho andou pelo interior da Bahi<t 
com o Padre José da Costa, natural da Sicília. 

Se pudessemas fixar a data de seu· retorno 
clessí'\ entrada no sertão, seria muito importante· 

E mais importante ainda se lograssemos 
comprovar que Pero de Castilho esteve em S. 
Paulo no anno immediato, isto é, em 1622. 

Lembro.lhe, a proposito, que o vol11me tra.1. 
no alto da folha de rosto desenhado: 

VOCABULARIO NA LINGUA 
BRASlLICA, 1621 

Não é esse, entretanto, o anno que vem in­
dicado na quadra rimada de fecho do livro, de­
pois das palavras-"Laus .Deo Virginique Matri": 

; 

"Este livro intitulado 
Vocabulario Brasil, 
Foi começado em Abril. 
Porem em Agosto acabado". 

,, 1622" 
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Aos 22 de Agosto oitava de Assunção de 
Nossa Senhoni . E e·m Piratininga." 

A sua nota diz que elle fez em , 1613, uma 
entrada ao sertão do Hio Grande. 

E' natural que Lenha para isso partido de 

São Paulo. 
Mais nesse mesmo anno já devia estar de 

regresso. 
Recordo, a proposito , que o ·começo da :.!· 

parte <lo livro, escripta, como viu, com letra dif­

ferente, diz: 
"Nomes das partes do corpo humano, pela 

-Língua do Brasil, com primeiras, segundas e ter­
ceira$ pessas, e mais cliHerenças que nelles ha; 
muito necessârios aos confesores que se occu­
pão no menisterio de ouvir confissões e ajL1dar 
aos índios, onde t!e continuo servem. 

Juritos por ordem alphabetica pera nrnis fa­
cilmeote se acharem e saberem, pelo Padre Pe 
ro c.le Castilho da Companhia de Jesus. Anno 1613''. 

Não ha duvida que o volume manuscripto 
em meu poder, comprado em 1928 aos livreir0s 
Maggs pela somma de 50.10 sh., é o mesmo que 
figura sob 1 il. 30.200 no Catalago de venda de 
Quartch (Julho de 1885), de onde o Padre Car­
los Sommervogel tirou a reterencin, que vem no 
tomo rr, col. 846, da Btbliothéque de la Compa-
gnie de f esus. 

Se me quiz~ssc o esio rçado pesquisador for­
necer copia dos documentos que possue sobre 
esse P~ro Crtstilho (e eu me comprometto desde 
já a pagar as despesas que a reproducção dessas 
copias JlC.arrete), seria um alto favor. 

Presumo qlie vamos por bom caminho e le­

vamos segura pista. 
Ha tanta cousa ainda a relatar dos traba-

" 
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lhos herculeos e proveitosos da Comp:rnhia de Je­
sus nos começos do Brasil! 

Tenho cada vez mais a impressão de que o 
nosso paiz deve élOS jesuítas tudo que depois teve 
a fortuna de pocler vir a ser. As primeiras paginas 
das chroaicas de nossa vida n;idonal, !oram el­
les que as escreveram Estão assim, e para todo 
o sempre, dentro <los alicerces mesmo <la nossa 
propria nacionalidade, como elemento principal 
de seu destino e de sua formação. 

Bem haja, meu nobre amigo. 11 laref<I que 
tomou aos homlJ.ros e com tamanho brilho c~tú 
desernpenhrmdo, dP. encher os claros: que ainda 
subsistem nessa opulenta hisloria 1 

Creia que não poderia \' ossa Revc1 Pndissi­
ma prestar mais uLi1 ser\'Í<;o á sua henemeriln 
Companhia e ao Hrnsil e a Porlugal. do que pro­
seguiDdo nessa bella entrepresa lilerariri, ele in­
teira reconst1ucção ela verdade á luz de documen­
tos, por emquanlo não sabidos e inerlitos. 

Juuto o volume que lhe destino das JJuas 
Cltaradas Bibliograj>lticas, com um outro que 
lhe peço fazer chegnr t:\ Ribliothern Nacionnl de 
Lisbôa, onde lrn especialistas de nota que talvez 
possam é1jndar " esclarecer o caso cio Luzeiro 
E'Va11ge/ico. o primeiro livro impresso em por­
luguez na A merica, e definir a aulorin desse lrn­
tabalho, esmiuçando bem a pseudonymia de Juan 
B<1ptista ~1orelli, disfarce de que usou Frei Ful­
gencio Leilão em outras obras. sem que se pos­
sa affirmar, com segurança, que lhe caiba igunl­
rnente a paternidé!de daquella de ctue se trnta. 

"Espero que examine lambem o caso do je­
suíta chileno, !ilho de portuguez de que me oc­
cupo no nm tio VQlmne e para o qual chamou 
minha attcnção o seu distinto collega ele São 
Paulo, Padfe ~lurillo. 
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Desejando-lhe bôa e fructuosa viagem, subs­
crevo ·me com o mais alto apreço e a mais agra· 
decida estima e consideração 

Crdº Altº Obgº, seu Admor. 

Felix Pacheco" 

Terminada a lejlura da communicação o 
Presiclente, Sr. Barão de H.amiz Galvão, declarou 
que ·a Academin recebia com especial agrado a 
noticia que o S r. Felix Pacheco lhe tra'ziti, e sa· 
lientou a importancia da revelação bibliographi­
ca de que a casa tivera as primícias. 

O Sr. Roouette Pinto, pedindo a palavra de­
clarou que a Academia de Letras devia conside­
rar como um de seus melhores dias aquelle em 
que lhe era participado tão importante achado. 
Lidando de perto com lodos esses assurnptos, que 
se prendem aos nossos aborigenes, estava bem 
em condições de avaliar a imporlancia de um le· 
xico da natureza daquelle de que se trata, de da· 
ta tão afastada , o primeiro que se fez, e foi leito 
por um brasileiro. E o regosijo dos especia listas 
era tanto maior quanto o feliz proprietario desse 
precioso cimelio, ao mesrno tempo em que fazia a 
StJa inlefessante commnoicação á Academia, acres­
centava a promessa da publicação do vaLioso tra· 
balho. 

Os quatro volumes sobre que versou a 
communicação elo Sr. Felix Pacheco estiverem 
na occ<lsião expostos na meza e foram exa­
minudos e apreciados por todos os academicos, 
presentes á sessão. 

(Ext. do " Jornal do Commercio"1 do Rio ele 
Janeiro , de 6- 7-1934) 

.., 



HISTORIA REGIONAL 

OSWALDO POGGI 

O movimento alliancist;1, que derribou a pri­
meira republica e creo~t a adual, era urna acção 
conjuncta das opposições que existiam aos go­
vernos estaduaes. 

Exceptuavam-se dessa regra os Estados da 
Parahyba, de Minas Geraes e do Rio Grande do 
Sul, nos quaes él alliança eram os governos cons­
tituídos. 

Foi com esses elementos, aos quaes mais 
tarde se juntaram as classes armadas, que, em 
OutubrÓ de 1930, s~1hiu victoriosa a revolução que 
depoz o então presidente 'Washington Luiz. 

Aqui, como em toda parte, a acção dos reac­
cio1rnrios consistiu em discursos, na praça publica, 
que, de serto, não foram muitos, e artigos de 
jornaes. 

A Gazetà foi o baluarte da propaganda liberal. 
Fóra a acção commodá dos discursos e ar­

tigos de imprensa, a propaganda entre nós, se 
notabilizou pelos successos da celebre noite de 
13 de Fevereiro. 

Segundo se tem dito, o governo de então 
fora informado de que, depois do meeting que, 
naquella noite, se realisaria em frente ao Carmo, 

.. 
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a opposiçào, paranyrnphada pela caravana liberal 
que aqui se achava, deporia o presidente do Es­
Lado. ajudada pelo 3° de Caçadores. 

Por isso, entendeíél o chefe do Estado de 
mandar guarnecer a praça do Carmo por tresen­
tos, ou quatrocentos, soldados bem montados e 
bem municiados. 

Não me parece aceitavel a explicação. 
Si, realmente, o detentor _do poder suspei­

lavn que a lguma ameaça lhe pesava sobre a ca· 
beça, teria sido logico que essa soldrtdesca, ao 
envez de ir ptirn o local do comicio, cercasse, o 
qu e 5eria facilimo, o palHcio elo Governo. 

Par~ce, qµ_e o que levou o Governo a ú<H 
aquellc passo infeliz, foi antes o proposito d~ mais 
uma vez assegurar ao chefe da Nação o seu apoio 

incondicional. 
Si não foi isso, é possi\rel que a sua inten· 

t;ào fos s e a de, por uma antecipada demonstra ­
ção de forca, diminuir a votação alliancisla nas 

eleições que estavam proximas. 
Pode ser lambem que o chele de Estado ti-

vesse querido exerceJ uma reva11clze à viGlcncia 
com ciue, na vespern, se referi ra á sua pessoa, 
num discurso popular, o Dr. Pires Rabello. 

Cerlo é que o tiroteio ce rrado, que durou 
uma hora, sem interrupção, tinhR um objectivo. 

\las a ordem 11~0 foi no sentido de se atirar 

contra -0 povo. 
'festemunhas visnaes ateslam que o togo foi 

dirigido para o ar. 
Houve, é certo. mo rtes e ferimenL.os cujn ex-

tensão e gravidade nunca foram inteiramente 

apuradas . _ 
L\Ias isso foi obrn ele uns trinta, ou quaren· 

tn, que malvadamente assestaram as armas con­
tra a massa popular. 

' 
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Aliás. i lodos tivessem atirado contra o po­
vo, os morlos subiriam a m<ds de um milhei ro. 

E. si a policia fosse realmente uma corpo­
raç~o compost<1 de bandidos, grnndes caJamicla­
des - iocendios, roubos e vio leocias mHis graves 
bem laceis de calcula r -te=-im ocorrido, naquella 
noite. 

neve-se. portanto, a um pequeno numero, 
as malversé\ções que se dernm. 

Além do tiroteio formidavel, deu-se. naquella 
noite, o empastel;qnento ela Gazeta que, dois ou 
tres mezes depois, reRppa receu, desrespeitos e de­
sacatos a transeuntes e o assassín io brutal, ocor­
rido na prnça joão Clinrnco, pn. ticado pelo sol­
dado de sentinela do palacio do l;overno, contra 
um pobre sorveteiro que, <itemorizado pela fu­
zila ria, atravessuv;1 a praça, ás c;irreirni::. 

Mas afimil \'enceu a H.e\·oluçào e certa mente 
ningucm teria rasiio para surpresas. 

O presidente \Vashington Luiz. que nunca 
dera apreço ao estado de sitio, decreta ra-o afinal 
para lodo o paiz e drnmarn á~ arr.1as os r.eser­
visla& de toda a naçélo. 

u' Dr. Aristeu Aguiar cornetlera o grave erro 
polilico de tné.lodar toda a polici;i ao enconlro cfo 
coronel OtLavio Am1ual, voluntt1rio alliancista, 
para cortnr os passo.s ao bando revolucionMio, 
que este co111mandava. 

O resultado é que ri policia dispe rsou-s·e. e u 
governo ficou indefeso. 

O preside nte do Estado não estava, de res­
to, de arcorcJo com os planos de defesa :irloptnc los 

elo coronel josé A rma ado, comma ndan te do 3º 
de Caçadores. 

Isso lôrn dito pelo proprio Dr. Aris tcu Agui­
nr, em manifes to ()ue publicara algum te mpo npós 
a Revo lução. 
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E, emquanto isso, o coronel Octavio Amam!, 
com seu pessoal disciplinado, eslava quasi ás 
porLas da cidade. 

Nessas condições, o Dr. Arisleu decidiu em­
barcar, com sua a sun famili;,, num navio mer­
cante ital i<1110, que se achava no porto. 

Fez o que D. João VL já havia feito, quan­
do Junot, a mandado de Napoleão Bonapa rte, in­
vestiu contrn Portugal e Gui lherme H, em ·1918, 
no expirar da confl,1gração européiél, correndo pre­
cipitadamente para a Holland<l e sendo detido, 
nas fronteiras deste pniz e da Allemanha, por um 
so ldado flamengo . 

Pode-se dizer que o 'ex-presidente não está 
historicamente mal acompanhado. 

Mas a surpresa dessa viagem, que se reali­
sou na manh~ de 16 de Outubro de 1930, desa­
gradou a muita gente. 

Para se ler uma ideia do que foi essa via­
gem precipitnda, cito o seguinte episodio, verda· 
deiro ou não: 

Estava um dos auxiliares clirectos ela admi­
nislracào em palestra com o ex-presidente, quan­
do foi chamado ao Lelephooe. 

Depois ele se ter entendido rorn quem recla­
mava telephonicamente a sua palavra, vo ltou a 
reatM a conversnr,ão tom o ex-preside1ite. 

Não o e ncontrando mais onde o deixara, in­
cfagou de ll e e soube que jú linha embarcado no 
A/tanta, com a fami li a. 

('omo o vice-presidente cio Estado se achi:IS­
se ;rnsente, pess oas ela situac:ão decidiram man­
dar chamar o presidente do Congresso, ql1e, n~ 
falta do vice-presidente, era o legitimo successor 
cio presidente do Estado. 

O Dr. Àntonio Athahyde, pois era este o 
presidente cio Congresso, chegou a palacio para 

' 
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assumir o seu posto, e como, no estado de ;rnor­
ma lidade em que tudo se achava, as rcpnrliçõcs 
publicas não funccionavHm. não havendo um 
amanu~nse que m:inipulasse um officio, o Dr . 
. \ thahyde tomou t1m automovel, deu um pnsseio 
pela cidade e voltou ao palacio do Governo, on­
de enconlrou o coronel Josii Armando já de pos­
se <le uma communir.u;ão telegraphica do prcsi­
deme ela Republic;i, ele que o tinha nomeado in­
terventor, visto trr o presidente constitucional 
abandonado o poder. 

Mas o inte rventor não foi mais feli;1, cio que 
o presidente do Congresso. 

A 181 entrara ús lnntas da noi~e, em \·1cto­
flé1, com o seu bando, o coronel Amaral e. n.1quel­
la mesma noite. embarram para o Hio, o· coro 
ncl Jose .\rmandc1, pois o Batalhão de C:u;ado­
res decidira arin.ll ndherí r {1 revolução. 

N·o dia ~eguinle, a Junta Governal1vn toma 
\'a posse cio Governo cio Estado e, a exemplo do 
que se dern com governo estadual, os municípios 
f ornm ac.loptnndo um Governo trino-prova\•e l 
originalidade 110::;!:>;1, poiio;, \'eocedor o movimcnlo 
na capiléil. achan1 "C a junta perfeit;1menle ar­
mada parn nomear o· prefeitos. 

Alguns dias clcp.rn:, o Congre:-so cio E~taclo 
decidira destituir o Dr. ,\risteu Aguiar, do ca1go 
de chefe do Estado. por ter abandonado ;1 presi­
dencia. 

Essa rlestilui~·flo fórn volacJa por trcsc de-
pu lados. 

Houve um depu lado que lhe deu \'O lo ron lrari o. 
Oito ou nove esla\'am ausentes. 
H a\·i<i cluas ou tres vHgas. 
~las fóra uma destituição que. a meu \'er, 

não tinha ra.lào de ser 
S i o Estado entrara num período frnncamcn-
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te diclalorial, o Congresso do Estado se achaYa 
aulomaticamenle dissolvido. 

N<io se comprehende uma corporacão legis­
lnlivn numa diclaclur<1, que uma Revolução c reou. 

Enlrava ~ sf! num periodo de renovar.ão polí ­
Licn cm que a funcção de legislar pertencerin ao 
poder executivo. 

Um mez depois, o governo federnl nomeou 
o primeiro interventor deste EsUido que foi unico, 
no conlrnrio cio que se pnssou em qu11si todos os 
Est(ldos. 

São es les, em linlrns geraes, os acon leci· 
m~nlos mais notnveis sobre o movimento allié1n­
cisln, seus an.ecedentes e seus consequentes, no 
Espírito Santo. 

O que ahi está esc riplo, é um registro ele 
aconlecimenLo~. ar:ompanhado el e Hlgunrns t1pre­
ciaç?1cs, pois a Hislon a, sem a c ritica, não ~ His 
toria: I! si mples repetir.ão materi<il de fé1ctos. 

·enhum part-pris inspirou é.•S p resente~ li -
11has q~:<>. de resto. podem sPrvir de hase, ou de 
csch1reci menlo1 a um estudo historico mais suh 
stanrioso. 

OST1'Af . .f10 I'OG(;f 

( 1) Ü~ f .iClvS referirlrs 1111 presente arligo C011l:il8m 

ti•• j <1rn ws e revistas ela epoc ' · deste F:stodo P de 1>1str ic10 
1-'c!d ·rdl •k b >letins, de nn111[<'slos e c1.l Lrn<liçá·J oral cn· 
tre pcssonP. que os pt esenci<:ram e e utras que <l~· l11s rncs· 
n1as pes~ôds os 01..virdm . 



o 

O lnslilulo Hislorico e Geourapnico do [spiri!o Sanlo - commé­
morando a dala anniversaria do oovoamenlo do solo espirilo­

sanlense - recebeu o exmo. sr. lnlervenlor f edernl, 
capilão João Punam Ble~, como seu sacio de 

nonra - Os discursos proferidos 

A nle-hontem, pontmtlmente, ás oito horns d11 
noite, o lllslituto Hislorico e Geogrnpl1ico do Estr1-
do osleqt~iva a sua sécle cotnplelé1menle chei;1 de 
elementos destHcados e n:·presenlativos rn1 so<.:ic-

. <!nele victoriense. 
A.s nrnis ;.iltas autoridades pnb1icas-o exmo. 

sr. Interventor Federal, os srs. Secretario do Jn­
te rior, <la Fnzenda e da Agriculturn, PrdeiLo da 
Capital, Delegado Fisc<il, direclo res e chefts de 
serviço publico- ·senhorns da nossa elite social. 
comerciantes de elevad<i categoria, professores, 
colegiais, jornali$tas e numerosos socios do los­
Lituto Hísto rico, f,armavam b ri lbant€ e rlistinclo 
conjunto, lllle, rarns \•ezes, se tem visto em reu­
niões corno aquella. 

Poucos minutos depois das 8 boms, iniciou­
se a solennidade, dirigindo a sessão o dr. Antonio 
Francisco de A thayde, illuslre p re~i<le n le dt1C<1sa 
do Espirito Santo. 

Erguendo-se, o velho espiritosantense, que 
dá ás suas palavras o prestigio inconte&tnvel de 

. 



40 - Revisla do lnslilulo Hislorico e Geogrnohico do Espirilo Sanlo 

longos e grandes servi~·os prest;idos á nossa ter­
ra, proferili, sob respeitosa altenção, esta aloucu­
ção, que foi Iorte:--L1eote applaudida: 

"Caros confrades : 
Por proposta dos membros da Direclori<1 des­

ta Casa, de accôrdo com o art. 9 !e lra B, dos Es­
ta tu tos, prest<1 hoje compromisso, de Socio Ho­
norario o exmo. sr. [nterventor Federal, capitão 
João Punaro Bley, illustre chefe do Poder Exe­
cutivo do Estado. 

Sr. Interventor: Ao entrar v. exa. para a Ca­
sa do Espírito Santo, assume o nobre e patrio­
tice encargo de zelar, com <imor, as tradicções 
gloriosas de nossa terra, empenhando-se, com de­
votamento, na defesa do nosso patrimonio hi sto· 
rico e geogrnphico, em tudo que puder, afim de 
que este operoso Estado que v. exa. dirige aclu­
almente, com tanto tino, possa evolu ir superior­
mente, até <1tling1r o nivel rnaximo dos seus gran· 
des ·surtos do pensamcn to, do sentimento e da 
actividade humarn;. 

Exaltemos sempre a obra maravilhosa e sur­
prehendente dos nossos ~faiores, cultuando as 
nossas memoraveis datas hisloricas, marcos in­
destructiveis da nossa civilizacçào. 

Estão na consciencia do heroico povo capi­
chaba, as deslumbrantes realizações, por occasi­
âo das festas cívicas e religiosas nesta Capit<1l, 
em homenagem ao quarto (4º) centenario do na­
tnlicio·do imcomparavel Missionari0-o Padre Jo­
sé de Anchieta. 

V. exa., sr. Ínterventor, nndto exaltou o re­
alce dessa comemoração solenne, levada a efleito 
no Theatro Gloria, néJ noite de 19 de Março fin­
do, com uma distincta assistencia de duas mil pes· 
sõas, ap,proxímadamente. 

Foi sob os auspicios do Governo do Estado, 

o 
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que o Instituto Hislorico cumpriu dignamente o 
seu dever c ívico, celebrnndo, no Espirilo Santo. 
11 data magna do nata l do Aposto lo do Brasil, 
com <1s honras e pompas a que elle tinha tambem 
direito, como insigne íllho adoptivo do Espirito 
Snnto, em Herigtibá, onde doutrinou LMLOs an­
nos e preferiu ahi morrer. Não se póde, pois, glo· 
rificar o Passado, sem prnneirnmente homenage· 
ar os obreiros desses feitos extraor<linarios. es­
tadios assignalados do progressú hunurno. 

Muito contribuiu o Catholicismo parn os pri­
mordios de nossn naciona lidét<le . 

Diz Augusto Comtf': Nilo ha sociedade' sem 
governo e sem religião. 

O eminente Jesuíta Padre José c!e t\ nchieta 
honrou a nossa l>rasilidade, porque cooµerou ro 
sentido posHivo dn C>Volução humana. O seu nrni­
or serviço prestado foi <le transformar o incho 
bravio, nomade e errnntc, no inciio pacientP, nwn­
so e sedentario. Organizou a estabilidade d.i <Jl­
<leia, principio fund<imenlal clct exislencia social 
da lribu. Elia já Linlrn o seu cacique (governo); 
o seu pagé ( religião); os n~climentos ela ft.1niilia e 
a sua linguagem onomatopaicél, elementos cons 
tilutivos e esponta11eos da sociedade, em qual · 
quer estudo ou g1áu de sua formução embryona­
ria. Fi:lllava-lhe o pouso, a occupac:ão lerrilori;tl, 
a propriedade, propriamenle, que o A poslolo ga­
rantiu com o. seu verbo evangelico e com a do­
çura do seu coração, insurgindo-se contra o avan­
ço das tribus errnules e os alaques oppressorcs 
cios barbaros bandeirantes, ás aldeias já inslnl· 
ladas. 

Meus senho res: Referindo-nós á instituição 
da propriedade, cumpre-nos affi rmar que a riqueza 
é social em sun origem, e o deve ser em seu des­
tino. A riqueza collecli\' él ou o capital hunwno é 
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creado pelos nossos predecessores: é obra do 
passado. 

Assim fundapo, é conservado e augmenta­
do pelo Lrabalho constante do co njunclo dos nos­
sos conteporaneos. A contribuição incliviclual, pois, 
na proclucção do capital, humano, moral ou ma­
terial, é infimamenle pequena, comparada ao tra­
balho formicla\•el das gerações anleriores, na col­
labornç~o exuberante da riqueza patrimonial da 
HumanidCtde. 

Alrm disso, é necessario e inevitavel que a 
riqueza tenha urna aproprinçào pcsso<1l no seu 
conjunto, para sua applicaçi'io dignn e efficiente. 
Porque cllH não pertence a ninguem, propria­
mente; ma$ é de todos, nos seus grnnde:, com­
metiment(/:) e geraes operaç6es beneficiarias. 

As org.1nizações ban~arias, por exemplo, on· 
de se accumulam grandes fortunas indi\"iduaes, 
só ellas pódem fornecer o material necessario 
para as grandes realizações, destinadas a empre­
hendimentos inclispensaveis e inadiaveis á vida 
cosmologica e biologic;:i, em favor das collecti­
vidades humanas. 

Só um povo de heterogeneidade elhnographi­
ca, sem autonomia em seu terrilorio, o russo, 
por exemplo, pócle comportar um regime indus­
trial de captivei ro economico. meramente artificial. 

Os communistas, desconhecendo por educa 
ção, a \'er<lacleira concepção altruística ela pro­
priedade, substituem ao egoísmo individual, o ego­
ismo colleclivo cios contempornncos. 

A organização industrial r, pois, um regi· 
me natural. Estabelece a divisão d;i nwssa activa 
em empresarios e patrões, em opcrarios e prR­
Jetarios. E' uma org<mização cspontrinea da in­
dustria que dirigirá sempre, necessariamente, urna 
verdadeira activiclade padficn para n felicidade hu-

o 
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ma:ia, dando-se fatalmente a incorporação social 
do proletariado, na defesa do seu traLnlbo e no 
a:nparo á sua familia, á sua invalidez e á sua 
velhice, em obediencia aos seus interesses e aos 
deveres reciprocos, entre elles, o patrão e ope­
rario, sem protestos ou greves. A obedie11cia é 
a bu.se do ape1:feiçoame11to 111mw110. 

Tudo neste .\lundo é relativo. Todos nós pre· 
cisamos uns dos outros, isto é - todos n()s de­
pendemos physicn e moralmente uns dos oulros. 

Não ha povos independentes, l>em assim in ­
divicluos. 

Meus senhores: Ha actualmenl.e uma con­
flngra~·ão philosoph:ca-no pens<:1r, no sentir e no 
ngir dos homens. Lavra uma dtsordern espiritual, 
uma desconfiança no :iluudo. Atravessa-se um 
periodo de transição. Os povos civilisa.dos, de li· 
berdnde de pensar, caminham, entretanto, parn n 
conquista de uma fé uníca e demonstravel, que 1' 

;1 consagração de uma synlhese geral. A frnterni· 
<Jade universal é, µois, a verdadeira aspirac;ào, n 
finalidade de nossa especie-E' o ideal dos guitts 
da Humanidade . 

As conquistas liberaes do pensnmento, cio 
sentimen to e da industria já se inlegrnram no p;1-

trimonio soc ial e moral de todos os póvos. Cum­
pre nos. respeita las, defende-las e comemorá- las 
com allruisrno, tendo-se em visln a lei da evolu­
çüo-o lwmeHt se agita e a Humunidacü v con ~ 

ú1tz.-Veneremos os nossos antepassados. 

Meus senhores: Hoje, 23 de nrnio, é a 1T1aio1 
data tradicional do calendé-irio capichaba. E' a <lata 
gloriosa em que o fiJalgo português VaRco Fer­
nnncJes Coutinho aportou, com seus cles lemicJos 
compan heiros de jornadn, na enseada de Pirnti · 
ningn. em Villa Velha, em 15J5, para tomar pos-
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se de sua capitaniH, doada por O. J(lãO til. ca­
sualmentr, no clomi11go festivo do Espirilo Santo, 
<lo culendario cf(~1 Igreja Catholica. 

Baplisada, pois, com o nome de Capitania do 
Espírito Santo, tem sido este pred~slinado lerri­
torio, o thealro de acc:ões heroicas e nobres. 

Nesta data memo ravel é que v. exa., sr. In­
terventor, assume o seu compromisso de honra, 
ele membro deste Lnstituto. E', pois, um Hclo mui­
to signif1calivo para V.E.xa., E' de hoje a um an· 
110, em 23 de maio ele 193.5, que ass1gnalaremos 
nn existP. ncia cosmologica e evolutivél desta ler­
rD querida, n epopéa s ublime de quatro seculos 
rle lulas aggressivas e <le sacrificios inauditos, bem 
como, de triumpros e de glorias do nosso nmndo 
Espírito Sanlo, em sua defesa aulonoma, pela sua 
felicidade. 

E' com exlraordinari<i imponenci<l que o lns­
liluto Historico pretende commemon.r a m1rora ini­
ciadora dos f'eus des tinos, cumprindo o seu dever 
c ivico , na cclebrriçf10 da Iesta encantadora e solenne 
do poYo<tmento dn nossa terra, berço incompora­
vel de oossft exisle ncia soc ié:.l , em co llaboraçào 
auspiciosa com o pal1 iotico governo do Estado. 

Sr. lnle rvenlo r: V. Exa. vae agora cumprir 
o seu compromisso de socio bonora riv da "Casn 
do Espírito.Santo". po r entre os vibrantes applau­
sos ele lodos n ós, da esµernn çoséi mocidade ca­
pichaba que nos esru t;1 e do illuslrndo t:: selec to 
a udit.orio, que nos hnnrn e nos e ncoraja neste fes 
tivo momento, com sua cavalheirosa ic1ssistenci<1 
el e franca cordialic!Hcle''. 

Convidarlo p;:ira prestar o compromisso ritu ­
al, o Ex mº. Sr. rapilão !'unaro Bley repete firme­
mente o juramento es lalu lario e, com a palav1a, 
discorre flu ente e subslanciosamenle sobre pon­
tos heroicos da Histo ria Milita r brasileira, de-
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monslrando, em feliz e eloquen te parnlello, como 
o glorioso Exercito Nacional , muitas vezes, 1rns 
phases culminantes da exis teacb da Pti tria, pela 
bravura., inlelligencia e heroismo de seus genern­
es tem alcançado triumphos e glorias tão notu­
veis quanto os que exal tam a g<tlharclia e pa trio­
tismo dos mC1is famosos gue rreiros europeus. 

O discurso de S. exa., o sr. Intervento r Fe­
deral, paten teou bem, de modo llagranle, como o 
seu patriotismo, n sua convicção mil itflr, o seu 
arrebatamento civico se fortalecem , constante­
mente, no manuseio e trnto dos auto res, que re­
co lhem, fixnm e realçam, nas paginas vibrantes 
de seus livros, os grandes exemplos de energin , 
de caracter, de denodo epicos, com os quaes se 
cs rúaltam as biographias cios Caxias, dos Osorios, 
dos Florianos. que lan to honrnram e engrnnde­
cernm o Brasil. 

E. perorando, s. exa. conclu iuJ sob intensa 
vibração de applausos. que o selecto e numeroso 
mtditorio lhe deu, com expressivo agrndecimento 
ao gesto do Instituto Historico, incluindo-o entre 
os seus socios de honra e com Cl rclente appello 
para que todos os que são da "Casa do Espi rito 
Santo'' perseverem, zelosos e vigilantes, na de· 
Tesa de suas tradições memornveis, estudando, 
investignndo, diffundiodo todas as riquezas de sua 
Hi~toria e de sua Geographia, nos mulli plos ra­
mos ele suas ac tividé!<le~. E finalizou, repe tindo 
esln phrase ele ouro: 

"A nação como o inuividuo é o fruto de um . 
longo passado de esforços, de sacrilicios e devo­
tamentos. O mais legitimo de todos os cultos é o 
elos antepassados: elles é que lizernm o que nós 
somos." 

Depois de cessado o fragor das palmas, que 
ess<i magnifica oração rnereceu , nosso redactor, 
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prof. Elpidío Pimentel , orador do Tnstítuto 1 leve 
n palavra para produzir esta saudação: 

"Senhores ! 
23 de maio de 1535 ! 399 anntis atrá~. Recue· 

mos, pela imagínH~:fio, até lá. A floresta virgem, 
a malta opulenta, " montanha alpcst re. O p<lsSa· 
redo alegre e cnnoro. A gloria nurifulgente das 
uJvorndas radiosas. A polychromia mag1cn cios cre­
pusculos feiliceiros. O regio esplendor de pleni­
lunios ossirinicos O seio inesgolavel e m<1t~nrnl 
ela terra, multiplicando-se em seiv;1. na gloria ver 
de da chlorophy la, pnnt rigasallwr, em copas osci· 
lantes do ar voredo sclv<lgern , <l felicidade harmu­
niosa dos ninhos. Mais Jouge, nas praias more· 
nas de ftapoan a elernél energia cosmica do Oce­
ano, nmeaçanclo n Yidri, a opuleneia e a bellezn 
nativas <lo reclangulo de solo, que ia ser, no ba· 
ptismo da civil ização, a Cha1rnnn dos colon izado­
res bra~ilicos, a gcneros;.:, a fecunclfl, a he roi ca, a 
querida e bôa terra cio Espirita Santo. E dentro 
dessa nrngnificenciél de formosura e de riquew, 
dominando?. . entr<·corlavam-se o~ s1lJilos das fie· 
chas mortíferas ele aymorés, ele tupiniquins e <I<' 
goytacazes-descendeules autocthoncs cio lendano 
T nmand;i ré, senhor primiti vo e Hbsoluto da immen­
sidão lerrilorial,a quP chamavam Pindorama·-<lis­
put;rndo entre si a glortd rlo predominiu de $UHS 

lribus e tabas. nestl" rincão cio continenlt> colom­
biano. 

Foi·então que C'ht-garam os emuoHbas. \'1· 
nlrnm esfomeados de ouro, esporeridos ele ambi 
ção conquistadorn, 01 gulbosos de seu poderio mm· 
rial. ~fas os lindos scinhos ele riqueza immeclia ta 
e fac;t falharam lhes. O l>ugre. cleft>ndendo feroz· -
menle o seu direito de propriedade sobre o chão. 
n11de s<• guardav11m, hn millenios. t1S iR<tÇé1bns dos 
seus anlepassados, fez soar a iuubia gue rreira, 

o 
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é1prr::.lou os carcazes de sellél"' < n·; cJ11s, < nco1do.iu 
de tucum º" <irc·os flexívei s parn ê1 lu1:1 tr1 nw11da, 
e; das montanh:.s, que eram as ~ u !:' n s:1s . o por 
lras dos lro11cos de nrvore, que n;1m os seus es­
cudos, mc,"lran1m a \"asco FernC111dC'' Couti nho e 
HOS seus companhei ros de aventur;•. qul m11 1lo 

sHngue, muito esforço, muita lenHcid<idt> <' ror<•­
gem devrriam Hssignalar as primeiras decaclris dt1 
conquista lusitana, os primeiros decenni1·s de co­
loniz:tt,ào cln c:1 pila11ié1 , em que hoje, tão ft·s tiv::­
mcnte, n os reunimos ·p;ua o e nca ntamento deslu 
so lemnidHde, uma das mais fulgurantes e auspi­
ci osos na ev1> luçiio do nosw lnst itulo Hislorito. 

A Ci\'i l ização - era fatal--tinl1:1 que vencer o 
111111rhroniRmo daquelles bnrbaros,que eSL<1vam exi­
L11los do mundo, numa epoca f'ITT qu1· n humnni ­
dadc, pelo genio de Dante, pelo invento de G11l· 
[(•mbcrg. pel<i prcscienciél de Colombo, pela epo· 
1wn de C'arnõcs, pelas nrn;;l\·i Jh;1s de Da Yinri, 
p<:lo polymallusmo de Shakespeélíe. esplendiíl, ex· 
altava· se, fulgurava em lampejns·e reverberos sola­
rcs1 glonlkando perpetuamente a fntdligenci<1 de 
seus super -home11s. 

E. <ts.mn, contidos, reclws~ado , mortos os 
brnvios ind10 .. , q11e acompanhav t1 rn p ~1n1 <tS poce­
n1as ria victo r ia, ou parn <1s musi-urnn;1s rio sa­
criricio, os canité1res Lremulaotes de ~e11s intrepi­
dos Pir<rngih~ e l\lélracaiáguas::.üs. pudenim os cruz­
mallinos das cnrnve llns de Vasco Coutinho (Hl · 

nricar, nesb1 temi, ha quasi qu:itro st•culos re<lon­
dos, o::; m Hrcos ioexlinguiveis de sua possessão . 
Assim iniciaram o povoamento lm.1nc:o clu dona­
léHÍél, que d. João lll dera áquelle seu vass<1lo1 pre­
miando lhe serv iços e bravurns nos domínios lu­
sitanos da Asia e da Africa . 

Pua os pioneiros arrojado:. Jaquclli1 emprei­
tada lemeraria, para os patriarcas benemerilos do 
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progresso, d 1 prosperidade, da illuslraçào, do con -
fo r to e do contentamento, que hoje desfrutamos., 
\'Olvamos um pensamento puro de saudade e de 
gratidão ! 

Agora, exmo. sr. capitão João Punaro Hley 
--perm ili me que ,·os dirija n palavra c.lc jubilo, 
de enthusiasmo, de desvanecimen to da ''Casn do 
f~-;pirito Santo", inscrevendo-vos, no diri que tan ­
to refulgc em nossa historia esladllé1I. na listn de 
omo dos S€'US em i nentes socios de honra. 

Esu1 homenagem que os vossos patrícios dcs · 
le lnslilulo vos eslfto tribulando. exprimP. bem, 
1w plenitude da sinceridade, a certeza, a convie· 
r,ão ela justiça, q'. e nos 1evou a trazer·vos para 
cst-i casa em que, pelo estudo, pela investigação 
historica, pelo zelo ás nossas tradições respeita­
veis, cultuamos o pnssôdo digno do Espírito San­
to, erguidos sobre as realidades e conquistas eno­
brecedorns do seu presente, de olhos psstos nos 
fu lgores mirilicos do seu futuro. 

Não fomos pressurosos em procurar-vos nos 
primeiros tempos ele \'Osso convívio comnosco. Nf10 
nos moveu o impulso malsâo cb lison.in. Não nos 
conduziu o proposito egoistico da bajulaçiio.Qua­
si quatro annos, os que fazemos a historiH do Es­
pirio Santo e a reverenciamos. vimos <1cornpa-
11lrnn<lo, observa11clo 1 analys:indo :1 vossa ;ic luação, 
él direclriz serena e lirme, dentro das normas res· 
t riclivas da honestidade e do pa lriolismo, com 
que tendes governado o p-ovn esp:ritosélntense. 

13:, dado rigoroso balnoço nesse quatriennio 
de vosst1 rtdminislrac;f10, ninguem, que lenha olhos 
para ver a verdade, espírito para admirar o tri ­
umpho alheio, corac:ão para premiar a probid,idc 
e o merito, poderá negar-vos o regosijo ,·ibrnnle 
do seu applauso, o conforto animoso de seu apoio, 
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o testemunho se leclivo de SLw sym1rn1hia e sol idari­
edade, que não ha de ser sin~o a ressc1n<1ncia das 
vozes da co llectividade espirito-~é nten~'<', ;1grade· 
e.ida á dedicnção, á serenidr1cle, ~1 cl<1riviclencia 
com que tendes olhado e dirigido os seus supre­
mos destinos, dentro da grnnckz;1 l1 iurnplrnl 1• 

!mmensa do Brasi l. 
Esté1mos, pois, aqui, nesta co.rporH<;iio, que 

e'- índice patrimonial das conquistéls in lelll ctt1t1es 
e mornes do Espír i to S;inlo, corclialmcnle jubilo­
sos da vossa presençn , do vosso auxilio, da vos­
sa cooperação. 

Continuaremos, bem unidos, no estudo e no 
h«1balho sob o exemplo das cripaLid;1des constru­
ctivas, parn collocarn19s ;i terrn, que se orgulha 
de ler guardad0, no refugio rn;1is g;isalhoso rio 
seu cornçâo o corpo s<inlo de Anchieta parti dei· 
!e tirar, dois seculos clepois, a irracli<rnte fulgu ­
ração cívica de um Doming1>s ~Iar tin:-:. -- na no­
breza, rn:1 excelsilude, no apogeu em que 11nhela· 
mos ve·la, justifica.ndo a ufHnl {-l de seus filhos, o 
orgulho da Pc1tria e a glori a de D1•us !' ' 

Foram, então, encerrndos os lra ln lh u~, ten­
do antes o dr. Antonio A th:ryde ;1grndecido o 
comparecimento elo distincto c.uditorio. 

-Bateram-se chapas phdogr;1phit<1S da im­
porta11te solemnidDde, é:ipanlrnndC/ os !'eus aspe· 
ctos culmiirnntes. 

-A banda de musica H. P. ~ J. do Estado 
concorreu para mais aninH1r a reuni~o . 

Nossa brilhante co llegn vespertina "A Ga­
zeta", em sua edição de hontcm, a&sim se refe· 
riu á importante solem nidé1de civira do Instituto, 
a que nos es tamos reportando·: 

" Deixou a melhor impressão u reunião hon· 
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tem lcv~1<hl :i effeito no l nstituto 1 lislorico e Gco· 
graphico para a commemorn(iiO tfa data. 

O <'ap. João Punaro Rky foi recebido na 
Cas<1 do E.-pi rito Santo, 11 :1 qualidade de socio de 
honra, revestindo-se. assim, a solenidade de hon · 
tem, no l nstituto. de um cunho vcrdi:ldcirnmentc 
[estivo. 

Grande e: scleclo foi a assisleocia, notando­
sc a prescnçn de <rntoridncle fcclernes, esl<1tluacs 
e municipaes, secretarias de Estado. represen tnn· 
tcs ele vmias 1nstituiçcies1 familias e pessoas grei· 
dns. 

A seRsào foi presidida pelo dr. Antonio A lha· 
ydc que pronunc . .iou palnvrns allusivas ú data, fa. 
zcndo justas ref·~rencias ao gesto <10 Instit uto, in· 
cluin1lo no seu quadro soci<il o nome <lo Inter­
ventor Punaro Bley. 

Seguiu-se o neto d<t posse, tendo o novo so· 
cio ele honra pronunciado de pt-, as palHvrns de 
11rnmento, que foram encerrn<l <•S com vh·a salva 

de péilm<1s. 
O lnlen·enlor Bley. já empossado. leu o seu 

discurso que deixou em todo fo rte impressão. 
S Exa., agradecendo a honra que lhe em tribu ta· 
da pela Casa do Espirita Sanlc'. demorou-~e em 
v;irios pontos h1s toriros. lendo c~colhido o Exer­
cito Na<.:ional rwrn lhf'n1(1 do SC'll hello trabalho. 
Foi reYivendo \'Hrios po11tos rlt! honra ela historia 
do Exercito Narional. com referenciHs especiacs 
Hos homens que soubernm ser grnndes e respei­
tados pelo seu heroismo e de\·otamentG ;:í P atriêl . 
que o on1dor fez das -u;1 palanas um \'erdadei­
ro liymno ao patriotismo e IJrnvurn da nossa gen­
te. O seu disc urso deixou impre~ sào de muito 
agrado, sendo applaudido demornmentc. Outrn 
pc<;a ele grande nilor foi o discurso do orador 
official da Casa do Espirita Santo, prof. EJpidio 
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Pimenlel. que foi felicíssimo no completar & bel­
leza claquella festa. 

S. S. iniciando o seu discurso num vôo re· 
trospectivo de imaginação a cerca de quatro cen· 
tos annos atrás, descreve o Espírito Santo déls 
primeiras crnz;1das tle povoamen>t.o, enaltecendo 
a bravura indígena e quaclrnndo numa verdadeira 
poesia, a belleza selv<1gem daquella epoca. To­
cando v;uios pontos dt1 nogsa civilização, chega 
o orador aos dias presenles, resumindo em paln· 
vras de fl" a grandeza e as possibilidades do nos· 
so Fstaclo. 

Referindo-se á posse do Interventor Bley, o 
orador fpz juslHS referencias á su<1 obra de Go· 
verno e declara mesmo que o Instituto, faze ndo 
o convite que i:;e vinha de consubstanciar, na re­
ulidade, oão teve em mira a lisonja nem a b<iju· 
lação, por isso que, só depois de quasi um qua­
lrieonio de sua gestão, assim procedeu, ou sej<i, 
depois de medir e bem avallia r a benemcrenciH 
du sua obra governativa. 

O orador foi muito felicitado, sendo, com o 
ngradecimeolo do presideule Athayde, encerrada a 
sessão ao som do Hymno do Espirilo San to, exe­
cutado pela bnnda da Polir.ia Milita r. " 

(Ex/. do "Diario da illanltã", ele 25-5-935) 



DOMINGOS MARTINS 
(NOTAS D E IMPR ENSA ) 

Revestiram-se de grande brilho as homena­
gens anle-11ontem presladas á memoria de Do­
mingos Josr Marlins, esse vulto espirito·santense 
que em 1817 pngou com a propria viclG1 o seu 
crime de trabalhar com coragem, com arrojo, com 
patriotismo. por uma patria line. 

O programm~1 trnçado pnrn ess<is homena­
gens foi seguido á risca. 

Pela manhã os escoteiros da Tropa "Domin­
.Marlins" St! dirigiram á Praça "João r1imaco" e 
ahi, em frcnle ao monumento do grande Martyr, 
cantaram o ll ymno Nacional e <1 C<1nçiio ,Capi­
chaba. Em sPgnida cobriram o monumento de 
flores naluracs Durnnte todo o dia o monumento 
esteve guardado por patrulhas escoteiras. 

Aºs 15 horns os socios do Instituto Histori­
co e Geographico e commissões ele alumnos dos 
princip;rns eslabelccimenlos de ensino visilaram 
o monumento. 

Depois ele ful;u A ricipo Ramos, escote iro da 
Tropa "Domingos Martinrs'º, o professor Plncidino 
Passos, assistente Teclmico do Depnrtamenlo do 
E nsino Publico, pronunciou o seguinte discurso ~ 

- Ho :1 ra-me a incumbencia de vos dirigir a 
palavr.. neste momento em que glorificamos um 
heroi insigne filho desca mesm:1 temi por que lu­
ctamos para engran<leceJ-a. E o fazemos movido 

o 
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pelo mesmo sagrado sentimenlo que ardia n'al· 
ma do ino lvidavel vulto-Domingos Martins-cu­
ja memoria merece com justiça, o nosso culto de 
respeito e cujo nome aureolado deve SE'r sempre 
pronunciado com a mais santa veneração. 

E' do conhecimcnlo da historia ptltria que 
nascem as bellas licçõe~ de civismo. E' do conht­
cimento dos g randiosos feitos nacionaes que uro­
ta o patriotismo, ac:endrndo ainor que crêa e acen­
de os mais elevados ideaes em prol do engran­
decimento e gloria da Patria. 

Justa1 portanto, é esta homenagem. Grandio· 
sa é esta hora cívica e, assim, mélgna será sem­
pre e cada vez mais esta data, provando bem que 
os verdadeiros homens do presente são os que 
vivem a cantar a toclo o instante os triumphos 
da terra natal, passam a elevar preces cívicas no 
altar do dever e a rcmemornr o valor, a celebri­
dade e o heroísmo cios antepassados. 

12 de Junho é uma data cuja s ignificação 
loca bem a alma espirito-santens"!. Foi, encarna­
do num dos maiores e mais denodados lilhos deste 
gloriosa pedaço <IH IJrasilea terra, que to<los os 
corações de tiio abençoado berço, vibrando <le êlr­

denlc amor c1vico e de enthusiasmo potriotico, 
contribuiram para a realização <las mais intimas 
aspirações da época--Liberdade e A utonomia-·fun­
clundo a primeira republica federnliva no Brasil. 
a 6 de março de 1817, e foram, jgualmente, imo· 
lados no rP.vés soffrido pela contrn revo luçílo. 

Dom ingos J\rarlins: Revivendo, "gora, élqui, 
junto ao teu monumealo, o ltu valor e a lua for­
"ª' cheliaado um intenso movimento libe rtador; 
o teu vibrante patriotismo, batendo-te po r uma 
Patria livre e altiva; o teu heroismo, nas decisões 
e vigor Jos actos; o l.eu destemor, nas Luas ulti­
mas palavras: "Ide dizet no vosso sultão que 
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e1t morro pela liberdade"; a tua cu ltura, nos leus 
sublim~s versos: 

"~Ieus ternos pensamentos, que sagrados 
~Ie fostes, quasi a par da liberdade, 
Em vós não tem poder a iniquidade: 
Para a esposa voai, narrai meus fados. 

Dizei· lhe que nos transes aperti:idos, 
Ao passa r desta vida á eternidade, 
E li a d'H lma reinava na metade, 
E com a patria partia- lhe os cuidados. 

A palria foi o meu numen primeiro. 
Foi a esposa depois o mais que rido , 
Objecto de desvelo verdadeiro; 

E na morte, entre as duas repartido, 
Será de uma o suspiro derradeiro, 
Será da outra o ultimo gemido". 

Rc\·:vendo, assim, lodo esse codigo de exce lsas 
vi rtudes, subimos mais um degrau na sublime es­
cada da glorilicaçào. O que se dava na Grecia 
antiga, li de alguem -- "E os gregos se glorifica­
vam com taes_ ceremonias, pensando, corno mais 
tarde o fez Emmanuel Kant, que os verdadeiros 
homens do presente 6ào aq uelles que tC•m o cul­
to elo respeito pelo passado." 

E vós, mocidade escolar, escoteiros e ban­
deirantes, promessa e m que o Brasi l confia e es­
pera. Vós que vos edificaes no exemplo desta 
elevada lição de civismo. Vós que vos irnpregna­
es do incenso deste grnnde ens inamento e que 
senti s a Patria :se vos iostallar n0 espirilo. Que 
seja este o vosso unico proposito-concorrer sem ~ 
prc com os vossos esfo rços e a vossa vida para 
a grandeza e é'I prosperidade do Brnsil, gu iados 
pelos exemplos que nos legaram os que tomba­
ra m, levantando-se no Parthenon da immortal idade. 

o 

o 
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Por ultimo o dr. Manoel Lopes Pimenta, em 
nome do Instituto llisto1'ico e Geogrupltico, fa l­
lou demoradamente sobre a data. O seu discurso 
calou bem nn nlma de lodos o~ presentes . 

A's 20 horas , na séde do lnlituto, verificou-se 
a sessão solemne em homenage m ao illuslre mono. 
P residiu ao lrabalhos o Lle. \Volmar Carneiro 
da Cunha. secretario cio lnl!!!rior, no exerricio do 
cargo de Intervenlor Federal. 

As bnndeir~1ntes escolues da Companhia 
"Anna Penna" u<1 EscolH No rmal "Pedro li" can· 
taram a Cançfio Capichaba e, em seguida , o Hym­
no Nacional. 

Logo após, o presidente do Instituto. dr. J\n· 
tonio Athayde pronunciou o seguinte discur­
so. que foi muito applaudido: 

Caros coufrc:des--Devemos recordar, antes 
de tudo, o que está consignado na acta da 2~ re­
união do lnslituto Historico e Gegrophico do 
Espirita Santo, de 28 de hbril de 1917, com o 
seguinte trecho: -- O Presidente (que é o mesmo 
humilde orador que vos falia agora) declarou á 
casa que com seus companheiros de directori<1, 
tomua providencias no sentido de se festejar so· 
lemnemente o dia 12 de junho de '1917, que era 
o primeiro anniversario da fundac('ào <leste lns­
lituto, como ramlJl!m por se commemorn1 o pri­
meiro centenario da morte do inclito Palriot<1 Es ­
pirito-santense -- Domi11gos José Martins, o che 
fe da malograda HevQju~·ão Pernambucana 1 exe­
cu tado a 12 de junho de 1817, no antigo Campo 
ela Polvo;a, da Bahia. 

Ficou, pois, estipulad;i esta obrigação, nos 
nossos estatutos de. celebrar-se annut1lmenle a 
commovente data da nossél historia , como respci· 
tosa homenagem dvicn <i memoria do nosso r.:<tr-
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tyr, pelos feitos heroicos que essa benefica R e · 
volução soube despertar no espirito publico da­
quelle tempo, dando vida e estimulos patrioticos 
ao povo, para elle revolta r·sP e reHgir co ntra o 
deploravel aviltamento dos brasileiros acobélrda­
dos na sua propria terra!. .. Procl amou-se a Re­
publica que durou apenas 74 dias! Preso em Per­
nambuco, veiu algemado pa ra ser executado na 
Bahia, no Gove rno elo Conde dos A rcos. Triste 
fatalidade! 

E" duplamente e ternecedora pa ra nós, a data 
que so lemnisamos hoje -- A 12 de junho de 1534 
sepultava-se em Victoria , na antiga igreja de S ão 
Thiago, o veneravel Padre José de A nchieta : e a 
'f 2 de junho de '1817, dava-se o éHC<t buzumenlo, 
na Bahia, do patriota Domingos Martins. Ambos 
apos tolos da liberdade -- o primeiro, o libe rtador 
da intlio escraviz ;,1do pelo co loni zado r; o segun 
do, o paladir.o el as liberdades publicas, na deft!sa 
dos nossos compatriotas, opprimidos crudmente, 
pelo governo da metropole. 

Meus senhores: Este culto pul>lico que o 
Espirilo Santo, com t<rnto a rdor e devota mento, 
commemorn hoje, se rve de ensinamentos a todos 
nós, e ü pujante mocidade capichaba, pelos exem· 
pios de moralidade, prodigalizados pe lo governo 
re \roluciooario de 17. Eduquemos a nossa c·on 
ducta civica, vene ra ndo aquelles patriotas que 
com tanto amor e abenegação, tHnto Jizeram por 
nó::;, pela nossa grandeza e pela nossa felicidade 
s ocial. Na Revista n- l jo 1nstitulo e na obrn 
Historica da ltevolução de Pern~mbuco em 1817, 
de Oliveira Lima, es tão referidos todos os por­
menores dessa bemdicta Hevolução, que procla­
mou a Republica Federativa do Brasi l, de L11elh c. 
res dias para nossa jdolatra'da Patria. 

Porém, nos momen tos de att ril>ulac;ôes, evo-

o 
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quemos a sua sagrada imagem - na gloriosa Ban­
deira Republicana -- con lcmplundo-a bella nH sua 
sublime confec1;ào. Está no esplrndor nwicsloso 
cl n verde, a alvorada ctcrnf! cios nossos ·idcaes, 
no nosso espernnr,oso rorvir: está no am:ir<'llo 
dourado do seu losangulo-a experiencia con· 
sngrada dos nossos antepassados. n~s ::;eus ca­
b ·llos enrnnecido . romo chlorophilns crestadas 
nns fulhas dos Yelhos troncos das Yclha gera· 
c;<ir>s; no céu, a lu1. symh 1lica cie brilhanl('S es­
trcllas fulgurantes testemunha mudn do nosso 
descobrimento , ro111 um scquito deslumbrnntc de 
conste llações a nos nl umiélr a trillrn rios nossos 
destinos, muito antes de· Pedro Alvares C<1bral 
erguer n<t terr.i, o madeiro da promis -;ào, por fim, 
na faixa branca da <' Í<"ra releste. n formula so· 
ciocrntica - Ordem l' l'tO!~resso, como um aviso 
ás na('ões <la Terra, de nosso espirilo de rege­
nera('ào, de cordialidade e de fraternidade huma­
na. Eis em summula ;1 synlhese maravilhosa do 
voSSl> labaro republicano, cuja cruz tnidicional 
vemol-a tam bem represe ntada, na bandeira elos 
Pntriotas de 1817. 

Meus se11!10res: Veremos todos os marly res 
ela l~ e\·o(ução Pernambucana de 6 ele março ele 
1817. Todos se portaram com altjyez e dignidade 
nos lrc:nses crudelis imos de sacrificio. Foram 
igualmente execut;1dos na Bahia com Domingos 
José Martins, os seus lié1s companheiros ele in 
f0rtunio, Ptidrc ~ l iguclinho e o Dr. ]os<\ Luiz de 
Mendonça, dois gnindrs inlellectunes. 

Glorifi quemos a immortal idade dos nrnrlyrcs 
da Hevoluc;ão ele 181 7 -- O epilogo do marf.\•1io 
· o preludio ela consagração da gloria! 

Contemplemos o retrato augusto cio nosso 
glorioso Patrono -- Dommgos ~larlins, que aqui. 
do alto, preside subjccll\·nmenie esla exccba so-
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lemnidade. Elevemos os nossos corações, ~nm 
de que nos exemplos de sua incomparavel bon­
dade, possamos gozar os senlimentos de paz e 
de coocordia,entre os b rasileiros, o que elle tanto 
exaltou na propHganda da su,1 Revolução, con tra­
dando o orgulho, a vaidade e o egoísmo dos ho­
mens degenerados do seu tempo, para fun dar 
uma Patria livre P. soberana, digna ele Lodos nós. 
Eis o seu crime! ... Salve ! o Palriota Domingos 
Martins. Vivél o Eslado do Espirito Snnto ! ,. 

A's 21 horas o tenente \Volmar Carneiro da 
Cunha deu oor encerrada a sessão, pronunciélndo 
rapidas mas significativas palav ras sobre o acto. 

O exmo. sr. Luiz Scortegagna, chefe da Igre­
ja Es pirito·san tense, ac.ompanhado do rP.vmo. pa­
dre Ponciano S tenzel, compareceu á sessão, to­
mando pa rte na mesél a lado do sr. Interventor 
Federal it1te ri no. 

- A's 16 horas, depois de presta rem a sua 
homenagem a Domingos Marlins, as companhias 
de ban.deirantes escola res " Anna Pen na" e "Olga 
Coutinho", compo~tas de alumnas das Escolas 
Normal " Pedro 11 '' e A nnexas e as tropas escotei­
ras da capital e de Villa Velha e de Santa Leo­
poldin a, clesrillarnm com garbo pelas principaes 
ruas da capital, tendo á frente a banda de musi­
ca da Força Publica cio Estado, gentilmen te ce­
dida pelo seu comma ndante, lencn le coronel Car­
los Marciano ele Medeiros. 

{Ex! . elo "Dia1io da itfc111lià", de 14-6-934) 

o 
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De 1534 a 1934 o ra~ioso e santo espirita ~o pa~re 
José ~e nnc~ieta illumina, exalta e glorifica 

quatro seculos ~e Civilisação Hrasileirn 
O Estado do Espírito Sanlo, pelo maior e mais autorizado 
orgão de sua opinião publica, refleclindo a vontade de seu 
Governo e de seu Povo, homenageia, através de seus es­
criptores eminentes, o insigne e preclaro Apostolo do Brnsil 

ELOGIO /JE JOS/~ DE ANCHIETA 

Christia 110 Fraga 

Hememorar Anchieta é rememorar o fasti­
gio de duzentos e de7. annos de sabia, infaliga,·el 
aclividade cl<1 colonização jesuíta cm nosso pni1. 

De um hespanhol vasconso e de uma indige· 
na canari na, veio á luz em Tenerife, na cich1cle 
de Laguna, ;111 tiga capital dns ilhas Canaria , 
<lquelle que devia ser o maior fu lgor ci o Chrislia­
nismo na Ameríca. 

Filho dilccto da Companhia ele j esus, man· 
dado para o Brasil em 1553, depois de brilhante 
curso unive rsitari o, e na idade dos vinte annos, 
jú as igneas Ilorcs da juventude se haviam cle­
mudado nelle nos Irutos sumarentos da idade 
madurn, antecipados pela humildade qur lhe de· 
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ram primeiro as condicções de sua origem, e 
depois &purada no commercio dos doutos. 

A vida deste homem, o primeiro intellectual 
da histo ria patria, toda consHgrada aos prodro­
mos preparatorios ela nossa nacionalidade, onde 
lhe pertence papel do maior destaque, é por to­
dos os títulos merecedora de aturados estudos 
e judiciosos commentarios. 

Com e Hei to, meditando sobre a vida de Ari­
chie ta , e apontc1damente n<iquelle passo em que 
trabalhou por estas plagas espirito-snntenses de 
Reriligbá, diUicilme nte se nos depara na histo­
ria da human id<tde homem outro, <1ue se lhe 
avantaje em sabedori a e força de caracter . 

Homero, Alexandre, Julio Cesm, Carlos l\IIa­
gno, Mahomet, Lulhe ro, Carlos V . Napoleão, todos 
os poetas, todos os reformadores e philosophos, 
todos os grandes senhores da idéa e do poderio , 
a nenhum de lodos elles illuminou esta fé que 
resplandecia e m José ele Anchieta .. \ uns ace­
navam os louros de Apollo, a ur:is remordia a se 
<le de m;mdar, n todos a oslentosa ambição de 
g loria, <i todos emfirn ga lardoava R satisfação irn ­
mecliala dos seus propos itos. Todos tinham a sua 
platéa e a sua cô rte, cuja submissão, applausos 
e serviços cada vez mais lhes excitavam o ape­
tite de perseverar na conquist<\. 

E este va rão insigne, em que rebrilham as 
louçanias da poetica, a penetração da philoso­
phia, as armas da sciencia , que pelas suas luzes 
e energi n de acção, poderia ri seu querer mover 
nações e raças-por que se deixa perdido nessas 
b renlws are ngando a bugres bravos, ou noutras 
horas, soli tario e absorto na contemplação do 
mar e das estrell as? Por que renuncia ao fastí­
gio de uma vida que lhe acena com os mais le­
g itimas lau reis, e quiçá corôa ou retro? Acaso é 

ó 
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missão que lhe mereça o sacri ficio de toda a sua 
vida preciosa, essa em que se empenhou de do­
mesticar e instruir o gentio e tornai-o christâo? 
Não lhe serit essa uma entrepr eza talvez van e 
que antes com p<:le ao aviso dos fados myslerio­
sos '? Qnantas vezes nos seus prolongados e re­
pelidos soliloquios a desesperação não veiu aca­
brunha-lo! Quantas vezes ahi não se encontrou 
entre "os que cheios de magua e tédio encéHam 
as proprias obras vans de que escarnecem" ! Quan­
tas vezes ·'ó quieto mar lhe não pareceu um lei­
to prira dormir" 1 Mas diante des ta assem biéa de 
astros que se desenro la rutil<1nte aos fl ancos d:'l 
vin lactea, diante do oce<1no rugidor que esl<lrclA­
llrnça, arrebentando nas rochas escarpRdas--en­
tranhando-se em aparente abstrc..<,:ão nos hierogli­
fos cl:.ii vida, ela morte e do universo, elle retem­
perou o seu amor ás coisas eternas, e enriqueceu 
no coraçno o Lhesouro <le piedade d;,1s miserias 
humanas; sentiu que para o prender a csle mun· 
do, parn dar razão c!e ser e occupação a lo<b a 
SUél vidn, basta-lhe o só sagrado mistér de pas­
tor de almas, que tão cedo e com tanto amor 
abraçou e ao qual reverteram todos os minutos 
de sua vida de grande santo. 

E eis vemos quão bem se amoldam aqui es­
tes ''ersos de Garrett: 

"Sanguineas gottas 
Mancham sempre a grinalda das victorias, 
E o clamor da viuva, o grito orfào 
(~u el> ra a harmonia dos clarins da fama: 

M::is as bençãos dum povo agradeciclo 
São melodié1 de suaves notas, 
Que por éras e éras se prolonga 
A's gerações do porvi r." 

Um sabi<J de vinte annos interna-se na un-
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meosa floresla que era todo o Brasil daquelle 
tempo, e consagra-se até a morte, num período 
de quarenta e tres anoos, á catechese dos ín ­
dios, fundando e dirigindo col legios e povoações, 
pondo em acção todas suas energias, num t raba­
lho estrenuo e consecutivo, ao fim do qua l co· 
rneçou a d~sabrochar esta nação gigantesca, que 
é a nossa patria. 

Porque estes ióros rle graode nação civi li :a1-
da de que tão legitimamente nos utri namos, de­
vemo-lo:S em grande pa r te, itão ha nega r, <i o r· 
ganizução as!:iombrosa des te padre franzino, que 
resisti nclo por mnor de Deus él todos os c.lescon· 
fortos, adver siclfldes, ingra ti dões e muitas vezes 
~1 propria fome, perseverou rrnnw ser ie enorme 
de trnbalhos titémicos, derribando O!' < • bstanil o~ 

que se lhe rnulliplicavam em frentr, derriba ndo­
os não com o [erro e o fogo dos guerreiros <ln 
meia idade, m<.is com redobradn pacienc ia que os 
velhos romanos sobrepunham á mesma sabedori<1. 

Estes quarenta e tres annos da sua v ida no 
Brasil são porven tura o mais doce e ;1 um tem­
po o mais portentoso hymno de trabalho com 
que um homem jú glorificou a sua immortalidede. 

Os treis primeiros corações que úzern m ci r­
cular a seiva d~ nossa nacionalidarl e, Bahia, São 
Paulo e Rio de Janeiro, tiveram-no em sua fun­
dHção sempre á testa dos comettimentos ma is 
alevant~idos e mais u tcis. São Paulo deve-lhe 
uma estatua ele ouro, po is tem no Padre A n­
chieta o seu fundado r incansavel, a quem de· 
ve mais do que aos mais operosos e intellige ntes 
dos seus fi lhos. A Bahia á sua chegadc1 rebentou 
cm florescimentos por toc11 pa rte; e os fllhos del ­
Ja brancos e índios, se educavam no amor de 
Deus e do nlph:ibeto, continuando os traba lhos do 
jesuita, chegando até poder nos dar hoje este 
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ce rebro de Ruy Barbosa, do qual diria tambem 
Castelltt r que esgota e fatiga a admiração! 

O i{io de J aneiro do~ lumin osos vestigios 
da sua pass;igem, pode lembrnr o exemplo . o 
Hospital ·da Casa de Misericordi<1, de que Anchie · 
ta foi o primeiro cons tructor, o primE'iro capelão. 
o primeiro medico e o primeiro enfnmeiro. 

As suas a rmas invenciveis erum npenas a 
cruz e o livro. Onde quer que chegasse Anchieta, 
Jevantava-se um collegio. Entre os indios as dif­
ficuldades nmonto iwam-se furiosam e nte: tinha pri­
meiro de ganhar-lhes a confiança, nprender-lhes 
a lingua, ab randar lhes a ferocidade, p"ra afinal 
poder-lhes transmihi r a palavra Jc Christo e os 
esplendores das kllrns, e com o seu proprio 
exempl0 lhes com pletar a educação . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 ••• 

E quando o continuado mourejar de Josf> de 
Anchieta não houvesse alcançado o grnnde exilo 
colhido, bastnria que nos legasse a só extraord1-
n~ria licçào do seu exemplo pa ra se recomme n­
dar no nosso agrnclecime11to pe rpetuo. 

O nosso E spí rito Snnto colhell o f rulo das 
suas ullimas energias. E a harmonia de nossas 
brisas marinhas eternizou o ultimo suspiro do 
Apostolo do Novo ~Junrlo. 

Aqui cerrou os olhos, fitando aindrt os hori­
zontes azues das monlanhas de Reritgbá, til timo 
florão de sua gloriosa corôa de san to, poeta, gran­
de lc lrado e catechista maximo. Ante a se renis­
s ima retina do A postolo desl isavam suaven:n I<' 
á sua doce beatitude no momento supremo, to­
dos os ep isodios de sua vida enorme e san ti fica­
da pela somma ingente de sacrifi cios, he roísmos e 
duro~ e fecundos labores. · 
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ANCll!ETA NA FUNDAÇflO 
DO RIO DE TANEIRO 

Ma1 io A. Freire 

A cidade do Hio tle Janeiro deve a .Anchic­
la u primeirn pagina de sua historia. 

Incumbido de fundar uma cidade C'1paz de 
permittir guardar melhor o sul do Brasil, contra 
a cubiça dos invasores, como ha longos annos 
vinha sendo aconselhado á Côrte Portugueza, Es· 
tacio de S<'t desembarca, em 15~ na bahia de 
Guanabara, e immediatame-;;; c~mpre a missão 
de que fôra incumbido. Àcornpanha·o Anchieta. · 
que assim registrou o acontecimento em uma de 
SUúS notave1s cartas: 

''Logo ao seguin te dia, que fo i o ultimo 
de Feverei~o, ou primeiro de ~lar<'o, come­
çaram a roçar em terr~ com grande Fervor e 
cortar madeira pt1ra a cêrca, sem querer sa­
ber cios Tamoios nem dos Francezes, mas 
corno quem entrava em sua terra, se foi lo­
go o capilão-mór a dormir em terra, e dttn­
do animo aos outros µara fazer o mesmo, 
occupando-se cada um em fozer o que lhe 
era orrl em1do por elle". 

Ernm os proclromos da mt1i heroica e leal ci­
dade de São Sebastião do Rio de Janeiro, nos re· 
motos fundamentos dil Cidetde Velha. 

Assim s urgi~ 1 modestamente a formosa Ca­
pilal que hoje, reconhecida, rende merecidas h0-
merrngens ao seu primeiro historiê:ldor, o despre­
lcncioso chronislt1 tios prim~iros actos do funda<lor. 

Dois annos cjcpois, Ancl\ieta assiste ainclo á 
heroica obra de consolidf!ção, feita com o concm-
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so de Men de Sá: vê Estacio de Sá, agonizante, 
fe rido mor talmeDte por uma frechada, dolorosa 
coincidencia que permíttiu recordar, nas flechas 
do brdzão ca rioca, não só o marlydo do Santo 
Padroeiro, corno o devotamento do nobre Fundador. 

Afastado temporariamente de minhas func· 
ções da Directoria ele Estalislica e A rchivo da 
Prefeitura do Dislricto Federal, deixo <1 outros o 
grato dever de salienta r, melhor e com maior au­
toridade, o que foi a longa obra detltcada de An­
chieta á cidude do Rio de Janeiro. 

~larço de 1 CJ:~.J. 

QUANDO NASCEU ANCHIETA 

Joseph ele Anchietn nasceu cm 19 de nutr~~ 
de 15:~+ ( 1) )la ilha de Teneri[e. prinecsaepcrola ~ 
trãs OnaariH s.__a ilha branc"'ildos anligos. Niva­
ria insula. Teve o berço em..J:aoumt: oulrora c,a,.. ­
pital do a rchi~go,-G-1d<.1de bucolica <li° iJo nrnres. 
e nasc..ef!.!!s, a verdej<ir num plano at;iviado <le 
giestas em flor. Cavaleiro e dona de pum linha­
gem eram seus pais, o imigrante Juan de Anchie­
ta, espanhol de Guipuzcoa e l\lencia Din de 
Glarijo y Elarena, doce belleza indigen:1. 

( 1) - Compendio de la vida ele el aposto! 
de e! Brasil (ed. de 1677), por D. B ;dlhazar {le 
Anchieta. E' esse (19 de março de 1.534) o dia 
exacto do itascimento de Ancllieta p:1r;1 o dr. 
Brasilio Machado -- confe rencia denom111ada-- ··.rJn­
chiela, Narração da sua vida 110 ceutenario do 
veneravel f oseplz de Anchieta, ed. Atllaud & C1.i., 
!900. -- E' essa a data cons ignada rrns Efe111eri· 
des Brasileiras, pelo Barão <.lo Rio Branco (pags. 
199 e 299, ed. de 1918). Charles Saiote Foy, au-
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lor da Vie dn Ve11erable josepll de .rlllcliirta, 
parece confun'tlir no r:eu livro o dia do nasci· 
meato com o cio bnplismo -- 7 de i".!bril de 1534 
-- lahem especificado por O. Balllwznr. Nüo par· 
licularizam dia e mês os biographos portuguezes 
Pero Roiz e Simão de VascCttlcellos, ambos da Com· 
panhia de Jesus, mas datam de 1533 o nascimento 
de Anchieta, erro segui do µelos demais biogni· 
phos, mesmo no (;raml Dictionnaire ele P. Larou· 
se. Posto que lhe omittisse o nnno do nascimen-­
to, ao escrever a fmage11i da Virtude, o padn:: 
Antonio Franco, jesllit(I, determin<t o ingresso de 
Anchieta nn Companhiél: ··Tendo 17 "nnos de 
idade, oella enlrou ao primeiro de mt1io de 1551". 
Para contar, feitos nesse anno. 17 de itlacle com 
que o admittiu a Ordem,· 'e assim depõem, aindn 
Pero Roiz e Simão de Vasconcellos -·deveria ler 
Joseph de Anchieta nascido em 1534. o que se 
harmoniza inteiramenle com a dala fixada por D. 
1:3althaza r AnchieLn: 19 de nnrço de 1534. 

( E:~t. de "A11 tltiela'' - Celso Vieira) 

EJll TORNO DE ANCHIETA 

São lanlos os assumptos, que o 11ome venc­
ravel do pndr~ José de Anchieta instigél élO plu­
mitivo, que o quer tomar pa ra tema de dissert<1-
ção !i teraria l 

P arece-nos que o fixariamos bem, destacan-

do o seu perfil e feitos de catequista incansavel 
dos selviculas brnsilicos, de missionario chrislão, 
conYertendo. depois de instrui-los e baplizal-os. 
centenas desses barl>aros á religião suprema de 
Christo. Tão grandes, piedosos e proíicuos foram 
os seus serviços á Igreja, que o papn Clemente 
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rflscas de palmito. E o dia ele amanhã, que rl<•r 
namente se glorificará entre as mais venturolla5 
ephcmerides n;i l alicias dos genios <la Hum;q1i<lade, 
seri a sempre consagrêtdo élO . ~leslre Brasileiro. 
lembrando-lhe o exemplo f Pcundo cio eclucH<lor. 
que prime iro provou, ele modo irrespondíve l. que 
as grammrtlicas in<Juguram e conduzem as civi­
lizações 

~las ainda pode ríamos fugir des~e compro­
misso pedagogico e teríamos que focalizar a pn­
so11;11idacle de Anchieta como pioneiro el as pes­
riuisas e es tudos, que estão opulen tando :1 .His ­
toria N<:ttural bras il eira, e m cujos pinc:iros, d<:'pois 
do pn:claro ignaciél no, se ;qHil heosara m !'-pix. 
~ l art i u ·, Jiu r;,boldt, o st1bio d;1 L:1góa !:);-1nta. Freire 
Allemão. Caminhoá e c ulr O!:> de~:-<1 e!-tii pe e ,.,, _ 
limen lo. 

Quise semos, lflmbem, encerrai-o nos limites 
do territorio capíchaba, onde maior prnzo de sua 
vida transcorreu e sa lienla ri ;:i rn os as coínciden­
cias provirlenciaes de elle haver nascido no <1nno 
em que U. João lll. premi~nclu st-rv ic;os de \ ' asco 
Fernandes Coutinho. o fazia donatario ela Ca p1-
t<inia do Espírito Santo e, depois: de Sl'i haver 
sepultado no mesmo dia 12 de junho, que, 220 
annos mais tarde. se inscreveri <1, outra vez, no 
ca ll ecismo cívico ele nossa terra, lembrnndo- nos 
o arcabuzamento de Domingos M artins. E nt ão, 
poderíamos mem o ra 1-o, con vivencio, naquelles 
annos de refregé1s <1sperns e sa ngrrn tas contra 
;.iymorés e goytacni1:s indomaveis, com Du;i rl e 
de Le mos, f rei Pedro Pnlacios. frei Antonio ci os 
Marly ri o~. Ararighoia, Aífonso Brnz, Miguel rl e 
Azevedo, Luisa Grinalda, que vh·ernm sob e( 

r-,pi rilt>S::ntenses. Oé1quel le periodo lu1 llulrntn do 
i niC"iu da co lonização portugut za, cun~ • ruindo ío1 -
talezas, levantando ermidas, rasgando cam111ho s 1 
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XI 1. em 10 de flgo~to ele 1736. á vista do pro ­
cesso canoniro, que, ele 1706 a 1715, se procecku, 
no l~ io de Jnneiro, ace rca dos milagres <lt• 1\11 -

l'hicla, lhe proclamou publicamente ;1s ' virtude~ 

heroicas ... sagrando o p ríncipe glorio.::o d:i C'hris ­
tan<lade. 

~Jas o incomp:1rn\·cl Xa\·ier da .\mertCél. si 
101 excelso em zelo~ de f c'· religiosél. não foi me 
no~ nct.1Yel como criador da Historia Ecle~1;i~(1c,1 

m1 te rra Brasileira. l>c:antc dessa evidencia. a li­
terntura nacional ahrc -lhe, em capi tul;ires. as s ua. 
primeiras pétgi11as e insne\'<'-o como seu 1rntriar­
clrn immortal. não sú pela importancia de s.uas 
ch ronicas historiem~. nrns porque, na poesia cpira, 
n a glotol'lgia, na romediographia. na epistolo­
f.!raphia, na oratorrn. elle se destacou ,. fixou 
como primeiro - chronolog1ca e mentonamcnl<' ­
cnlrc •>S que. nu rculo 1 do acb<tmento da terra 
cte Cabral. se de rilm. em meio ao fu lgor<'~ d<' 
uma natureza exuhrrante, aos prazer<'s e acha­
ques de literatc'.ia r. 

Não queremos, pon\m, envolver-nos cm di ­
vergencias liternriH::. roncor<lando com o~ 8tt mmos 
élrbitros judici<1es das lelras brasili<1n;1s. ou db­
~cntindo deites -e poderemos tentrir um capitulo 
ele thaumaLUTRi<i chnstil , cliscorrencio "obre o:-. 
milagres do ,·,.nern\•el -.anlo do Brasil. padrt" .\n­
ch1ela - patrono s;i~rndo ele nosso nrn·io1w1t ... mo. 
n1ltura e brasilidadc•. 

De ce r to que c•ssa tarefa esm<igirn;.1 H humil 
rlndc do obscuro chronístH e ei-lo deshordnndo 
parn a Historia chi l'cd;igogia brnsikirn. que se 
inaugurou. na~ tcrrns ele São Paulo. 110 rnll<'gio 
.. odeslissimo de Piratininga. de que i\nrh1Pta foi 

o maior. o infatig;wcl. o uuico prof<'"l'or. 1 i('1'les 
µreparadas á 1111, de candieiros ful iginoi,<1!. e e~ 
c riptas. muita~ delas. por mingua de µapel, em 
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rascas de pétlmito. E o dia ele amanhã, que etl' r­
namenle se glorificará entre as m:iis venturosa~ 
ephcmerides natalicias dos genios da Humanidade, 
se ri a sempre consagrndo ao. ~lestre B rasileiro, 
lembranc.lo-lhe o exemplo fecundo do educt1<1or, 
ClUe primeiro provou, ele motlo ir respondível. que 
as gramm;.iticas inauguram e conctuzem as civi­
lizações 

Ma:: ainda poderiamos fugir ucS:'t compro­
misso pedagogico e teríamos que focalizar a pN­
son;iliclade ele Anchiet<i como pioneiro das pe!'­

C]uisas e es tudos, que estão opulenl ri n<lo ;1 His­
toria Natural brnsileirn, em cujos pínc<iros, deµois 
cio preclaro ignaci<ino, se ;1po1heosaram ~pix. 

Martius, Jiu fi,boldt, o s;ibío da L;1gôa S<rntél. Freire 
Allemiio. Caminhoâ e outros de:-s;i f'l-(11 pe <' n1-
1imr•nlo. 

Quise~semos, lambem, encerrai-o nos l1rn1tes 
do lerrilorío capíchaLa, onde maior prnzo rle sua 
vida transc.:orreu e salienlari<lmos as c.:oincíden­
cias provídenciaes de elle haver nascido no ttnno 
em que U. João lll. premi~ndu serv1<:os ele \'<isco 
Fernandes Coutrnho, o fazia donatano da Capi­
lania <lo Espirito Santo e, depois. de s~1 haver 
sepultado no mesmo dia ·12 de junho, que. 220 
annos mais lélrde, se inscrever ia. outra vez, no 
ca tl eci mo cívi co de noss<1 terra. lembrando-nos 
o arcabuzamento de Domingos Marlin8. En tão, 
poderíamos memora 1-o, convi vendo, naquelle~ 

nnnos cfe refregas asperns e sangrentas contra 
aymorés <! goytacazc.s indonrnveis, <:om 1h1Mte 
ele Lemos, frei Pecfro l'alacios. frei A nlonio dos 
Marty rios. A rnrigboiH, Affonso Brnz, Miguel <le 
Azevedo, Luísa GrinHlcla, que vivernm !'ob r( 

espirit1>sr.ntense . 1wq11elle prríodo tut IJulento do 
inicio da c:o lon izac:ão ponugu1za 1 1·011::.trumtlCJ Íút· 

talezas, levantando ermidas, rasgando caminhos, 
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semeando aldeias, p<lra que hoi e -qm1tro seculos 
.\·ividos - estejamos a bemdizer esses vangu<ir­
rleiros benemeritos de nossa civ ilização. 

Lernbrnri;1rnos que elle, devoto ardentf! da 
Yirgem Maria , ter-s.e -i<t innunclado de juhilo, quan ­
do em 1553 -no anno em que chegam ao Brasil 
-aqui, n o rincão capichaba, e ntre o alarido ·das 
pocemas e o Fragor dos tacapes, se consolidava, 
com os sacr.i licios ele vicia do bravo Fernão <fe- Sá, 
filho do governador gera l M.en de Sá, o domínio 
lusitano, vencendo a rebe ldia fe r renha dos <iuto ­
<'lones, qu e l<intas vid:-1 s custou aos p rimeiros <ies­
bravadores das se lv:is brasilicas. 

Ahi ficam as summulHs dos capitulos, que es­
neveriamos-si tive~semos tempo e engenho para 
t;1man hri empreitacl;:i. Talvez o tente mos em liyro 
oppor tunamente. Agora não nos resta espaço 
sinão para assignar· mos estas divagações , que se 
alàrgaram m ais do que pretendia mos. 

Elpidio Pime111Pl 

NOTA : - Maria Ortiz queimou bollandezcs e não i ·n~ 
glczes, como sabiu em . n.oss;,1 chrnnica de ante hontem. 

E. P. 

CARTAS DE ANCHIETA 

Ao irmão Francisco do Escalánle. 
do Espirito Santo, a 7 de .iulh.o de 1591 

1 rmão em Christo Caríssimo. 
Pax Christi. 

Quasi me hHvia <>squeci<lo de escrever· lhe .. 
em castelhano, contudo nRo importa muito a lir.-
guagem. Tocto o ponto está, não em falar, senão 
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em obrar, e em desejar a virtuc!e e não Sé1ber ou­
tra pratica que a gnc sabe a obediencia. Esta é 
a que Dens com mais gosto entende e e5ta é 
propria pratica sua. E o·nde não ha obediencia, 
em vão se fa zem proli xos colloquios com elle , que 
não ouve palavras ditas por desobediente. Daquj 
entenderá baslaatemente que, quando a obedien­
cia o occupar em suas obras de maneirt;! que n~o 
lhe fique tempo para rezar, que então a mesma 
obedien1 ia rezará por V., e reu1rá por quem obe­
deceu, até a morte. Confio pela mercê, que Deus 
lhe fez, que s::ibe islo be111, e que converte o tra· 
ha!ho de suas mãos em exercicio de oração . 

Quando começa e quando continua sua obra, 
volva a almC a Deus e ihe offereça, em sncrificio, 
sen trnbolho e, acabada a obra, renda-lhe grnc«is 
porque o teve por digno de ocupá-lo em seu ser­
viço e em cousa que, sabe certo, é vontade delle. 
E logo tome para si os Domingos e Festas, para 
recupera r o tempo P,assado; 0uça muitas missas, 
e demore en tão na oração, que nesse tempo sa 
tisfoz Deus, com divinos consolos, os trabalhos 
feitos por obediencia. 

Contudo quero avisá-lo aqui que, nesse 
tempo, o obriga uma grande divida. Pergunt<tr· 
me-á: Qual ·? Que rogue a Deus p\1r mim. que 
esta é a divida devida á c;.1rirlade, a qual ainda 
que mais ptiguemos, nunca a divida tem fim, nem 
a paga, porque a paga mesnrn com que pngamos 
é divida que, de novo, devemos á caridade e, 
assim, quanto mais pagas se fazem, tanto mais 
dividas ficará por pagar. E não é para mim cousa 
rle pouco goso tel-o por tal devedor, pois se me 
p:iga melhor, e mais do que me deve, e de~ 
maneira é mais seu ganho que seu gasto, pois 
gastnndo em pagar-me cada dia se faz mais rico. 

Deus por sua liberalidade lhe acrescente com 

o 

a 
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suas immensas riquezas, pelas quaes póde fazer 
bem a si e a seus Irmãos. deltas necess itados. 

Aos Irmãos Lui z F e rnão, T inozio e ;1 lodos 
M demais que quize r e puder. 1ogo e u d~ s:.u · 
daçõe miohas no Senhor. 

Da Capi ta ni a do E spirilo S anto , 1 de julho 
de l."iY 1 . 

Seu lrmão c•m Chris lo 
j osé 

Ao Geral Padre Claudio Aquu­
v ivu, d u Espirifo Sa11lo, u 7 de setem­
bl'O de 151)./.. 

Jesus. 

~[ ui Reverencio em Christo P adre 'Nosso. 
Pax Christi. 

O P:1dre ~! arçnl Btlliarte, Provinc iC1I. me e n­
viou <1 esl as Capitan ias do Rio de .Janeiro e 'ão 
\ ' icente él visilar. Detive-me nelas o lempo que 
par~ceu necessario. porque o P adre Provincial. 
por St'r tomado dos Frnnceses, não póde acudir 
ao lemµo que esperavamos, que em mui ín1por­
lé1ole para o bom governo daquelle Collegio e 
quie ta<;âo de a lguns dos nossos. D<1quell e Colle­
gio se enviaram por s u;:i ordem algun s aos da 
Bahia, dos quaes creio que alguns foram des pe­
didos pelas causHs que o mesmo Padre Provin­
cial have rti já d:ido a Vossa Paternidade. Em São 
Virenle se despediu um. recebido para coadjuto r: 
hs causas fornm mui urgentes e laes q ue 11 a mora 
e,slrivH o perigo. Outros se enviaram parn a Bahia 
para o mesmo fim e a um. que fo i o PHdre ~l e i · 

rhior ele Acostn, se deu licença para a Ca rtux<i . 
E ue tudo foi advertido mui particuh1 rmenlc o 
Pa dre Pruvinciul, que me es~reveu s obre um, que 
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lôra bem despedido, mas que temia que havia 
tardado em o ser, e, cnrnv este, não ha que du­
vida r dos outros que tiveram mui cli·tras e urgeu­
tes causas, i ndigoos oni11i11mu voca t io11e uostru .. 
Não toco aelas, nem as menciuno, porque disso 
dêtrá informação o Padre Provinci:tl, a quem a 
clei mui larga. 

No f< io de Janeiro quedéi por Vice-l<eilor o 
Padre Frnncisco Mires. Em sua comp<rnhi<1 estã 
o Pf!<lre joão Pereirn, que ha pouco fez µroíissão 
de 4 votos, pouco si:itis feilo de seu modo de pro­
ceder e desejoso de mudança para outra parte; 
ac<tbei com elle que sobrestivesse, ajudando a elle 
e <t todo o Colle~io e a toda a terra , até ·e d•H 
conta ao Pl'ldre P.1 ovincial. Os mais Lambem que­
darnm quietos com a espernoça dtt vind<1 do Pa­
dre Provinci;.11. que temos agora, por oov;1, er o 
Padre Pero lfodrigues. que foi de A ngolr1 e esLen~ 

presente él rongr'!gaçào prov inc1éll na Bahia. 
Na Capitania tl e Sélo Vicente queda o Padre 

Pero Sot1 res, que agorn fez Já prolissão <le 4 vo­
tos, com muita consolação su<1 e lagrimas tios 
estranhos que a e li-1 co rnpéirecer:•m. < om ele que­
da o Padre Domingos Ferreira. por superio r de 
uma daquelas c·1sas. Faziam bem seu:-: ministerios. 
ele e eus companheiros, Hssim com os Ponu­
gue. es como com os l ndios Bra~is. Ainda que 
estes. como <i Capitania por uma part e foi sa-
4uenda pelvs Ingleses e por outra parte ·e le­
vantarnm os Brn~is do se rtão e rirntarnm :ilguns 
hom.eos, não lenha a quietude. clest>j;11l;1 p;na a 
douHiD<1, ::.empre se vis itam , coníess;1m f' eles 
ouvem missa e recebem os <itmais SêH'n1meulo · 
com não pouco tntl.><1lho do:' no:. o.:; que são pou­
cos para os acudir, a ele- e aos Portugi.;eses e 
esCqlVOS. 

~esta do Espírito Santo encontro <igorn mui· 

o 
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la perturbação entre os Portugueses. uns com 
outros. obre r>relensões de oficios e honras, e, 
com os nosso~. µorque não lhes concedemos qu~ 
façam dos l11díos Cristãos á :,.ua vonlade, querendo 
servir-se deles R torto e a direito. Mas como esta 
f. guerrn anti~a, e no Brasil não se acabará st•­
nih1 com os mesmos lndios. trabalha-se todo o 
p(IS~ivel pelH fUa de[i::nsão. para que, 1·!>m isto. se 
salvt>m o predestinndos. que. se não se tives e 
re<;pcito " i to, er.i quasi insofriv!:'I a vi<fa cio~ 

Pncires 11;1 s ;ilcl1·1H$. ser/ om11ia suf;finernus /Jro ­
pfor electos. 

Eu, ainda que velho e mal disµosto, desen­
g<111<1do t>Stou dP l<'r clesc;in o nesta peregrina­
ção: resolvido estou em me en lrt:ga r lodo ao · 
Superiores. qut' me rf'volv:1m como quiserf!m parn 
serviço de Deus <' dos nosso~. não mr itillc sua 
grnça. EI 011111ia pnlero in codem. nH1ximé sr 
Vossa Patern1rlacle Livesse memoria de mim, en­
eomen<l<rndo-nH' :1 Deus Nosso Ser1hor e élbençoan­
do >nilli ht corll'm Cltristo .f es11 Domine Noslrt·. 

E porqut> espc rn111os para resolução de mui · 
tas coí ·<•S <i vin<l<i do Padre Luiz da Fon. cn1, 
não tlponlu 11gora coisa cm particular. 

Desü1 Capitrin;a cio Espírito Santo cio Brasil. 
i de !'etcmbro <I<' 159+. 

De Vossa t.>aLernidade. Filho indig110 e111 

Chrislo. 
f osé 

tExt. dl! c l"artas de Anchieta> -edição da Academia 
Bra ~ilefra. ) 
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ANCHIETA E O ESTADO DO 

ESP !RITO SANTO 

/)e. josé da Frvlu r:enlil . '. /. 

E' o Espirilo Santo a terra mai:. accouio­
dadil e apparcllrnda pura conversão que ha em 
toda a costa.-ANCHIETA-lnformac·ões de 1585. 
(Cartas. etc .. µ. 419). -

Se Anchieta é com razão chamado o Ar>os­
tolo do Brasil, ha contudo algumas regiões de 
no sa patria que se podem dizer objécto particu­
IM de seu zeb aposlolico. Não s6 a fü1hin , séde 
de seu governo provincial, não só a Capita nia de 
S. V icente, primeiro campo dos labores e das 
glorias de Piratininga, de ltanhaen e de lperoyg; 
não só o Rio de Janeiro, thealro de seus esfor­
ços 1rn luta contra os fra ncezes e da organ ização 
d(lS a ldeias de São Lourenço. de S. Barnabé e 
dos outro baluartes da rutura Cê'lpit;il do Brasil, 
mas lambem o E taclo do f::;pirilo Santo póde 
gloriar-se de ter e m va rias épocas e especial­
mente oél ultima decacia de ler gosado o c;irinho 
privi legiado do grande miss ionario. 

Elle, como nenhum outro Estado cln Federn­
ção. deve ti gora nes te 1 V Cenlenario do nasci ­
mento de Anrhieta rende r-lhe o merecido preito 
dt> gra tidão. . ~ . 

Nilo era Anchieta é-linda . Hcerclote quando. 
mandadope los seus s uperiore s a recebn ordens 
sac.:rns na Bafilae a informar ~ ! em de Sá dos 
success-os da guerra contra os frn nceus, de pas­
sagem visitava élS aldeias do Espi rit o San to . 
Leiam.:se as passagens em que o biographo da 

o 

o 

ô 



o 

Íimsla da tnsUIUlo HiSlorico e Geoo1aphlco do Ésplrilo .Saóía- 7 .~ 

preciosa vida do P. João ele A lmeida, descreve 
a operosidade do Venenivel e de seus irmãos na_ 
fundação das aldei<1s Cfe RCrigtib'1, de S. joão e. 
rios RêiSMagos. (Ib. p.. :i3~J\ nchieta iniciou es­
tesaldeiamen tõs em que os filhos das selva e 
punham ao alca nce da vicia socii.tl e chr istã, e 
fez destes mesmos nucleos os melhores presídios 
da Capi tania contra os outros lrnrbaros r'.'.'volla­
dos e contra os eslrnngeiros e corsaríos. 

Se é gloria singular do Espirite San to ler 
dado um Martim .\ Honso A@rigboia, defensor de 
S . Vicf'n~"dn füo de J<inei rÕ.-@--ft1 1Hlador de 
Nictheroy, ctlbe a Anchieta ter cqn~e rvado liel e. 
animado p<lrn a pele.ia um auxi liM t:lo e fficaz para 
a vic toria. 

Procurador solicito dos interesses male ri aes 
tia Capi tania e dos seus mora<lor"!s, revela-se lam­
bem o Apostolo na carta no C<l'p1tào .\liguei de 
Aze redo, esc ripta da Bahia a 1 ele dezembro de 
1592. (Cnr tas C. XXVI. pp. WO e ss. ll io , 1<13:~). 
Em i\liguel ele Azeredo o ad.iu nto de D. Luiza 
c-;ri nalda, viuva de Vasco F'e rn 1;1nrtes Coutinho e 
nora do primeiro <l onatári o. Ta man ha i>s tima de­
dicava Azeredo a Anchieta que três d ias an tes 
rle fallecer cm Evorn, trm~endo-$e- lhc a im;igem 
cio santo variio, a venerou e ah ra(·ou lcrnamrntl', 
lembrnndo a familiaric1mle com que o trnlara no 
Brasil. Em sua casa o hospedara ;alguns meses 
antes ele mor rer , e fórn elle o confessor dt> . un 
esposa O. Luiza Correia, e de suas filhinhas ljri­
tes e Ca ndida , il quem o P. J osc' dera tamuem a 
primeira communhão. (Proresso Aposto!. de Evora, 
em 1626, f>assim). 

Lembrnva·se es pecialmente ela seriedade com 
que o Padre lhe impedia certas descidas ele indio 
que não porlia fazer em consciencia e que, como 
depõe sua esposa (µ. 9 a 10) não acomettia ae-
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nhum negoc io sem o parece r de tão pruden te 
conselhei ro. 

Tambem D. Luiz;, G rinalda. fi l ha dos ill us­
tre Gri11 aldi de Nizza, que aos 85 anoos de sua 
idade, já recolhida no Convento do Parnizo de 
Ev ora, foi em 1626 chamada êl depc.r sobre as 
' ' inucles do P. j osé, le. tem unhou o zelo e ca ri­
ualle com que assi ti ra á m orte do e. poso, Vm~co 
F'e rnHndes Coulinh o (p. 22, ::irt. 16); como com 1101 

simples 1g1wl d<' cruz hé1\·ia S<m1do seu !i lho. 
Perl ro A l ve~ Correia, <tO clepoi • conego de Sé de 
Evorn (p. 22, mt. 17); a pc ne lracã-o ... com qu e An. 
chiet11 descobrira a noite agitadH que ella passara 
por cau ~él de certns f'.sc riptu rn (art. 15); o espi · 
rito de prophecia com que fize ra vollor HOS l\Q· 
mens, já cl i~pen~ a veis, que elle me~mo levavét 
pa ra SOCCO rre r Ct> rto Juga r cercado de in imigos (ib). 

T er sr i;i tt11nbem recvróatl o, se ;.1 avançada 
idade de 85 annos ( ln terr. 1) 11 ão lhe nLtraiçoasse 
a memori fl, que 11 P. j o é por m ais de unia v ez 
fôra o verdadeiro deJensQr da capit11 ni<1 : quando 
animou o morado res á cons t rncçao do fo r te que 
os haveri<! ele defender cios inimigos inglezPS ( 1), 

(1) Cavcndish visitou o Espiri~o Santo rm 159'.l. \ '. 
Carias de A11chiefa. Rio, 1933 notas :l27 f' 34Q. Confin1- sc 
lambem o seguinte trecho d" f'. Rodrigues. t. e. p. 26-1 teda 
capitania do Espírito Santo. rontou :10 P. Jacome ~l()nteiro 

(companheiro de) P. Visitador grraJ tlcsta P rovinc:ia ~fanuel 

de Lima) ... um manceho por nome Jm10 Godiuho. que quan­
do se fazia o forte, quC' está dn banda ela villél. dissera o p. 
José aos 1non1dores. que não tomass~· a méil o lrnhalho de 
o fazer, porque cedo haviam clP ,,ir inglezef-. como ,.if'ram. 
e- posto que no prinripio fizl'ram algum dnm110. comtudo 
tanto que chegou o "iOcl'orro do~ indio,.. da» aldeias, larga­
ram tudo e ,.r acolheram com m• mãos nos c-ahi>llos, deixan­
do alguns a!> armas t' muitos a vida. E isto succ·edeu gover­
nando a capitania dona Luiza Grinal<la, mulhêr que fora de 
Vasco Fernaudes Cou tinho, com o cnpitão adjunto Miguel 
de A2eredo.» 

o 

o 



o 

p 

Rmsla de lnsUlulo Hislorlco e Geouraphico do fspirílo Sanlo- 7; 

e quando mandou o porteiro de c<isa repicar os 
sinos, dando reb~1te ao povo que no di n seguinte 
vi r ia m os co rsé.l r ios á bium. Vienim t.: ll es de fac:to. 
ma~, encontraram <1 te r rn prevenida ·e reco lheram 
se' <.• su~!' náus sem acomette-la. (Vid<t do r .. -\11-
chreta. pelo P. Pero Rod r igues. publicacl;1 no \ .o i. 
29 dos Amwes da Bibliotheca Nacional. µ. :.!60). 

Não :e esq ueceu porém, D. L u iza da r<nt;1 
que. recebera de A nchieta e que déra como reli· 
quia a seu confessor, o P. Chris lovão <I<- (;oll\:C:a 
(Proc . E vora P . '.:?I, 9 lnter r . 3). 

(J venernndo miss ionari a <.l eixou a ü eus f 

aos superi ores o cuidado de ass ignar· lh1• o Cê1m po 
de suas u ltimas ladíg;1s. mas ben1 • abia, mui to~ 
annos an tes, que a P rovidenci;i n reser vava p;i ra 
o Espüi to Santo. 

Era ;1inda Provincial quando se lhe quei­
xou o P . G regor io Serrào qne o <leilasse ck si». 
env iando-o enferm o pant o su l. e r·ade fraler, dis ·e 
A nchieta, •quitt postea locus nos co1~f1111gef,. ( Ide 
irmão, q ue; n os lu 1veremos el e i>nco ntr:ir ;ii ndH 
j un tos no mesmo togar). Fa lleceu Serrào <•Of. 25 
<te nL'vembro eh~ 1586 e foi sepultado na C<q>ella 
dP. S . Thiago. da vilitc da Victoria. Onze ;1nnos 
<iepois, em 1597. a St'U lado, cova por cova. veio 
repousar o amig'> liet . (Yi<IH pelo Padrf> P. Ru­
cl r igues, p. 225). 

Cessou o P. Jo -é do provincialado e tidoec-eu 
gravemente no 1-< io pelo anno de 1587. porém so­
cegou os irm flos uflliclos, <lizend(1: • Ning11 e111 ::.e 
entristeça no Collegio, po r4ue eu ni"w morre rei 
d~s t :1 vez. nem nesLa citlt1rle-no Es/ririto . unto 
mt esperam meus ui/imos dias •. 

Já na sua am~dét aldeia de Herigliba, ;10 e . 
erever ao P. lgnacio Tolosa, eu succc su r no 
cargo, 1rntn i festou o desejo arden te de penet1ar 
as flo resl;as. a buscar almas para Deus e pois, 
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dizi?. elle, não me recia ser marlyr ao menos me 
<1che a morte desnmparado ern a lgumas destas 
montanhas, ubi po11a1n anin1a1n n1ecnn />ro fra­
tribus rncis», ·(onde dê a vida por meus irmãos). 

No Espirilo S<into, durante o ultimo quartel 
ele sua vida, formou o segundo A postolo do Bra­
sil e seu successor no apos tolado, ao V. P. João 
de Almeida, que leve romo subdito e noviço no:; 
annvs de supcriorn<lo ele Victoria. Do Espirito 
Santo são as SUHS ulti mas cartas, o aulos tão 
mimosos, e a prec iosa Historia dos PP. da Com­
panhia no Rrnsi l, verdadeiro testamrnlo espiri­
tua l de Anchieta. 

Foi esta Capilan ia a que presenciou suas 
ul timas marnvilbas nas aldeias e na citlade. Ora 
despedia o passnro que brandamente lhe pousava 
no hombro emquanto pregava, ora respondia aos 
can indés q~1e grasnaví'lm, para avisá· lo 4ue abre· 
viasse o sermfw, ora (em 1584) em vi:;Lo arreba· 
tado em extase, na devota e rmida cfa Pe11lw 
(Vida por Si mão de Vascom:ellos .. p. :~85.) 

Não bllr.cera ainda e já dizia ao povo (4ue 
augurava pan1 si tal felicidade): Be111a1.Je11turudu 
'<Uia a terra em que tal santo m orresse. 

São as duns íillrns de Miguel cl<" Azercdo, 
D. Brites e D. Canditla, que no Processo cie Evo­
ra (pgs. 23 e 24 9º interrog.) nos conservam esla 
expressão tão ingenua da piedade popuh1r. 

Morre :\ nchie ta e m Re rigtiba aos 9 de ju nho 
<le 1597. 

O fune ral as ·umc desde logo as propor('Ões 
de. uma gloriflca~·ão: o prestito t riumphal palmi­
lha durnole três dias ns quartoze leguas ele He­
rigtiba a Victori;1 e leva sem fadign os ricos des­
pojos tle quf! se <>xhala marav ilhesa frngrancia. 

Acolhido com <1 mêlior solemniclélde por to· 
das as auto ridades religiosas, civis e militares, o 
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recebeu \'errladei ramrnte então a primeira home-
1wgem do Brnsll reconhecido. Ter<>-lhr o < logío 
o prelado O. Hartholomeu Simões 1>rrc1rn. relem­
brando suas grnndt•::. l>enemerenr1:1~. ronlando 
seus prodigios e ~a11dando-o. pel<1 prí111Pi ra vez. 
com o litulo ele Apostolo de Brn il, que :1 po-.te­
ndmle consagrnría pur:1 sempre. 

As nci alude~ tios Lempos e a ,·enernção 
elas gentes d1:.pe11!'arnm grande parir daquclle. 
restos ~anlis~imos. nrns no corac;Ho da cidade, tio 
lado daquelle!" muro!' qt1e foram an ligame11 te mo­
ntcl <t do sa11lo él postolo (2J, delJ ,lixo cfoq11f' ll t1 l a­
pide sepulcrn l. rcslri i.cmpre algum:1 coi~;i d<.: !)tias 
cinz<1s abenc;oadm· 

He · ta aandn, a ,·1gilanie atalaia lia \"wturaa • 
.i braaC'n ermida ela l'cnha. relembrando <111:-. que 
entram o grande devolo e c;tnlor da \·irg1·m lm-
1m1c1 il<i da. (3) 

Hestam prinrip<ilmrnte no Hlw11ço11<.Jo to rrão 
de l{e:-igtibél a ign·j;1 erguida poa .A nrhirt;.i e a 
1,;clla pobre em (jlH' clle cxhalou o 111li1110 suspi ro 
e IHnçou a derrndeirn ben~·ão ao Brasil l-1) 

(21 Anheo rnlh·~111 do... Jl'.,Ulta" Eº h•111 11 palac10 do 
~ovPrnu do Espirito Sant11 '\a lmprPn..,a d11 I· '-ladn -.p acha 
a 1011-.a ck .\nchil't;i . 

(3) li uw .. mo \nchlt'w ilS!-.Ím nu.Já ck-.1 rl'\'1 na iafor 
maçfl11 dl' 1585: ... :-.n..,,,a Senhora di1 P1·11h.1 q1w '" v1\ ;in 
long1• do mar t' ,. gra11d1· refrigcrio P d!'\' or,1111 doo.; nnvcgnn· 
trs e quasi todos v~m 11 d lu cm romari11. n 1m 11ri11dn as 
prom1· ....... n.., qut> faz1•m 1111-. lormrnlêls. &e11tind11 partil'nlar a111 
ela na Virg1•m .Nossa !'-i<'t1horn ... • fCartos o•tc .1. p. J l<J All· 
1 hirta • u E:.stacln dci 1-:-.pirilo Santo (canl b). 

\4) o ... d1•rrwlt-1ru., 111om1·1110-, de Anrhll't.11·111 Ht•rii,:uh;c 
m:.pirar<•m a \ºart>ll<1 o -,11hhm1· rinal do c l•:vangt'lho nas st>l· 
vas • (Canto X). 
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•- Patri'1 querid;1, patriil gloriosa: 
Continua fitHndo os horizontes, 
- Se meu berço não foi te11 g 1 ernio ill ustre, 
As primícias lt: dei dFt mocíd;ide, 
Os labores do es tudo, <1s flores d\ilm;1 1 

O sentimento e a vida! Abre-me o se io, 
Tu, que fôste a visão do meu futuro: 
Tu. que serás o templo, on<le meu nome 
Triumphará do frio esquecimento !» 

Ainda estão .estes monumentos, relrquias ·ve­
nerandas de Anchieta á espern que o Espírito 
Santo e, com elle. o Brr1sil inteiro despertando 
num fremito de enlhusinsmo os envc1lva no seu 
piedoso citrioho. Este movimento de patrjotismo 
e de fé trHnsformmá, confiamos em Deus o tem­
plo e a ct lla de Anchieta no futuro Sa ntuario 
Nacion al do Protector do B rasil ! 

(5) S. Ex. D. HeJvecio Gomes de Oliveira. Arcebispo 
de Mariana. e como seu illustre irmão de sangue e do [ns-
1ituto, O. M<:1nuel, Bispo de Goiás. fi lhos ambos da cidade 

. de Anchieta, muito tem feito neste sentido. Já eín 1928 con­
~eguiram levantar t11n busto de bronze diante da Matriz 1lt> 

Anchieta e alguns (11111os depois que os PP . .fesuitas. ü 
frente da paroquia. viessem guardar um monumento tão 
caro aos brasileiros. 
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OEPOIS D.·I MORTE DE A1\"CHJETA 

Soh o tn:-lf' n~i,:ror dc''W humilrlc roupcta 
O ;1rcl<-ntc coração do apostolo palpita. 

Olhai~o: 1·'. um jesuita. 
Vt·cic·c• bem: é Anchicw. 

(}. . ·errano. San·nlo!> magnus.) 

() F(INERAL no APOSTOLO DO BHASIL 

l>ivul~rind o se a noticia de sua morle. des­
povoarnnH;e é1S aldeias dos índios. Homens, mu­
lheres, meninos, todos com gemidos acorrernm H 

venera r os restos mortaes. de tão snnlo Pai. Nas 
ruas e praças H?regoavam-lhe os feitos gloriosos, 
o grande <1mo r que lhes livern e o muito que por 
elles pacfece rn. queixando-se ao Céo por se \'e­
rcm privados daquelle que tanto <:H11avam. 

Levaram os Padres o rorpo em procis~ão 
ptira a cidade, indo í1 freute a cruz seguida pelo 
Pnclre João Fernandes e grande mul tidão de irr­
rlios que, com os seus can tos funebres, enchiam 
os ares de tristes lamentos. Era o caminho de 
quatorr.e legut1s e nenhum dos que le\·aram os 
S<l nlo!' despojos sentiu cansaço, an tes muito ali­
\'io e ron~olação . De sua pa rte. C'(lllfessou o P. 
Fernandes que. c<tminhando sem cess;~ r de dia e 
de noite , não pf1deccu fadiga nem sono, antes 
sentiu um tigrn<labilissimo cheiro e muita suavi­
dade. 

S11irnm H rei·ebe r o cortejo. o Pre!~do udmi­
nist rndor, H<1nhol0mcu Simões Pereira. o cnpit <io 
da terra, ~"l iguei de AzereJo, os P l'.tdres de • à

0

0 

Frnn<.:isco, os 1 rmàos da Misericordia e as ConFrn­
rias e notciram todos que. não ol>stanle os <iha­
los de vi<1gcm tão longa e o facto el e ser o Padre 
fa llecido lres dias antes, estava o corpo t~o fres-
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co e incorrupto, como SP ;i morte occorresse na­
quclla rncs1~:;1 hora . 

Hecelwrnm·no os religiosos da Compa11hi<1 
cm sua igrr>j~i. celebrnrnm o offlcio iunr.:bre com 
locl.t a solemnidade e, no clia seguinte, cantaram 
a ~lissa, na qual o Prelado Tez o dogio do dc­
funlo, narrando <ilgu nrns cli1s suas nrnrnvillrns e 
chamando-o Apostolo cio Brasil e .Missionano 
santo. 

OS SANTOS DESPOJOS 

Deram-lhe st'pultura n;i Cape l la dr S. Thia 
go, Junto á de seu amigo (;rego rio Scrriio. 

Cumpriu-se a~sim a 11rophrcia que muitos 
annos antes fizer.i r\ nchieta üq uell<> Padre no Col · 
legio da Bahi;1. 

Níl igreja cio Collt'gio do Espírito ~;1nlo, 
pt>rmanecernm os santo~ despojos ttlé o nnno 
df' lúl 1 em que, por ordem cio Padre (;ernl 
( l.iuclio ."\cqu<1vín1, fornm em parte trnnspor­
la<'os parn o Cofleg10 cl;i l$<1hia. (Nei::ta mcsnrn 
on.:asiào se ''llVÍilram ;i l{orníl um fl-mur e alguns 
o.;;..;o..; do Vc1.era,·el Scn·o de Deus). l\a sacri~lié1 
d;i Bahia t>Sll\ eram até 11 anno de 1704. qu<tndo 
o Pt1drc Pro\'rneial João l'creíra os mandou re­
colher ao qunrlo dos provinci;ie~, provavelmente 
para evilim 11s demonstrni:·ôcs d(> um culto pre­
maturo. CflH' poderia impedir o proces:-o de Bea­
tifica1:iio. O m<'smo Padre levou clelles um osso • 
que, metido em um braço, se conservou no quar· 
lo dos Heilores de Coimbra, paru conso lação dót­
quc•llr> Collegio e para relíqt.ia cio:. seus ~a:1luarios, 

.. 11ando a Santa Jgre.ia lhe desse culto publico. 
Consta que em 1759, no me~mv rwYio em 

que partiam prnscr iplos cios domínios portugue­
zes o~ jt>suit;1s. irmãos de :\ nchietét. fornm alguns 
dos ossos remettidos da Bahia ao ~la rquez de 
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Pomb:tl com rlnas lunic<is cio Yeneravel Padre 
AnchicLa. Que fim lhes deu o perseguidor dos je­
suité1s, não o sabemos. 

No fin s cio sentia 1><1 i>s<u.Jo , t:onserv<wa-
se ainda no péllacio do Uovcrno do Espiri to SHn­
to (nntigo Collegio ela <'ompanhia), uma cnixa com 
um osso do Servo de Deus. Parle foi dada a S. 
~.J. D. Pe dro 11. que ' ' pediu por occa. iúo d;i vi­
sita c"1quella cichide: oGte\·e outro fragmento u eh . 
Barbo..;a Rodrigues, ~cndo-lh c por<-m t>S l e depois 
roubndo. Finalmente ;1 ultinrn parle foi em 1888 
entregue a alguns irmftos <lc Anchieta, que por 
alli pa ·sarnm. 

Em 19 1 ·~. demolindo-se ;i antign igrejn cie 
SHo Thiago, acha mm-se debaixo di1 ·laj>ide de A n­
chieta <ilgun · o sos. vertebrn~ e falsas costellas, 
que foram lran5port;1clos lodos, juntamente com 
a lowrn seplll<.:rnl, para o monumento que alli per­
to se levanlou. 

CONTINL~A ~t OS PRODlt~ lOS 

Com a morle do .-\ poslolo Thaunrn lu rgo não 
~e ::- s<H:tm os prodigios: continuaram. e continuam 
;até no::sos dia , os lavNe~ c1· Jec.;1iaes que elle 
ob tinlrn em vi d a ao~ que rrcorriam él ua inter­
ce são. 

Em 1623, clu1;inle a occupa(ào hollancleza, 
deu-se na Bahin o c;iso :-eguin te: Es.ttlva o Pa· 
dre Diogo Ca lvo, tlci C'ompc1nhia de j esus, ;mlen­
cl o em lelJre. Quizernm se~s irmãos obte r-lhe sau· 
de por meio do P ;11ltt· Anch11::l;1. IDé•S como duYi­
classem ela nulcnticidacle de um dos ossos (qu, 
então se. reti raram <lti lg re.iH parn evit;..r <1 profu­
naçào dos herejes), 1·11nvirrnm en trr· ~ 1 q ue se 
;ippltcado "º enferm o paras~<· il fci.Jre, ::-ern1 tido 
como do Servo de D eus. Toca ram com elle o Pa-
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clre e no mesmo instante a febre, que estava no 
seu élllW~. cessou de todo, dando a entende r o 
rrodigio a quem pertencia o osso milngroso. 

Jura o dr. João Ferreira Vieira que sua cli­
ente d. Ursu lr. da Fonseca úiHs, irmã do sr. Jgn a­
cto Dias ela Fonsec;1, do Rio de Janeiro, recebi­
da já a Extrema Unção, estava ás portas da mor­
te, com a doença que hoje chomam angina dif­
leric;1. O mesmo doutor lembro u á htmilia ÇJUe re· 
rorres~e á intercessão elo V. Padre Anchieta, de 
cujo processo se trnt<1va 1H1quella cidade, e pfn·­

liu persua<lido que sNia chamado rara veril1car 
o obito. No di :1 segu inte voltou H vf'r a enferma 
,, encontrou-a completamente curada. 

Seu conselho Tóra ouvido. Umas gott<is cl'a­
g11a locarlas 1.:om uma reliqu:1 do Padre José, e 
pingaclas sobre ;.1 lingua d;1 doente, lhe haviam 
restituido a saude. 

São inumeraveis as c uras ass im obtidé1S pe la 
agua benta com alguma rel íquia do Veneravel 
Servo de Deus. 

Celebre é a proteção do Padre Anchieta pnrn 
com seus irmãos de habito, presern1n<lo-os em 
muitas occasiões <lll mordedura de se rpentes . A 
mesma proteção, altest;.im outros Miss ionMios , 
estendeu-se lambem ás suas Missões no Brasil, 
como se lê no Boletim Salesiano. 

Em consequenciél de urna destas mordedu­
ras sobreviera ao moço de Jesus uma grave ui· 
cem quf', a clespeil0 ae lodos o~ recursos, o dei­
Áou completélmente <ldeituoso do pé rsquerdo. 

Sentiu o doente um diél impulso de ir pros­
trar-se deanle do sepulcro do Servo ele Deus 
e pedir-lhe " suél cura. Coníesséldo e commun ga­
do , dirigiu-se cheio de fé á igreja da Companhia 
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na ciclnde de Victoria e ajoelhou-se deante do tu­
mulo do grande Thaurnalurgo. Ao levantar-se 
apoiou livremente o pé e caminhou sem m1xi li o 
de muletas, o que não conseguia descle que lhe 
foram cortados nervos, musculos e tendões. So­
bre este fac lo· instaumu se, em 1747, no Rio ele .J;,1-
neiro nm processo, que é1 ind é1 em 1910 foi discuti 
do parn a Beatificaçf10 do \' enernvel Padre An­
chieta. 

( Exl. d<· «Vida illu,.,trfülét do V. P. Anc:hirla S . J.• -
EdiçAo do Collegio . \nrhicw.) 

O Af""OSTOLO IJO BRASIL 

Pe. Poncia110 dos Scmtos Sle11zel 

l)elos li11::> el e junho do a11110 de 1566 étpre­
senlava-se diHnle cio Collegio S. Th ié1go, em Vi· 
cto ri a, a figura esbelta de um jovem jesuita, que, 
apezar cl:l moc.:idnde, trazia nos lrnços que lhe 
sulcavam o rosto ns equimoses do seu fatigoso 
rninist~rio. 

Cm momentaneo sentimento c.le ;degriü i l lu­
minuu todos os semblantes á vistt1 cio recemvindo. 

E' que naquelle corpo franzino se abrigava é.I 

alma d~ um verdadeiro apostolo, 1rnquelles olhos 
de vencedor a cente lha do fogo divino; naquelle 
c;oraçà1> ardoroso o ideétl de um santo, élo· quaJ 
não Jogrnvam b;: rreirns impedir- lhe ét marcha glo· ...-----.. 
riosa na conqui6la das almas. 

Em AnchietêJ o grande ca lhecista , cuj<i Iama 
e sanlid;1dc não só corriélm o liltoraL mas élincla 
penetravam as sei vas e urrebritaV(llll o coração 
dos selvicolas que, abandonando seus costumes 
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grosseiros. e enlrega'lam ô clirec~;ào desle en­
Yi:ido do Senhor. a quem chanHl\'am dl' · Pagc'­
Guttsi:.u . 

E .\nrhieta em o typo tio pedetto m1 .... :-inna­
rio. do homem de l>1·u::, que. revestulo de ~ua 

tspirilualidade. ·e alirava ;í conqui-.ta do •el clo­
r;ido,, <las :1lmas, lendo de venC'er. nrnís do que 
ª" longas d1::-.tancias, o, mall:1 gae~ rerrndos. nwis 
do q11<' \'aclcéJ r rios t' galgar serra11i;i~. lendo de 
\'f'll<'t'í os corações selvagPn!' . ond<· clorm1:1m. em 
11atur1•1,1s c11dureddm•, todos o. \'il'i11s. df·~df' a 
m1tropoplwgin até ;i pol1g;1mia ... 

i\lris a frnna do Grnnde Pai • cr:1 uma rcali ­
daclr e foi por isso Cfll<' sua pre enrri 11:1 c:1pit<1I 
do Esp1ril!> anto \1 <·io de!'perléir .1 .iuhíln. t;rnlo 
cios s<•us irmão d<· IH1bil0 comu cio po,·o em geral. 

,\nchicta notou a tristeza que ac;1bntnlrnva 

a todos e perguntou s1 era a morte de ;tlgum com 
p;111lwiro rr rausaclorn df' l<inla ronstern;l(;<io. 

-Sim. resoonclcu um cios padres com él \'Oí' 

mat~ <'tnharga<la pelos "'oluços. Foi o bom co:icl­
JUCtor D10:.{o Jacques! O inc;:ins;l\'<•I n1techi::.t<1 
de ( a111po \ 'e lho e Pe1:-.e-verde cm Guar:q>M) • 
Que rontcm o C<•t'lqucs ~lan1c;•iá-(.Jua!->bú P P1réi­
Ob1g o!> heroicos l1 abHlhos do hom PP. JacquC'!'! ... 
A peste elas bexigas inYacliu as aldt·i;1~ tio, índios 
e o santo do Pttdrc não descançava, cor rendo de 
aldeia <'111 aldeit1, :idmtnistranclo os sacramento:o; 
fa.1.cndo !.e ele mecliro, enfermeiro. con:-.olé11Hlo. I', 

por cntn• a pestilc-ncia de cada,·cres :igglonwra­
dos e corrompi dos, t cn do ~i nd <1 de ::.e r\' ir ele• 
roveiro !. .. 

Pegou a peste ... <' o marlyr d.i caridadi> foi 
1·.irre~.ido pelos 1nclig<•n,1'. que o trou\1•rnm alé 11 
nosso Collegio 
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Cinco dias clr. soffrimentos e o hom Padre. 
alHac;aclo com uma imagem de ;\faria e c··rn[ortado 
pelos ::.<1cramenlol' entregou sua grnndt· alm;1 na .... 
mãos clP Deu~. 

Ali" hojt> o~ ind1geuas e o povo atirnm Uo· 
rei-; sobre o lumulo do Pe. jr1cqun.• e se ll"mhrnm 
dt'lle com os olhos Hrrnzados de lagrimas ! . 

Anchiet.1 dirigiu-se com seus inn~n::. a e a 
pella de S. Thiago e rezou ardentemente suhn• o 
tumulo do Pe. Diogo ] <leques, r"no\•anclo os s1 ll'­

propositos de se i um apostolo ronforme os d<' 
s<·jos ele Deus. 

Esles propo~ito" eram aquellr~ que cll<' cm 
uma rnrt:i dir!g1da a Santo lgnario, cm 155~, ('om­
munica\'a a .:.anta miseria em C)Ut' \ l\'léllll: F 
aqui estamos. {1::; vezes mais de vinte dos nosso:-. 
numa barr; qurnh,1 de caniço e barro. coberlét d~ 
p;ilha, qm.torze pt's ele compnnwnto, dez de lar­
gura. E' isto a l'Scola. e a cnfernu1ric-:. o do11111 -
lorio, refeitorio. co~111h:1, dispensa. N<io invejamo,, 
porem. ns mms e""p11çosas m 111..,c'les que no~so.., 

irmãos h<1l11tnm em outras pane~ que :Nl•S~ú Se 
nhor jesus Chthlo ainda em m.11s •• pertado lug .. r 
se viu, quando foi de seu agrado nascer f'lltrt· 
brutos numa nrnngE>doura: e muito mais ape1 lado 
enl;io quando se dignou morrer por nó:. na c·ruz-

:\s difficuld.ides encontradas pelos mis::.1011<1 -
nos na conquista ela confianc;a do gentio <. r.1111 
incl1z1veis. 

Os inclios. naturalmente dC::iConíllados <los 
l>r,rnc:os, pouco S(' approximavnm cle~l<'S. J\ nchic·t11 1 

porém, parecia in-.p1raclo' pelo ccu. as .... im qtH! 1wllC' 
lodos confiavam 

Sirva-nos <le exemplo 11 quf' acontet('ll no 
lim do anno de 1565. Os 1ndw~ tmlrnm p:11lido 
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aqui do Espirilo ~nnto em defesa das cnpilani as 
do sul. Em S. Vicente elles se revoltarnm. a lle­
gando que soffri<Jm fome. 

Estende A nchicla o seu olhar para a . im­
rnensidade do rnHr e como qm" inspirndo p<:lo ceu, 
exclama: 

- Esperae. porque antes de finalizar o clit.1 
chegar~"to barcos d,1 Capiwnia do Espírito Santo 
e lodos vós porlNeis regre sar a \'ossé1S lei rns ! 

Qu;ll não foi n alegri<1 rios índios qut1ndo 
"urgia a seus olh os il núu capilanea com li:::-1;1c10 
de Sé't, que vinlw d ô 1 ~10 de J;rneiro. 

Tão inlenso foi o .i ul>ilo por CílllSél uesLH pro­
phccia de Anchi<'la que \'S indi<•S pn m t>llen1m t" 

coudju \'ílfé.lnl a exptdsão dos frann zes do l \io ele 
Janeiro. 

Em outubro de l."i()(,, tendo recebido a~ ur­
<lens de sacerdote d Hs mãos do Bispo 1 >. Pedro 
Leitão. começou (' ll tào o relebre ('<1lech1sta u1iw 
ac~·üo muito mais ampla. 

As diffieuld;1cles. que lhe félziarn os brnncos 
corrompidos pela Hmbiçi7\o e sensualid;id1·. rn.111 
incríveis. \'enclo que os 111dios confüt \'êtnl 11\1~ pa­
dre~. os caçudon'<:> de e. cravos se Ye~t:am 1'c jc­
suil<1, até Jaziam a corôa e com es.le cl1síDrce:: ;it1 a­
h iam muitas vezes oc; seln1gens e q1rnndo o~ ti­
nham proximo ao m;ir os di fmçndos em jesuítas 
amarravam-nos, rep;:irti ndq-os entre ;;i e lev;intl<• -os 
parn seus engenhos e f;1:r.endns, os ohrig;1vri m <t 

lrnbalhar <lc nrnnhii ú noite, q11é1 s i nú!' e ll'ndo 
por ração um;.1 espiKé• de milho. 

(Soulhey. \·01. 111. pag: 4 15 e Re\'. lnsl. Hi. l. 
_ Geog. do Bra~il.-L \-i 1. pag. 2..i:-3.) 

Apezar llestflS conlrnriedHdes .\ n('hiet<1 não 
<lesanimavé:1. lncrepnva aos colonos sué1s i11iqui-
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dadcs. deíenclia o indios de todos os modos pos­
siveis, c-orria os aldeamentos. camin lwnclo leguas 
a pc' parn l eva r o "Íat ico aos cloenl<'s, e11sinavé1 
as crcancinhas tímidas a ballrnrimem cm sua Iin ­
gua naliv<t ns verd;.1des de nos:w srinttt rrligiào. 

Eis porque nos diz Joaquim Nabuc·o ( 111 Cent. 
de Anch. :l28): •Sem jesuita a no. a h1,.toria co­
lonial niio sena ot1trn coisa senão uma n1deié1 de 
atrocidade~ sem nome e de nrns:. é1Cn•s» ... 

E o Estado do Espirito Santo é um dos que 
mais elevem a Anchieta e t1os jesuila::;. Foram 
elles que fundaram Reis ~lil gos (Novêl r\ lmeicla), 
Guarapary, l~ eritib :1 ou Be11cventt·, Orobú e tan­
tas outras ... 

Foi 1\nd1iela quem, depois de ler íundado a 
Santa C a a de ~li ericordia do Hio de• J.1neiro. 
fundou tambem com ~liguei de .\zen·do a casa 
de ca ridacl" de \ · ill.i Y eJha ... 

Em summa, toda sua vida, até o momento 
ele seu passamenl<' a 9 de junho de 1.597, foi sem­
pre pratirnndo o b1•m como vcrdmlciro apostolo 
de Jesus. l)o r isso os indios <1bi1ndonnva111 ~1s 'sel ­
va e muitos ;ilé oulras provin~·iits parn virem 
morar perto de .i-\ nchieta. 

Que prO<'ISS<lo grandios;i, quando. depois ele 
Ler expirndn. abraçado com o crur11ixo, o co~po 
do ::.anto mis. ion;1rio. foi trnnsport,1clo por nrnis 
ele 300 tndios, que, re\'Csando-se o Cêtíregnram ás 
costas ate· it C'apclla de S. Thiago, nesta ticlacle. 

Todos prnntear am a sun mo1 tr, mas o es­
pírito de 1\m:hicla, a alma do Hposlo l o que pisou 
o mesmo só lo que nós pizamos. vivC' aind;1 no 
coração do povo brasileiro pela verdade subli 
da crença que Elle no. legou, aponlíl11do a Je us 
como a u111ca ronle de felicicJad<' e amor 
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O POÇO___Q_E ANCHJETA 

A rclti111im.o Mattos 
Pr~·1ole1tl" honoratin rio l H e G~ugraph11•11 

• 1fo r. ... 1Jiri10 Souuu 

O grandf' lhaum:ilurgo Jo 1" de A1whieta qu<' 
lHntos beneflcios csp<tlhou no Brnsil, 1rn Sllél l ong:i 
permanerll'in por noss;is terras. deixou indetevri:;; 
lrn<;os tle . u,1 passagem neste Estado. ondr viveu 
cerca ele 32 arinos. 

Durnnte esse tempo, port> m, não deixou de 
rep<trtir íl sua ncli\'iowle a outnis províncias. como 
pa:-ece certo le r elle est11do no Wo de Janeiro, cm 
l .')78, conforme o relflla Simito el e V asco nce ll os . 

Como Superior e Visitc1clor r!e A Ideias, na 
s ua pa sagem por ~lé1gé, flo Estado cio Rio de 
Janeiro, rm 1578, ali ope1ou o milagre de trnns­
formar a agua sa lobra em pura agua polí1vel, como 
nos conta o Pe. Carlos Saiote Foy, da Companhia 
ele Jesus, em noticia tr:1duzida. em 1878. em S. 
Paulo pelo padre André Fialho e reecl itadtt em 
1922 peln Typographia Salesiana de N 1clheroy. 

•No disf ri<.:lo de ~fogé, <1 se is leguas de S. 
Sebas tião. actual Capil<d Fede ral. perto do cele­
bre Sanctua rio conhecido com o nome de N ... 
d;i Piedade, havia um poço, cuja agu<1 1 bem que 
s:ilobra e doe ntia , em 11m prec ioso rrcurso :>rira 
o paiz em tempo el e Sef'Ca . Indo uma vez o Santo 
f\li sionario em romari<J nquelle Sancluario, os hH­
hitanles do logar o detiveram junto ao poço. ln­
mcnlando-se ela má qualidade ela tlgua e pedin ­
do-lhe uzasse do poder que tinha junto a Deus 
afim rl e melhora-la. 

Firou Anchieln compadecido daquclla pobrr 
geote e levantando os olhos para o c:éo, logo em 



92 - Revista do lnslitulo Hlstortco e Geooraphico do fsplrilo Santo 

seguida tomou as lres primeiras pedras que en­
controu. e fazendo o signal da cruz num aclo de 
benzer o poço, at1 rou-as ueotro dagua: no mesmo 
inslantc tornou-se esta salubre, tle bom gosto e 
cfíicaz para curar toda sorte de enfermidades.» 

Por isso dão H esse poço o nome do Yene­
ravt>l padre Anchieta. 

Este 1) acontecimento parn o qu,d reclanrn 
<•llent;ão o H. P José Nicodemos cios Sanlos. \' i­
g;1rio de S. Louren<;o. cm Nictheroy. 

Semelhante acontecimento no:- r<'fere coalw­
cida lenda mui lo dis~emioada ·e re1wticla em Ht>­
nevenle, hoje ciclt1de de Anchieta. 

Naquf'lla cid;1cle sempre foi esc;i~sa a agua 
para usos dom · sticcis. Ainda hoje a populaçãr. 
da cidade se ;ilrnstece em poço~ nbertos na meia 
encosta do morro de S. ~lart1nho, em vista das 
clifficuldadC's que lrn ali em se canalizar agun 
corrente. 

Ha. junlo á pntiél, um poço, cujas agua!' sem­
pre gratas ao paladar. serve aos habilanles da <: 
proximidades. 

O album do E . • Santo. publictido em 192'.L 
cm homenagem ao Cen~ena rio Nacional, reprodu­
ziu a photographiH desse poc;o com a seguinte.: 
legendn: 

.o Poço ele Anchieln. a seis horn~ da cidade 
desse nome, é distanle do méH uns nove melros. 
A tradição popular empresta-lhe V<ilor multise­
cula r, dizendn-o conro,truido pelos jesuilas do tem­
po do thaumalurgo. José de A 11chict11. santo va 
r~o. <1ue viveu seus ultimas <•nnos nn aldeia de· 
lriritiba, hoje de Anchielé:I, onde morreu sendo 
l'Onduz1clo, por lerrn, em hombros rle selv;:igens. 
para a V ilia clf' \'i<'lor ia, agorn cidade- p (.apitai 
<lo Estado». 

ô 
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.\ referencia "º Poco de ~lng!· •' m.11" ou 
menos n (Ili<' a t r:idi~·ào faz é•ll lo 110..,sn Eslt"lclo. 

Corriam os <11111os de ........... . 

A populaçfto de lriritiba e vizi11hr111ças h,1 
muito já olhav~. para •>"' ceos como saud:1nclo <15 
altura:::. á procura de 11111;1 ou,·emz111h,1 que Ih("' 
mnunciélS"<' ;1 ch11\':1 proxima. De dh par<. dia 

t'"CasseaYam ;, .... 1wquenas fontes dt ,1g11.1 don· e 

º" povos alli ji1 r1t1m e::.w<Jo de ;111gu:.l1;1 comcc;a­
v;im a cl;ir mo:-;lras de aborrecimentos Unde agun 
frc•sca pma se dc•srclentarem? 

De ~tm bido o m;ir: cio outro o rio, d1• ror­
r<>ntes mansas s11ífr<'1H.lo a 1nilucnc1<1 das mMés 
ale granc1e!:' d1sl, nctcJS de onde díffkil S<'ti.i trn-
1.er o elcmenlo cntàu. mais que nunc<1 111 n ""•trt<> 
ü \' ida. 

O sol 1 sc,dda\·a. as restingas (' m:1tté1s prn­
ximas defrnhavam. 

Lembr.iram-sc• 1•11t<io os alclcrwlos de· ;1pp<'l­
lm parn o grande clwf<• e pae espirt1t1C1l daqucllt1 
massa hunrnnn. 

Sahem it proc11rn de r\ nchiet<. e o enrontrnm 
jü rodeado de sedcnln::. que o ouvem 1·mbt•\•t·rido<;. 

Pae. di1 nos <ig11:1: ,, nos"ª sl•dc 1• i mnwnsH: 
agua. po1-.. rigua parei nos. 

Alh ml'smo. ;1 poucos pélssrs d;, prni;1. onde 
,1s onda:. \'êm IJeijur 1 arei.1, .\nchi<>t.i. de pi'. 
contriclo, solcmnc l ::.obretudo commovrdo l><'lo 
:-;offrimenlo de S<'lls lilhos. ttsce11;i ü mullid<io, 
:icon sellrn-:i e rc ri 11 do a ! err:1 com o ct1jé1do ri q uc 
se ;1poiav;1, cheio d;1 mnis pura [!•. 01 andn t' ro­
g;111clo élO rodo l'od1·roso. faz brotar das ('ll(rn-
11h.is da terra o íllllle)ado l1qu11.l11 qu<• t•rH·he Jogo 
n poço. aberto 1•11t;io pelo milé gre ela vo111:uh· do 
11luminado c.athcqui ta . 

• 
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Eis a lenda que Hlli cone a respeito do poço. 
aberto na praia da enseada de Lri rit iba, depoi s 
Benevente e hoje Anchieta. 

Encantadora pela s ua simpl icidade. reprodu­
zindo umH parte ela vida daquelle que t5o sincera 
e devotadamente se dedicou á euuctiçfio dos nos­
sos selvicolas. 

Parn os rrentes na possihilid<1clP do milagre. 
um reforço á suH ié. P;1ni os não crentes, o re­
gis tro de uma indestrulivei impréssi'io no espírito 
popular, deixada pelo grande vulto historico, cujo 
4° rentenario Hmaohã passa , imprcssfio :,.em du­
vi<la cadn vez mais vigo rosa e rolrn stP á propor­
('ào que o tempo se e~ cóa. 

De qualquer modo, bemdita. pa ra sempre 
hemdita n fam 11 do santo n ir i'io, cujo nonw ha ~ 
serulos illumi1w a histori~1 da ch·ilização l>rasileirn. 

O TUMUIJJ DE A.VCHIETA 

A11/01do .-11/wwle 

Dentro as i11umeras homenagens que o Bra­
sil presta hoje ú vencrnndH memoria do insign1~ 
J esuí ta Padre Josê de A nc:hieta, nenhum;: della~. 
por 1·erlo, lerá a ol>jecti\·açào ci\'ica de um<1 con 
sagração posluma , tão sublime, como a romaria 
ao eu sagrado tunrnlo ! 

Efeclirnmente, já não esteio ahi os seus pre­
ciosos ossos. Fornm rxum aclos esses despojos f' 

trnsladacos da antiga igreja S. Th iag0, dt' Yicto­
ria, por ordem do uperior Padre Aquaviv<1, pa­
rn o Collegio dos Jesuitns, n;1 Bahiri. 

Retirndos, somentt', esses piedoso fragmen ­
os do meigo Mission ario, foi seu sepulcro her-

o 
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meliCHmcntc íeChétdo, com uma pesttda IHpide ele 
m.1rmore prelo, a rti ~licamen te bordada de lindos 
TloriJes de mormore brnnco, em cujo epitaphio se 
I(• <J localirl1ule e ~1 tlala da morte do veneravel 
Apostolo, em Rerigtiba, em 9 de ]1111ho de 1597. 

Si não estf10 mais aqui, em \·i ctoria, esses 
preC'iosos drspojos do virtuoso catechisl;1 . contu­
do encerra cs ·a lousa his torica a terra s1;1grndu 
que co nsumiu seu santíssimo corpo, no pó sa lu­
rado do s;ingue de su~t carne, de todas suas vis­
ce rn s, el e seu rnagn a ni!~~o cora<;iio e de seu íe­
cunclo CerelJ ro , emfim, das particul<tS minimHS de 
suas Yestes e de seu esquife que não puderam 
srr lrnslH<ladas !. .. 1nco ntest:n·elmen le, es tá fl<(Ui 

no Espiri to S<1nlo. a maior rel iqui é:l civit<J cio ve· 
nernv~I A posto lo do Novo ~Jun<lo-o fundcidor da 
nossa lirasilidade. 

Curvemo-nos, reverentemente anle seu pie­
doso tumulo !... Conforta-nos, moralmenLe a glo· 
n.1 ele possuirmos esse precio~o sricra río do hen · 
feitor <la lluman ida<le. legado imperecível que 
;inwnhã se rultüa. el)l comemoração ci\•icé1 do 
quarto ccnlPnario do seu nascimento, em T ene­
nfe. Salve! lmortul :.\poslolo do Brasi l- o vcnc­
nivel Padre Jo r- rle Anch ieta! 

\'iveu cu ltuando a virlude. cslilrú eler1111 
llH'nle em nossa memoria, vive rá na g loria - l ' ir­
lnle vixil , 111 eJJw1 iu 11ostra supére1 il , glo ria 
v ive!! 

l-'R.0."·;()IJJA E)tAC7 _,.J !JE 11NCHJ ETA 

Anchieta .. . Foi Capi trano ele Abreu quem 
re!ilicou a pronuncia que, antes deite. ai nda pe· 
lo lim do seculo passt1do. era ciQUi .1J11q11iela . 
Insistia então, no que repetiu no primeiro perio -
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tio desse ultimo escriplo, sobre (1 Apostolo: (e~­
c rev ia -se télmbem Anxeta e ,-1.nxie!n, o que lixa 
n pronuncia). Ficou "Anxifla'·. O 

Entretanto não é Ludo. Prirneiro, o "C'H'": 
basco tem som de "TX" pnrtanlo será "r\NTX!E­
TA " . Mas, ha mais: os que escreviam pela orlo­
graphiil, escrevi;im "ANCHIETA", mas os que 
escreviam peJ;1 prosoclia escre,·i11m •· . .\NCHTÉTJ\'' 
ou · 1 

• ..\NXETA". sem, "1". Esse "1" que nos faz 
hoje kclrnr o ··E". circunflexo, •·ANCHIET.\'º, e~ 

que parece errndo. porque é o prnprio Apostolo 
que acentu 1, com acento grn\'e, <'sse ·'E", como 
parn niio rechá-lo expressamente, ao que o '·J" 
parece conduzir. De oncl<'. talvez 1n1tros e=-cre 
vessem, como pronunciavam: ".\NCHIETA" ou 
"..--\NXETA'·. Port;1nto: - " ANTXET.\'' nos pare­
ce a maneira de pronunciar o uome e.lo Venern­
vel, pe los seus contem poraneos. 

Dessé1 reivindicação o rtoér>ic<1. completando Q 
a de Capislrano, temos n1rios documentos. Pri-
meiro, a assignatura de ANCHIETA, na su;1 car-

ta a Schetz (;1 nossa XIX). Segunclll. <1 noth do 
verso de uma das cartas aulograplrns do :Vluseu 
Paulista, onde mão conlémpornneél e:-:creveu " . .t\N-
CH.rET.\'·. l'inalmente, em livros hespanhoes con-
lempornneos, dos qw1es um é muilQ signiric.:<ilivo. 
Na "Vida'' do pRdre Berelnirio, em lalim, é sem-
pre '· Anc.:hieU1''. Na lracludio. em castelhano, des 
se livro, o Padre PaLermi11é1 escreve ~empre, não 
comQ lia, mas como ouvia: '' ANCHET.\''.' Cnrno 
quer que sej ·1, não é possivel. e$crevendo ...... \]'\-
CHETA", ler ··ANCHIETA" comn nós pronun-

• --cü1mos, e não devemo':i mais pro1H111ci~1r . 
. \nchielé1 sim, escreve-se. mas é ·' i\NTXE­

TA" que se deve pronunciar. 

(Ext. de Cartas de Anchieta - Erli\:àu tia Acudemia 
Brasileira.) ô 
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JOSÉ DE ANCHIETA 

Olympiu Lirio 

A <_'ATHEQUES I~ 

U nosso prodigioso paiz que se assenta no 
hemi ferio meridi9na l e ... eotre o Equador e o 
tropico de Capricornio attinge <1S mé1iores dimen 
sc'ies. se é grande para os que descobriram e co­
lon izarnm, batendo-se pela Slt:i prosperidélde l:lgri­
colc; e commerci<tl. é maior ainda µe la catechese 
que ab riu ás letras a luz cfa razãt, e dos espi ritos 
essa luminosirl<1de carncteristica dc•S brasileiros, 
que não cansam de progredir e caminhar. 

Fui Thorné de Souz<.i, r º. gonrnador gemi do 
Brasil, o iniciador cf<1 cnlechese em terras do Bra­
zil colonü1. 

Hecorneocla<lo por d. Juáo 111 ;i Diogo A lv;;i­
res Com~a. o Cara1nurú, Thomé de Souza che­
gou á Bahia em 29 ele março de 1549, trazendo 
entre os dé1 sua equipagem. conduzidos por um 
bergantim e cinco nt1v1os m1xiliMes, o padre Ma­
n1>el da NobregH e m;ii5 5 jesuit;.1s: Leonmdo Nu­
nes, João de Aspilcueta, r\ntonio Pires e os lei­
gos Vicente Rodrigues e Diogo j(lcome. 

Vinhnm esses jesuiL:is· iniciar H cnlechese <lo!' 
ind'ios e prestar os servic.;os de religião que só 
ella podia presté1r dentro <la éoniu~ão rude de 
coslumes abjcctos, feitos sadios pelí:1 anrnlgama 
obcena e l ubrica de brancos e indígenas. 

Succedeu a Thomé de Souza, Dunrte da Cos­
ta, que chegou a S. Sédv<1dor a 15 de ju lho de 
1553, trnzenclo em sua companhia cerca de 250 
pessôas, 16 jesuit<1s e entre elles o jovem José 
de A nchieta. 
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Só nessa c;poca t> que ti,·ernm t>Tficicncia o~ 
maiores problemas da ralechesr, pois o~ dois ge 
nios s;1lva<lores ele J\ nchieta e de ~ l a noel dn No­
brega reun1dqs nt1mt1 só vontade prodigiosa e hem­
fazeja, mud<1ram·thr é1 feic:ão num lumutlo de cner· 
g1as espantoc;as. . ... 

Josc; de :\11ch1eta nasceu em Tenrrife. nas 
ilhas C'anariM. no mesmo anno em que Santo 
Ignacio clr Loio la se resotvifl. <'111 Paris. com ou­
tros compnnhriros. consagrn r·sr ;i DPus, Tunclé 1n­
do a Com 1rnnhia ele J esus. T inh;1 19 annos, quan · 
rio noviço, ;iinrla, V<>io para o Brasil. 

Como chi>fe da missão evangelica. Manoel 
Kobreg;i enviou-o a Piratining~ oncle" celebrou. a 
25 de janeiro dt> 1.).54, na l<lpel(l do Collegio. a 
s ua primeira missa. 1\ carwla era <'rigid;i entre o 
Tamanriuáte1 e .\nlrnngahnú. onde se edifica. hoje, 
a bella cidade dr S. Paulo. 

Dentre os factos qu<" mHis roncorrcr<'m p<trn 
sua g l or iosn tarefa no solo brasileiro. torn;1ndo o 
o grande vullo cujo cenlenario todo o p;iiz. rom­
rnemorn. ;1vulta a petciíicacào cios Téllnóius. 

Estani 1m111f'nlf' ri hafalhil. 
Os índios <leri<lirlos e armaclo~. 1 cingendo M 

denlt>S df' cólNél e de p<iixão. iam tomar de as· 
satlo o Colleg10. ~<'SStt $itw1c;ão flngustiosé1, An­
riet<1 e Nobrt>ga, com risco da propria Yidtt, se 
dirigirnm a lpereig, onde vigilanles ~<' <'ncontra­
v~m os indomêlvt"i$ chef Ps indige1rns. Depois de 
grande esforc;o de c:onvencimf'nfo junto ú ruclru1 
cruel rios TapuiH", os genero~os r 111trepiclos mis­
c..ionarios <1karHJ1rnm dos chefes aborigenes. o ar­
m1sl1c10, em o qunl ;1~ armas deviam se quedar, 
sopitaclé1s as paixões em cad' cornc;fio e cm cada 
peito. 

o 
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CommemoracJw do anniversari o do supplicio de Domingos 
Martins cm 193-t, t [ ltando, qm nome tio 1 nsti tu to His lorico, 

falava o dr! Manoel P imen tu. 
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Enquanto Manoel da Nobrega ia a S . Paulo 

tra t<u com os portuguezes as condições dC' paz, 
Anchieta ficava como refem entre os índios vo­
razes e famintos de c<Hne humana. 

O heroísmo e a abnegação, pelos santos ide­
aes tem dessas mani[est;ições elévadas, e o pa­
dre Anch ieta ficou ·entre os inclios, vendo a mor­
te em cada gesto dos indigenas . Entre as féras 
perm<ineceu por espaço de 5 mezes e com tãnta 
fé e tanta segurança que chegou a compôr oco­
nhecido poema á Virgem Mariil, escrito nas arei­
as limpas da praia e, mais tarde, transportado 
para o papel. 

O miss ionario de Pirnt:ninga vere~1 8 princi­
pio em eslreitissima casinha de s<lpé, sem recur­
sos, sem roupas, sem coberl<1s prira se abrigar 
do frio , alimentando-se de ca~·a e peixe, farinh a e 
agua de cafeeiro. Anchielé1. entret<into, não esmo­
recia no pensamento de cuidar cios indioziohos, 
seus convertidos. Copiavri 1 iwos para uso dos 
alumnos, escre\ria poes ias, dava representações 
rlrnmbticas, crcscernlo n cada dia a concurrencüi 
no collegio, cu.ia casa foi necessa rio :iugmentar e 
t-stender. 

A ação poderosa de Anchietc1 não parou ahi. 
O mclente missiouMio fez-se notavel n9 c<1so ela 
expulsão dos francezes do Rio de Janeir0 1 na 
evangelização dos índios da Bahia, de Porto Se­
guro, do Rio de Janeiro e do Espirito Santo. No­
meado provincial do Brnsil, foi cio l{io de Janeiro, 
onde fundou a Santa Casa de ~lise ricordia , falle­
cendu em Hcrigtítw, no nosso Eslndo. em 9 de 
· 1nho de 1597. 

* *. 
O que carncterizou propriRmenle o genio de 

Anchieta ioi a Fé com que agia em todos os 
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cus actos. Tinha Fé po1 que não era um tibio, <l o~ 

que só vi\'em ~' gemer. 
Era um forte naquelles dias crueis em que a 

raça se fornwvn por entre as tempe tades c1e to· 
das as ambições de fidalgos vagabundos e galés 
e malfeitores. Todas as \'iciss ilude~. Todos os 
obsraculos . Todo~ os iniorl11nios. Todas as pri\· ~1-

çôes, elle sabia vencer, porque tinha Fé. Eslavo 
çompenetrado dessa força invencivel que desafiu 
todits as tempestades dentro da propria virla. 

Eis porque está sendo consagrado pela nos­
sci hi · toria e reverenciado pelo zoverno da Hc­
voluçAo. 

(.:Jloria, µois, ao grande pregador das sclv-1s ! 

RELIQUJ AS DE ANCHIETA 

1\ s relíquias de Anchieta. em parle. fornm 
Lnrnsferidas para a igreja do Collegio da Bahit1, 
por <letermin<1çào de ClaucJío Aquaviv;.i, Geral da 
Ordem. no anno de 161 ·1, ficando ao pc'> do '1~lar­
mór, veneradas pelos romeiros e devotos· Em 1625, 
porém, como o ureve pontifical de Urbano Yl!l, 
de mm c11lt11. vedasse aos fieis o culto dos mio 
beatificados ou ninoni~Hdos, pnssarnm t1 oulro to­
gar. Umn deltas, pnr esse tempo, foi envi;icla a 
!foma. (SIMf\0 DE \'ASCONCELLOS-l'ida do 
V. Padre JosetJ/1 llo Anchieta, liv. V, cap. XVJ. 
Expulsos cio Brasil os jesuité1s. 1rn1ndou o ch<in­
celler Thomaz Hoby a D. José I, em 12 de al>ril 
de l i60 , <is reliquias anchietmrns do collegio dél 
BahiH-libias e peroneos, méiiS duas tunicas-num 
rofre de jacarandá, forrado a µratél. (XAVIER 
MA l~QU ES, Nova communicação ao lnstilulo 
Hislorico da Bahia, 1914). Das que J->ermane<.:c· 
mm no Espírito Santo já não existem documen­
tos comprabatorios nem siquer vestjgios. Apenas, 

ô 
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de um trabalho do s r. PEREIRA DE VASCON­
CELLOS, Ensaio sobre a historia e a estatísti­
ca da Provincia 4o Espirito Santo, consta o se­
guinte: "Na sessão do Instituto Historico e Geo · 
graphico Brasileiro, celebrada em 17 de agosto 
de 1855, foi apresentada pelos srs. Pereira Pinto 
e Norberto u:-na proposta para que se solicite do 
governo a entrega de um fragmento dos despo­
jos · mortaes do miss ionurio Anchieta, que se con­
se rva em uma caixa com lavor de prata no tbe­
souro publico ela Cõrte ou da Província do Espi­
rito Santo." Comentando essa informação, escn~­

ve Teixeira de ivlello: «O tesouro Publico» de que 
tala dubitativamente Vasconcellos Sf.!ri á de certo 
o da capital da Província do Espirito Santo, 
si não se soubesse que se trata aqu i da igreja dos 
jesuítas na capital daquella provincia, onde se 
acha vasia a lousa tumular do santo varão apos­
tolico, de cujos restos mortaes <l lguos presiden­
tes da Província, com mais co rtezania para com 
os vivos cio que veneração para com os mortos, 
têm lançado mão para obsequi:n a amigos ou a 
alt::is personagens, que visitar::im a igreja em que 
elles jaziam." JOSEPH D'A~CHIETA, Ann. da 
Rib. Nac., v. lI, [. O sr. Sá e Benevides, em 20 
de clezembro de 1876, informava ainda <10 s r. Ra­
rniz Galvão que existiam na sacr istia ela igreja 
dos jesuitas, ao lado cio palacio do Governo da 
Victo ria , duas caixas de prata, contendo a pri­
meira uma canel la ele Nobrega e a segunda um 
fragmento da ca nella de Anchieta. Em suma, as 
reliquias do Santo espalharam·se pelrns capitanias 

o Brasil, onde se ala rderiva o seu poder curati­
"º• ele norte a sul, havendo sempre uma na sa­
cristia de cada templo dos jesuítas, que be!lziarn 
com ell a os vasos de agua parn os enfermos . 

( Ex t. fie "Anchieta"- Celso Vieira). 
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J!ENERAVEL PADRE JOSÉ 

DE ANCHIETA 

A. F. de Oliveira. 

Quatrocentos an nos ~ão pass<idos. que veiu 
á luz do clia o 1llustre va rão q~te, no:s altos e im­
pe netra\·eis arcan0s da P rovidencia, fórn de. tina­
<lo á grnnde missão ele civilizador, ca thequisla e 
prolecto r dos povos tLue, nas plagas brasilicas, 
\' iv i;.1m imrne rsos ni-is mais den sé1S trevas <la b rH­
barie e paganismo. 

Commernornmos hoje, essa faustosa datc1; é 
uma jus ta glorifica<;ão ao humilde filho de Loyolat 

E' a justiça, se rôdia embora, feita a quem, 
deix<'lndo pa triu, f:rn1ilia, civiliz;1ção, brn1 estar, 
ali s l<l-se entre aquelles outros abnegados que pé1r­
lem pa ra terras longinqu<is, ainda mal conbP<:id:1s, 
onde não sabem que os espera. o que lhes irá 
a~·ontecer: se lá, entre selYagens ou barb~HOS, 

padecerão cruel morte e serYirão de pa to ás aves, 
como muitas vezes aconteceu ! Que vão, pois 
esses intrepidos lilhos ·da luz fazer em terras in ­
hospitas, transr>o1Hlo ma res, em pre hendendo lão 
nrri::cadas quão incommocfos viagens? Procura­
rão elles thesouros, pedrai:; preciosas, gloria: fam a? 
Não; cumprem a ordem q::e ouviram do divino 
Mestre: cEu ntes•, etc. Ide, ensinae a todos os 
povos da terra! Buscam almas pani Deus, home ns 
para en trega r á sociedade! S uns arméls são HS 

palavras de vida c le rna, não o pelouro . a espé1da 
que dá a morte, que traz a deso lação e a ruina ! 

... * 

Em Tenerife, uma das Cana rias, nasceu .\n­
rhieta, a 19 de março <le 1534. 

Seu pae, um Anchieta, rico fidalgo, de li-

o 
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l1hagem G uipuzcôa e de sangue biscainho, cornu­
neiro, para evita:- as perseguições ele Carlos V, 
teve de emigrnr da Espanha, e , naquella ilha , re­
Iugiou-se1 onde veio a esposar um a . indigena ca-
11arina. Desse venturoso conubio, procede An­
chieta. As primeiras lições, 1ogo que chegou á 
idade dos estudos, deu-lhas seu pae, ensinando­
lhe sua lingua , bem corno os ruclimentos de latim 
e uns longes de literatura, quanto podia dar um 
nobre hespanhol d<1quelles tempos. 

Aquella agl1i<1zinha ;t inda implume, já com­
lcmplavFl as alturas inso11daveis, aonde um dia 
s e devia eleva r por tantas e tão <1crisoladé1s vir­
tudes, tantos e tão heroicos sacrifícios 1 

Vendo seu pae que Deus dolára o filho <le 
grande talento, nada mais podendo ensinttr, lem­
brou se de manda-lo cursar uma universidade : 
mas a patria era vedada e hostil; enviou-o, então 
parn Portugal, a Coimbra, c uj a unive rsidade go· 
zava de grande fam a, e podía rivalizar 'ctim n de 
Salamanca. 

Aos ·14 annos, cursava Anch ieta aquella <:flsa 
de i11strucçào, mnnüestando, desde logo, seus 
dotes intellectuaes, de tal modo, que chamou a 
attençào não só de seus mestres como da pro­
pria Companhia de Jesus, aonde chegou a noticia 
rlaquelle ser privilegi;1do. 

O então provjncia l da Companhia , Pe. Simão 
Rodrigues, procurou convence-lo de que as glorias 
que poderia aspirar seu talento só alcançari<t 1111 

Companhia, então lloresrente e poderosa. 
Ascenára·lhe o provincial com a gloria rnun­

d ;rna, procurando fallar-lhe á va idade, e secluzi · lo, 
por esse meio. 

Accedeu e ll e , porque tinha grande séde de 
saber, mas outra gloria, gloria imarcessive l, as­
pirava que não a que lhe proroettia o provincial. 
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Delicado de corpo, moreno, de olhos esver-
deados, voz doce e harmoniosa, vivacid<1de, ale- a 
gria natural, ludo o tornava estimado de quan-
tos com elle tratavam. 

Appelidavélm-no na Companhia de ccanarioll. Q 
Dão tanto por allusão ao lugar em que nascera, 
como pela don1ra de sua voz l 

Emfim, a 12 de maio de '1551, aos 17 annos 
de idade, ent rava Anchieta na CompanhiH de jesus. 
Alli, saciou elle aquella grande sêde ele saber, 
<tchando abundante pábulo espiritual. Linguas vi­
vas e mortas, eloqúencia, poeLic<t, hislariéJ, theo· 
logia, tudo aprendeu com facilidade e proficiencia 
aquelle ser extraordinario. 

Não tin.ha, no emtanto, a Companhia por es­
côpo preparar homens para a vida contemplativa, 
limitando seu mundo num claustro; antes, homens 
para a vicia acliva das missões, em longes terras. <'.> 

Logo que el-rei D. João HI, cm 1549, resol­
veu entregar a Thomé de Souza o governo de todo 
o Brasil, a Companhia de Jesus, como costumava 
para as conquistas, fe-lo para o Brasil, enviando 
os padres ManueJ da Nobrega, João de Aspicuel­
l<1 Navarro e outros para fundarem collegios. 

Anchieta, como dissemos, era de compleição 
delicada, e, ou fosse um mal qu~ lhe atacasse H 

espinha dorsal, ou, como querem outros , por lhe 
haver cahido uma escada nas coslas, o certo é que 
começou a flcar curvado, o que entristecia o jovem 
estudt1nte, porque assim ver-se-ia privado de or­
dens sacras, como aspirava, se augmentasse o mal 

Conta-se que o proprio Padre Simão Rod ri­
gues, notando-lhe aquella tristezéJ, como inspira­
do, disse-Lile: •Filho José. deixae esse cuidado CO,!!l­

que andaes, porque Deus vos não quer com ma1:. 
saude ... Julgaram os medicos que os ares do Brasil 
ser-lhP-iam mais propricios, e na terceira remessa 
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de missionarios pt1ra cá, que teve como superior 
o Pad re L uiz ela Grf1. que [õra reitor cio collegio 
de Coimbra, v ieram os padres Braz Lourenço, Am­
brosio Pires. e os irmãos josé de A nchieta. João 
Gonr,;dves, Anlonio Blasques e Gregorio • cr rflo. 
Conla\'a AnchietH :.m annos de idade. 

Chcg<l<lo ao no ·o paiz. começou logo seus 
trnhalhos apostolicos. 

Em sua \'inda 1wra o sul, naufragou, com 
011tros compHnhciros na <tltura dos Abrolhos, sal­
v,11Hlo-se lo<los milagrosamente. Emfim. <'m Sf10 Vi 
,·r•ntc começou a trnlrnllrnr com todo o ardor e zelo. 

Parn vermos quaes os commod0s, con íorln 
que Unh;1m os pobres missioirnrios, trnnsrrcvcmos 
:llgumns cl <1S píllavrns do propr io José de 1\ n('hic1;1: 

... \qui se íez 11ma cazinha pequena d<' p;tlha 
com uma e teirn ele canna por porta. em que mo­
i riram por algum tempo. bem apertados, o irmf1oi-: 
ma. esse é1perlo <'ra ajucl;1 contra o [rio, que na· 
qurlla lerni 1" gninde co111 muitas ge;ufa~. etc .• 

E quanto lhe deve nos o Estado? Quantas 
t rilms ;dcle'io11, ch,umindo-as ao gremio da ch·ili· 
7.<1~·ào '! Depois de tantos e tão assignalaclos ser­
\•iços prestado 1:10:-. pobres sel\'icol<ts, ma1 .. elucos 
e aos f11hõs dos proprio · colonos portugueze. , en­
f rnquecido pel<1 idade e lHmbem pelo impalucl ismo, 
,·endo approximar-sc o momento de seu t re~pa!:tse . 

desejou vir recolher-:.e ao collegio de \ 'ictoria. 
O índios por rlle aldeiac!os, v iuam lrnze-Jo 

<'m rêde . Viagc•m )H.' nOsél, sob (1 "inclemcnci<i de 
sol Hbrnzador. Rcrlrnm1rnm agu;1, que t1 l li não ha­
via, mas a grande cl istHncia. ti.1ê111dé1 o pad re A n­
chie ta íazer alto, <' t i rando o bordiio que nunn1 
deixava, clis e-lhes, é'lpon tando para unia peclrn 
mais vizinhH do mar: •Can.1i a areia debaixo da· 
4uelle calhá o; ;icharei urna fonte >. Effeclivamen­
le acharam o qut- o padre lhes indicára. Es a 
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fonte existe ainda no fim da prain de Heneveote, 
no lugar chC1mado - P c.. nta cios Cr1ste lht1nos-na 
beira cio cómoro. Denominarnm-nu Fonle cio Pa­
dre Anchieta. 

'Na Hltur.t dos «Caraís• , áquem de Guélrapaty, 
em viagem, resti tuiu ao Creaclor sua alma pura, 
moradorn de um corpo \rirgem. 

Predizia o ruturo, devassélva o pensamento 
dava saude a enfermos! T al era sua ft'· e santi­
<lade que muitas vezes Yi ram-no, ao celebrar a 
missa, elevado cio sólo, em extaRis, como aconte· 
ceu em Noss;-1 Senhora da Esc;1clt1 1 cm l )iraj~t-

Seu pocnin ú Virgem M <i ria, comc~·o u quan­
do como refém entre os iodomitos e altivos Ta­
moyos. Passeando na praia, com S<'U bordão ia 
escrevendo na areia, guardando na memoria. Só 
depois em Piratininga, passou-o para o papel. 

Assim começa o poema: 

cEn tibi qwt:' voei . ~!ater Santíssima, quondam 
Canninre, com S<cvo cingerer hoste lalus, 
Dum mea T amuyas prresentia rniligat hos tes, 
Tracloque lrnnqui llum pa< is inermis opus: 
Hic tua materno me gralia fruit amore. 
T e corpus lulum. meosque regente fuiL> 

Honrou o san to Thaumaturgo com sua se­
pultura nossa capital, corno prov:-. ele quanto 
amou esSél ne~ga de te rra , testemunha de seus 
sacrific1os; rnt1s os homens, ou t1nlcs IJeus deter­
minvu de oulrn f()rma, existindo upc1u1s a lousa 
que cobriu seu sa 11Lo corpo! 

Ha muito, o dr. José Joaquim Pcssanha Pó­
vea, em um ele seus opusculos, •:\ cc•lla tio Pa 
dre A nchieta • , se nos não eng;inamos, disse: D 
nos o Santo Padre mais um santo µara no sos 
altares: venha o grande Padre .\nch1eta. • 
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Glori ,1, pots, ao Thaumaturgo l Gloria ú Com­
panhia de jesu~ que l<io grnndes e santos varões 
nos tem dado 1 

Em 19 de março de 1934. 

O IV CENTENAR/O DO .VASCJMENTO 

DE .1NCHIET. I 

FEHIADO ~-~cro~.\L 

N;i pasl<t cln justiça, o Chefe do Governo 
Provisorio assignou o decreto n. 23.<J.l 1, clr 1 º dt• 
Março de 1<.J:l-1: 

IJl'clara feriado 1wcümal o dia 
19 do l OJ'rt'llle més, /ala do Ir· ce11 -

fnta1 iu do 11uscime11to do f'atlrt• /osl 
dl' A11cltiela. 

O Chefe do Governo Provisorio cl ;1 Hcpubli­
ca dos Estados Unidos do Brnzil, usando elas 
atribuiç<ies que lhe confere o art. 1° do decreto 
nº 19.398, ele 11 de Novembro ele 1930; e 

coosidernn clo que. no dia 19 cio corrente 1rn~s, 
se comemorará a data do 4° centenario do 1rnscí­
mento do Venernvcl Patlre José de A nchie ta, cuja 
n1stissima obra de missionario christão, lhe valeu 
o significativo liwlo de Apostolo do Novo ~lundo: 

considerando que ão juslificadumenle me­
recidas todas as hom~nagens prestada , pela na-
1,·ão, á memoriH cio grande missionario, " quem 
deve o Brnsil o seu primeiro e mr.is íorle imp11l­
so civilizador; 

considerando que, semeando H I~, Anchieta 
e seus heroicos companhei ros, foram, ao mesmo 
tempo. os criadores dos primeiros nucleos de en­
sino de onde ·e irradiou a nos a cullurn, a lin­
gua e a fé comum; 
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considerando que a sua grn nde ourn de ins· 
piraçào e catechese teve notavel infbencia na 
formação da nacionalidade. 

RP.solve: 
Arl. 1°.-Fica declarado fe riado nacíomil o 

dia 19 de Março proxi mo, data do l V centenario 
do nascimento do Padre josé <le Anchieta. 

A rt. 2º.- l<evogélm-se n disposições em con­
lrario . 

Hio de Janeiro, 1 º de Março de 1934, 11 3° 
da lndependencia e 46º da Republica- (aa) Getu­
lio Vargas - Francisco Antunes Maciel. 

O P RIMEIRO MESTRE 

Anchieta: 
Agorn Yamos, lilhos, 
F'i ndar vossa lição ; 
Primt-iro é o trabalho, 
Depois a refeição. 

O A. H. C. da ca r la 
Sabeis a me encantar, 
Passas tes adia nte ... 
Já ides so letrar. 

As le tras C<- nhecendo, 
Junta-las bem, é ler : 
Começa por um nome. 
Que vós deveis saber. 

Por que tanto arruido 'r 
Silencio, filhos meus ! 
Escrevo e dito ris letras: 
D-E-r - s .. . 

Os índios : 
- Deus! 

Mel/o Moraes Filho 

o 
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FESTAS A NCH!ET ANAS 

O TUMULO DE ANCHIETA 

Amanhã, durante o dia, a Imprensa Official 
f'Slará franqueada a todos os que desejarem vi­
s it.;u o tumulo do grande thaumaturgo. 

PROGRAMMA DAS HOMENAGENS QUE SERÃO PRES-
TADAS AO APOSTOLO DO BRASIL, AMANHÃ, 

NESTA CAPITAL, EM COMMEMORAÇÂO 
DO IV CENTENARIO 00 S EU 

NASCIMENTO 

1 ·:-Alvorncla, ás 6 horas <ia manhã, no tumu 
lo de Anchieta pelH banda do R. Policia l Militar 
cio Estado. 

2•:-A's 9 horas do <lia, missa so lemne na 
nov.1 cathedral, pontificada pelo ê xrno. sr. D. Luiz 
Scort.egagna, bispo do Es pírito Santo, com a pre­
sença do clero, cio mundo officiaJ, dos membro 
<lo fnstituto Historico , collegios, esco las, commer­
do, de commissões religiosas e do publico em geral. 

3•:-A' 13 ho ras. em ponto, recepção em Pa­
lacio pelo exmo. s r. Inte rventor, em honra ao fe­
ri ado federal. 

4':-A 's 14 até ás .20 horas, visitação publica 
ao lumulo de Padre Anchieta pelo sr. Interventor 
Fede ral, autoridades federaes, estaduaes e da Pre­
feitura , pelos Gremios Litternrios, pelos collegios 
publicos e particulares , Gymnasios e Escola Nor­
mal Pedro II e por todas as pessôas, que queiram 
concorrer para a imponencia dessa solemnidade. 

Os membros do fo5tituto depositarão sobre 
o tumulo flores naturaes. 

A's 15 horas - O exmo. sr. Jote rvenlo r Fe-
1le ral inaugurará o Grupo Escolar de Jucutuquara , 
cl ando·lhe o nome de "'Padre Anchieta>. 

5•:--A's 20 horas, sessão solemne do Insti­
tuto His to rico no Theatro •Gloria>, com a pre-
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sença do exmo. sr. Interventor Federal e de al­
tas auto ridarles do Estado, associações litte ra rias, 
Gymnasios, Escola No rmal Ped ro ll, Escol<is pu­
blicas e particu la res e mais pessoas que queiram 
assistir á commemoração civica cio veneravel 
Apostolo. 

NOTAS 

O Instituto Hislorico em homenagem ri data. 
fa rá circular sua Revista, amanhã. 

Os oradores iosc riptüs para a commemofa- , . 
ção, são: o sr. Mauro Braga, pelo G remio cHuy 
Barbosa»; o Pe. Ponciano Stenzel, pe la Assoei· 
ação Ca thol ica de Victoria; o dr. J air DessHune. 
pela Acção Integralista do Espi rita Santo; o sr . 
Beresford Moreirn , pelo Centro Estud;1ntino Ca­
pichaba; o prof. Francisco Generoso. socio do 
lnstituto Hislo rico, o professor Elpi<lio Pimentel, 
orador do Instituto. que fará o discurso final clf"! 
solemnidade. 

Aberta a sessão pelo exmo. sr. interventor 
Federal, o sr. presidente do Iostilulo, dr. Antonio 
A thayde, fa rú o discurso protoco lar ela fes tividade 
civica, realçando o culto pubJico, nas home nHgens 
que o Brasil pres t<1 á memoria do grande Apostolo. 

Os discursos serão lidos e não podPrào gas­
tar mais de quinze minutos com a sua lciLura. 

Não haverá convites especim::s para nenhu· 
ma dessas festas. Tambem nfio haverú lraje de 
rigor nessas commemoraGões. 

Nos dias 20 e 21 irão commissões desta ca-
pi tal, em visita ás Ig rejas da cicJ;1de ele Anch ietn 
f! de Nova Almeida, luga res s<tntiítccJdos, onde o 
veneravel Apostolo habitou e muito se declico11 
á catechese dos índios, principalmente em Heri­
gtiba (Beoevente), onde falleceu. 

tDo «Diario da :\íanhã11. de 18...3- 1934.J 
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Imponentes commemorações 

INAUGURAÇÃO DO GRUPO ESCOLAR ccPADRE ANCHIETA» 

Tiveram um cunho de soleníssima e inatin · 
g1vt::I vibração de civismo as homenagens pres­
tadas éi memoria do Padre José de Anchieta. 

Ante·honlem, em todo o Brasil, pela quar· 
ta vez, t'elebrou·se. de nH111eirn pomposa, o cen­
lennrio cio n~scimento desse missionario glorio ­
so. fundador da Bahia e .. de São Paulo, co-funda­
dor <la cidade do l~io de Janeiro, consolidador 
des te vastíssimo territorio brasileiro € o primei­
ro em todHS as altas concepções do espí rito hu­
mano. Prototipo dri brandura, da bondade, does­
pírito de persuasão, inegurilaYel em poder de retl­
lizai:ão e de força de vontade, o Brasil, que lhe 
de ve lud0 o que o torna um paiz invejavel, não 
podia assistir impassivel á passagem de mais un1 
seculo clt: seu n~talicio. E por todos os rincões do 
Le rrilon o ntlcional, houve cornmemornções dignas 
da gn1lidão do Brasil pelo fulgu rante apostolo dn 
christianização dos brasileiros. 

Nesta capi tal radiosa, as iHstilui~·ões li ttera­
rias, o Jnstilulo Historico e Geographico do Es 
pirilo Santo, os educandarios e <1s mais altas au ­
toridades officiaes do Estado desenvolveram acti-
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vidades extremas para que tivesse aspecto de i11r1u­
dicto bril hantis mo a ce leb ração do 4° cenlenario 
desse insigne catequista. 

O programmél, gisé1do a capricho, foi exe­
cuta do fielmente. 

Aºs 6 horas <la ma nhã, de anle-hontem, a 
banda <la Força Publica do Estado tocou alvora· 
da junto ao tumulo de José de Anchieta. 

A's 9 ho ras do dia, hom'e missa solenoe na 
cathedral, celebrada pelo exmo. sr. D. Luiz Scor­
tegagna, com a presenç<1 do clero, do mundo of 
ficia l, do [nstilulo H istorico, do commercio, de 
commissões religiosas, de educandarios e grande 
aifluencia de PO''º· 

Aºs 13 horns, o exmo. sr. Interventor Fe­
deral deu recepção em Palacio, em homenagem 
ao feriado IederaJ. 

Das 14 ás 20 horns. foi franqueado n visita 
ao tumulo do apostolo. Lá estive1nm presentes 
o exmo. sr. J nlervent'or Federa], autoridades· fe­
dt:!raes e esladuaes, e• Govern ado r da Cidade, os 
membros do lnslitulo Historico e das nossas élg­
grerniações litter:irias, esco teiros, t.ompanhias de 
bandeirantes, alumnos de escolas pu blicas prima­
rias, secundarias, pa rt iculares, uma centuria de 
integralisLas, \·;irias pessõas de dest<1que social 
e grande numero ele flttrliculares. Nessa orca~iào, 
o dr. Antonio Athayde, presidente do 1 nstituto 
Historico e Geographico-do Espírito Santo, pro­
duziu formoso e eloquente discurso. í-'izeram-se 
ouvir, aind~1, com nuignificas ti radas de oralorio, 
.\ lvirrrnr Si lva, elemento do G remio Litlerario 
«Ruy Bmbosa .. , e ltagildo Ferreirn, do Centro 
Estudantil Capicha\Ja. Todos applauc1iclos. 

A 's 15 horas, o exmo. sr. Interventor fede­
ral inaugurou o Grupo Escolar de J ucutuquara, 
que passou a denomi nar se .:Padre Anchieta • . 

o 
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Falou, no mome nlo, o Secretario cio Interior e 
justiçél, histo riando, com \·ibrantes expressões , a 
obra vultosa q<Je o a clual Governo vem realizan­
c111 no Ef)tado, principa lmente no De partamento 
do E ns ino Publico, accenluaDdo que essH obra 
ficarü imorredoura na g ratidão cios espiritosan· 
tenses. 

As palavrns de s. exa. tiveram éco no cora­
~·ão dos presentes. 

O s r. Interventor Fe<leral. com a ma neira se­
g ura e n trnhe nte do seu lalar, agradeceu as ex­
pressões cio sr. Secret~1rio do loterior, entregan· 
do ao zelo e á melhor cons ideração dos habitan­
tes de Jucutuqua ra o 11ovel edu~andario. Uma 
lon lla S<t lva de palmas abafou as ullimas pa la­
vras do s r. Interventor Federal. 

Fez-se ouvir, aiod<1 1 em bella ai locução, a direc· 
tora do novo e<lucandario, professora Ma ria Mélg· 
dalcna Pisa, que profe riu o seguinte di scurso: 

• Exmo. sr. In terventor Fede ra l; Ex rn o. sr . 
dr. Secreta rio do Interio r; Exmo. sr. Secretari o 
da Fazenda : Exmo. e revmo . s r. Bispo Diocesa­
no; Exmas. a uto ridad•!S federaes e estaduaes; Mi­
nlrns se rü10ras; Meus senhorns : 

Seri a estranhave l que, no ac to in augural des · 
t<i casri, cuj a direcção me está con fi ada, minh;i 
palavra. embora descolorida, não se fizesse ouvjr. 

~l as, é preciso dizer-vos, elln não represen 
la , Hpenas, o cumprimento de méro de ver de of­
Iicio. Não. No meu coração de bras il e irn, sus len ­
l<1do po r uma alma vib ra til de mulhe r e de eclu· 
cadora , soam alleluias de enthusias rn o. de espe­
rnn~·a, de f~ e de g ratidão. E, agora, minha pa· 
la vra , sem brilho e sem <ilavios, tenta exprimir 
esse turbilhona r de senlimenfos . 

Nunca, ao mes mo tempo e e m toda a parte. 
a questão educacional preocupou e procurou ser 
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solucionada por tc•nta gente, govern<;>s e parti­
culares, como na época actual. Tamb~m, para a 
criança, nunca se ·voltaram ta o tas atlenções, tan­
lo cuidado e tanto carinho. taes os dispensados 
neste seculo, por isso mesmo denominado o se­
culo da cria11ça. 

E' que, na agila('fio da hora presente, em 
que o panorama mundLal se nus apresenta nubla­
do de duvidas, ele incertezas e de inquietações, 
surge o factor homem, elevudo a lào alto ex.po­
e nte que forçoso ·se torna reconhecer-lhe '·a actua­
ção poderosa e decisiva, nesse estado de desas­
sossego, em q\ ;e elle proprio se debate. A huma· 
niclade, porrm, em sua marcha de eonstante evo· 
luir, embora vivendo o momento presente, que é 
sempre um passado, tal rapidez com que trans­
corre, tem os olhos voltados para o futuro, na 
preocr.tqrnção de encontrar a formula para " ob­
tenção de dias melhores por elln mesma prepa­
rados. E se dirige. então, para n criança, qu':!, si, 
provado á luz ela cienciél, não é o homem em r.ii-· 
niatura, se rá , no ent;rnto, o homem ele amanhã, 
o depositario Ui1S nossa5 espernnças, o rcidizadUl' 
dos nossos ideaes. 

Portanto, nada mais justo, mais humano , 
m<1is inlelligenle, 11ern mais cimo de se cornpre­
hender, do que esse movimento, que se levanta, 
em todas as nações, uma das quaes, o looginquo 
J<•pào, assombra o mundo, em prol da causa de 
criêinça. 

Bem hajam os govP.rnos que, da complexi­
dade das t1uestões. que lhes estão afét<:ts, desta­
cam a dR educac;ão popular, que superando todas 
as demais, lhes favorece n solução, num amanhã 
muito proximo ! Propositadamente, digo educação 
e não instrucção, por ser esta, isolada, é1penas 
uma face do magno problema. São elles os Iegi· 
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limos realiz(lclorrs ele obra patriotica solidél e <lu­
rn<lourn; são os constructores do edificio social re­
sístente, cuja base tem ri argamassa de senlirnen­
tos humaoílarios ! 

Tão grancle t\ a importancia da pmte edu­
n1cionnl. na \ itht de um povo, e de to! forma eil(.J 
se íaz senlir: <'omo um<t necessicJac.Je imperiosa, 
sobrepujando lúdas éll) outras. que não me furta­
rei ao desejo ele figurar um quadro que júmais 
desejarei ver Dá realidade. 

Imaginemos um governo, que. por tlcicnas 
de annos, <lirige um povo; e, na preoccu1n1ção de 
bem servi-lo e corresponder-lhe á confian(n, lo-
11<1s é\S nwdidas. 'JUC lhe parecem atcrlad<is e 
cujos resultados st"io :mediatos. A'"' mi, nisga es­
tradas ferroviarias e fcrrocarris: lomenta ;.1 <1gri­
c11llurn e a industria: impulsiona o commercio. 
hl\'orecendo-o com os mais aperfei<;oados meios 
de transportes. quer srjam terre:;tes, m•1nLimos 
ou aéreos: installtt. ulé' nos menores nucleos po­
pulo~os. postos medicos para tralamenlo grntuito 
dos enfermos: organ1%él um miraculoso plano finan­
ceiro, cuja esl~1bilid<tde t1élda félrú osc1lnr: lll<lS, por 
lamentavel inco•nprehensào. descuida-se da ques­
tão educac1onal. relcgando·H para plélno inferior. 

Correm os lcmpos. "\ náu governam~ntal na­
vega de \·enlo em popa. O progresso material do 
pwz traz o povo em constante alegriél. A fcliri­
dadc presente empolga-o de tal maneira que não 
1' possível supor seja ella passageira. Chegri. po­
rém, o momeuto c•m q~1e os velhos servidores 
devem reder lugar il nova geraçào e.:. eis u debac/e. 

Os que vinham n<lo se Linh;1m educado pélra 
a conlinuaçâo ela olJrn, que parecia 111cguala\·el 
modelo de pedeiç;io. ma!) que. s•.! cJcsmorona, 
sem possihilidaiJe de promplo soerguimenlo. De 
ludo se havia cuidado. menos da t!ducação - ba-
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se e c11pola de qunlquer organização so.cial, ala­
vanca infallivel e indispensavel a lodo o progresso. 

Descrevi:! nclo esle quadro, inexistente, m<ts 
possível, foi meu inluilo, exmo. sr. lnlervcntor , 
salientar quão acertada tem sido '1 adminislração 
ele v. ex.eia., dPdicHndo it educa~·ão popular cui­
ch1dos e allenções especiaes. Eu que sou, por 
lempernmcnlo, infensa ~1os elogios ele presença~ 

- lão barateéldos andam elles! - sinlo·me feliz 
de. entre as poucas exceções, até hoje feitas, jun­
tar mais cstn, para dizer que, acompanhando, 
com interesse, turlo quanto em minha terra se faz 
em proveito <111 instrucçào e ela educação popu­
l<Hes, cujri causa me ·1paixoné.l, venho, lambem, 
apreciando, nQ seu justo e consideravel \ralor a 
enorme divida de gralidão, conlrahida pelo povo 
desta terrn parn com v. excia. E a inauguração 
deste (;rupo, cu.io teto já foi procurado por 480 
criHnças e onde espero, ainda E>ste anno. receber 
600, torna maior essn divida, ele que Lambem é 
cred•JT o illustre LituJ;ir da pasta cio l nlerior e 
Justiça, o exmo. sr. dr. Fernando Duarte Habello, 
nome que dispensa quaesquer encomios, de tal 
forma Se impoz Ú admiração e CIO respeito elos seus 
co-estaduanos, por sua exlraor<linaria <'ap;icidade 
de trabalho, sen-ida por inataC'éWel hones tidade . 

Isso, porém, não traduz meu apoio á cor­
rente dos que, sem reslricção, vão repe tindo a 
phra e. tão premaluramenle empregél<la no Bra­
sil e que, se niío me falha a memorin , veio da 
Frnoça: «Quando urna e!;cola se nbrc, um c;irce­
re se fecha•. 

~lerece refulaçfio o acerto. As esco las que 
se abrem e, fugindo á sua finalidncle, se tornam~ 
os meios propicios á penetrac:ão e ao desenvol-
,rime nto, no coração e cerebro infantis, cios ger-
mes da revolta, da desconfiança e da iodilferen-
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ça, não contribuem para que se cerrem as por­
las dos ergaslulos. Ao conlrario, podem até for­
necer numero para augmento dos povoadores de 
presidios. 

A esta escola, porém, exmo. sr. Interven­
tor e exmo. sr. Secret:irio do Interior, em cujo 
levantamento se evi<fencia a visão clara e larga 
do espírito rom que vv. exas. desempanh:tm é-IS 

altas funcções de que, merecidamente, se acham 
investidos, a esta escola, repito, creio poder ap­
plicar, com jusleza, a r>hrnse citiHla. 

Bonita, limpa, ampla, alegre, coofo rtave l, 
cheia de éH e cheia de luz, hão de enche-:êl, tc-1m · 
bem, o afccto o cnrinho e a dedicação dos que 
<1qui veem trabalhar. Por este molÍ'~º é que dis­
se, de inicio, traduzir a minh<i palavra seutimen­
lo <le enthusia mo, dee perança de fé e de gratidão. 

En1husi<1smo. por ver a causa, que, ha 11 annos, 
defendo com ardor e procuro sen'ir com exaltado 
llcvotanientD. callocada na altura,_ a que tem direi­
to, e nmpnrada por braços firmes e vigorosos. 

E ·pc ran(,'H , porque conheço a abnegél<;:âo cio 
professor primtirio, seu espírito de disciplioR , sei 
de que fon.:as de realizações elle dispõe, sou tes­
tcmunlrn ela ~ulmiravel capacidade de trabalho e, 
tendo-lhe prescrutaclo o amago dos sentimentos 
pude ver e ouvir não ser elle mais que o anseio 
fremente pela g randeza do Brasil. 

E é esse professor que constitue a minha es­
perança em r~zer desla casa um estabelecimento 
de real utili dade para o nosso Est<ldo. 

l•<', porque ella é o apanagio dos fo r les, dos 
que veem, nn vida, o ensejo para contin uH per­
~eição moral e c~pirit ual. E esta casa, recebendo 
o nome de José ele Anchieta e inaugurada no dia, 
em que. no Brnsil inteiro, e pa rticularmente no. 
uosso Estado, se <:o mmemora, entre festas, o 4 



1 1 a- Revista do lnslllulo Hlslortco e Geographlco do Esplrllo Santo 

ccnlenario do nascimento desse grande apostolo, 
ha de ficar impregnada da fé prodigiosa, que o 
tornou o evangelizador excelso, cuja memoriél lo­
dos veneramos. Eu tenho fé que - nu me tutelar 
desLc esrnbelecimento - o thaumaLurgo do Brnsil 
ha de in pirar a todos os que aqui mourejarem 
para que seu exemplo de trabalho e de abnega­
ção sejn, sempre, vivo e presenle, ante tortos os 
olhos e dentro de todas conciencias. 

Gratidão, porque meus olhos de professora, 
busc<rndo, em toda a parte, as crianÇí'\S, n<i pre­
occupação de saber como estão sendo encaminha­
dc1s, já se certificaram do numero extraordinario 
que habita este bairro. O grupo escolar e Példre 
Anchieta» v.ae beneficia-las; e, por elléls, que 
aqui não estão e, quando estivessem, não podem 
;:li nda calcular o amparo que se lhes dá, meu co­
rnçào pulsa em sentimento de profunda grntidão. 

Assi.n, termino, com o mesmo enthusiasmo 
cóm que comecei, declarando que espero. cheia 
de fé. fazer desta casa um templo de educação, 
n1omellendo lançar. no cornção dos pequenitos, 
que me forem confiados, a semente delícndci da 
gratidão, que, nesle momento, me enche a é1lm<1.• 

Em seguich1, o prof. PI acidino Passos, ln'-­
pcclor chefe da 1 n:;pectoria Technica cio Ensino 
leu i1 ata da inêauguração do Grupo Escolcir cP,1-
clrc Anchieta•. 

Logo depois, o s r. Interventor Feclernl, acom-
1rnnlrndo ele pessoa<; de destaque no nosso mun­
do ofücial e jornalistico1 seguiu para o C:1mpo 
de Avi11çào, a convite do comnrnndt111tc da es­
quaclrillrn de aviões da Escola !vlilitar, que a~ ui 
nlerrisou, em excursão µara o norte do paiz. 

O Grupo Escolar «Padre Anchieü1•. ilrnugu­
r.ulo em homenagem á memoria de J\ nc·h1ela, 
constituiu, pelo seu largo e profundo alcance edu-
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cativo, uma das m;111iíest<1ções mHis \'illic1s<1s e 
expressivas das que se tributMam ao excel~o C'il · 

narino, que lão firrnemrnle se enrrnigou no ('Ont­

i;;io do Brasil. 
Esse pre<lio. rujo '1speclo externo e interno. 

!>"lo esmero com que foi 11lanejado e realizado. 
impressiona agrnnavelmcme a quantos o 'i 1lam, 
lcm capacidade parn <130 alumnos e. no dia <I<' 
sua inauguração, sua nrnlricula .iá registrava nwis 
de· quatro cent enas de inscriplos. 

Jia pouco tempo, o Governo inaugurou o 
lwllo Grupo EscolHr de Villa Velha, com cílp11c·i­
dade para 360 discentes e já vae, clenlro de pou­
ro tempo mais, irwu~urar os sumpluo os t ' con­
fortaveis grupos escolar<'~ de Cachoeiro de lt;i­
pcmirim e ele \al(ndo. E tão passando por ser­
nços de remodelanwnto e ampliamento O'- de lla­
guassú, Santa Thcrc1.a, Castello e as Esc·ola~ l<c•u­
nrdas de Concerç<io do Ca tello. Tambem ;, Es­
cola Normal <Pedro li•, nesta cicfade. rem odt>l:1-
sc cu idadosélmenlf' 11;1 flclualid<1de. 

fsso demonslrn, ír ev idencia. o empenho pa­
i riolico e constante com que o actual Gov<'l'no 
do Esl<ido vrie attcndc•ndo ás exigencias <'S~<'ll · 
l'iaes do seu problema eclucaciomil. 

O grupo escolar ~ Padre .\ochiela> ronslruiu­
"C aµpro,·eiland(l· se ap<'na:,, o caixão em c·111wn-
10 armado de um dos pa\'ilhões da exlinrla Fn­
brica ele Fiação e Tecrlngrm. Todos os seus t~a­
lrnlhos ele construcr,f10 fornm determinados e su· 
perinlendidos pcln Sccrrtr1rié1 do Interior. Con sln 
essa optima conslrurçfio de confort;1vel rdiíicio, 
c·om ruagaiíic11 varnnrla de :~o metros de· cumpri­
mento por 2 112 de largura; 7 Sét las de Hulris. com 
as climeosões ele úx». permitt111do. em doí" turno .... 
o funccionamento ele• qli<tlorze classes: ~éilJtnt te 
de é.lssisteacia meclicn <' dentana; oi mio; uma 
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grande area coberta para vados actividades es­
colares; secções esplendidas de chuveiros para 
os exercícios de cultura physica; amplas instai-
lações sanita rias; ve~ti arios, etc. ~ 

Toda essa importante construcçã0 custou 
apeoas 35 contos de réis, excluidêls as iostalla­
ções eleclricas e sanitarias, achàndo-se já as 
respectivas despesas pagas pe lo Governo. 

A's 20 horas, o sr. Secretario do Jnterio r , 
acompanhado dos inspecto res techn icos, Placidi­
no Passos e Luiz Edmundo Malizek, proporcionou 
ás pessoas interes~adas n::: educação da infancia 
uma sessão de cinema escolar, no Grupo Escola r 
recern-inaugu,rndo. E deu por inaugurado, 0::1.quelle 
educandario, o cinema a serviço da educação. 

A's 20 1/2 horas, no Theatro «Gloria", o fns-
tituto Historico, em soleníssima sessão civic<t, ~ 

com a presença do exmo. s r. inte rventor Fede-
ral, das altas autoridades do Estado, das associa · 
ções litterarias, escolas, do mundo elegante de o 
Victoria e incontavel numero de particulares, que 
encheram litteralmente, o Theatro, commemorou 
a passagem de tão sublime data histo rica. Fa la-
ram, exaltando as excelsas virtudes <lo Apostolo 
do Brasil, os seguintes orado res: Mau ro Braga, 
pelo G rem!o Litterario «Ruy Ba rbosa>; P e. P on-
ciano Stenzel, pela Associoçào Catholica de Vic-
toria; o dr. Jair Ettienne Dessa une, pelél Acção 
lntegralista do Espírito Santo; o s r. Beresford 
Moreira, pelo Centro Estudantil Capichaba; o prof. 
Francisco Generoso, socio do Instittlto Histo rico; 
Elpidio Pimentel, orador do Instituto H istorico: e 
dr. Antonio Athayde, presidente do mesmo Jns-~ 
tituto. T odos esses oradores foram felizes na!> 
suas orações, sendo ca lorosamente applaudidos. ª 

Assim se expressou o illust re presideule do 
Instituto. 
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«Exmo. sr. Interventor Federal: Autorida­
des; Minhas senhoras e meus senh(11es: 

O Instiluto JlisLori co e Geogrnphico do Es­
pirito Sanlo commemora nesta sessão solenn!'. a 
chita historica em <1ue o Estacl~ d0 Espil ito San-
10. pelo seu governo e pf'lo s~u povo, p1esla sed 
profundo- reconhecimento. ao excelso pioneiro d<t 
nossa brasilidadc, nascido em Tenerife. ha qua­
tro seculos. 

E' uma glorificação civica que muito nos 
exalla, em qlie se nperL am os l<lr,os de con tin11i ­
d11de da nossa especie. 

O culto ao Passado é o rithmo de soliclarie­
dade humana, cm que cada geraç:'io levél ucees­
sivamente, uma apó outra, as hcmenng<'ns de 
sua gratidão á Po teridade, pelos feitos nltrnisti­
ros dos seus ben'!meritos, <los seus heróes, cio~ 
seus apostolos, dos seus sabios. cios . eus csln· 
distas, dos seus industriaes, emfim ele to<lo e qu<tl­
quer humilde servidor que contribue effi c:1imcn le 
para o bem geral e.IH Humanidade que (· <i feliciilncl.e 
que nós aspirámos, fraternalmente, neste mundo. 

K isso que c..:onslilue a immorlalidude cio ho­
mem na Terra de accordo com o gráu de civih­
iac:ào em que nos H{'hamos. E" pelo sublime sen­
timento do '11lrui mo - 'lJ iver para oulre111 , quf' 
o homem sobe ao panl<:.on tia gloria. 

Camões, no Cnnlo Primeiro cios seus /Jusiu­
das, assim disse: E. oq11elles qlf(> cbl{JS i1cdero-
as se v ão da lei da murle libertando .. . O nin­

lor lusitano bem comµrehendeu n immorlnlidade 
humana. Elles não morrem espirilu11lmr11le. Fi­
ram subjectivamente recordados, gravados em 
n ossos cor;ições, immorlaliza<los nas nossas al ­
mas, pelas suas grandes virtudes e uleis re;iliza­
ções na T erra , cujos feitos consagrados rncorpc1-
raram-se ao pfttrimol1io da Humanidntle. 
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Evoquemos n glo riosã obra do benemerito 
Jesuita. 

Nos trabalhos inauditos e penosos dos p1 i­
mordios da civilização bras ileira, o venernvel Pa­
dre José de Anrhieta se s:rntificou. Venceu pe­
r:gosos reYezes, no martirio da fome e do frio 
nas sel\ras, n<~ ciefesa da raça indiana, libertan­
clo·él do barbaro cativei ro colonial dos celebres 
bandeirantes. Coube ao Espirilo Snnto, f11rtr1 mes­
se dos seus generosos serviços 1w itlmegadu 
cntequese, durnnle 32 ;rnnos, é1pproxinrnclarnentc: 
sendo 12 annos ininterruptos, na a ldeia de sua 
encantadora Rerigliba. 

Em 1585 jú cansado e alquebrado por tantas 
f;idigas. na id11oc ele 5~ anno::, ao rollegio do H io, 
pediu dispensa do nobre cargo ele Provincial do 
Brasil, por motivo de molestia. Inquietaram-se to­
dos da Ordem rom o seu estado grave de SéHJde, 
porém, 0 1le tranquilizou a lodos seus irmãos, di­
zendo-lhes que voltava para o Espirito Santo. 
Interrogaram- lhe lodos sobre a preferencia, d<i lo­
calidade, e A nchiela respondeu-lhes: - "º Espi­
rito Sauto é uma terra muito aco'l'nodada e 
pára lá vou esf>erar meus ullinws dias, eu 
nc7o morro desta vez, lambeni não quero mo1-
re1 noutro lugar . .,. (Suas cartas). 

Efiectivamenle, vem para o Espirilo Santo, 
vivendo nesla :ilia querida terra, <ain<la alguns an­
oos, sempr~ occupado na sua santa missão de 
embaix~dor da paz ent re os indios, seus íilhos, 
como elle os chilmava. 

E' o funchlclor. da nossa litterntura. E' o pre 
cursor dos escoteiros. Suas cartas são admiraveis 
em suas concepções. Entre outros, é o seu bio­
grapho, o confrade Simão de Vascocellos ( 1673). 

F~lleceu o incomparavel evangelizador dos 
selvicolas, em SU<l amada Rerigliba, em 9 de ju-
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nho ele 1597. \' eio o seu sagrado corpo carrega­
do pelos indios, cm comovente procissão civica, 
pelas lindas praias do seu devotado tordio, alt' 
esta cidade ele \-icloria. 

Sep1,1ltou-sc. a 12, na lraclicional igreja de S. 
T hiago. cujo tunrnlo conserva-se religiosamente 
zehido. 

Por occasião das exequias, o padre B::irtho­
lomeu Simões, superior clignalario da Ordt>m, fa­
zen do o elogio funebre do insigne ~lissionario, 

C'Onferiu-lhe o titulo de APOST OLO DO 13RA ­
SlL, pelos extrnordinarios sen-iços prestHrlos <.'t 

catequese. 
Essn c' a npotheose de sua imorlalidH<le nos 

destinos humanos! ;\ sua obra civ1lizacl orn foi tão 
mHravilhosn que já o tinha santificado, em vidél ! 

DilHS estas p~davrns protocolares. sobre o 
culto cívico que hoje celebramos, cabe aos clis­
linclos oradores que me succecleram, disserl<Hem 
sobre n acç<io ;>rodigiosa e fecunda do sublime 
Apostolo do Brasil, no Espírito Santo. 

Tenho concluido.io 
O Jnslituto H istorico. i:io finalizar a sua ma­

gno sess<1o civica, fez fa rta disldbui('ão de excel­
lente numero ele sua Revista. opulentHmente ro­
laborarlo. 

Honlem. destu capilal. seguiram comm issões 
em \'isita aos nossos sitios historicos, onde José 
de Anchictét consé1grou grande parte do seu ~ u· 

blime e i.nefavcl (1poslol~ldo. 
Eslivera·11"l, pois, entre nós, na <1 ltura d<I grnli ­

diio uo Brasil, as comme.morações civicas em ho­
me1rngem ao -1° centenario do nascimento ele Jos0 
ele Anrhielé11 o pioneiro ela unificação espi-rilu<tl 
de 110!';Sa Palria. 

Do ccDtario ela l\lanhã» de 24-3-934. 
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Muito se tem acu1aclo no Brasil e grande­
interesse logrado nos meios culturnes palrios. o 
estudo da vida e da alta ignifkrição que elln teve, 
do illustre padre a quem consagrou o culto dos 
antepassados um logar que ninguem até hoje po11-
de preencher, r"' venen:1\·âo reverente e sauclosn 
das nossas grandes commemorações •·ivicas, o pa­
dre José de Maria e Anchieta, sacerdote jesuita, 
aportado a estas plagas inospitas. quuncJo este 
paiz era ainda e apenas um esplenclido mnlt<1gal 
inescalavel, onrle soaVét o grilo Hterrnrlor de An­
hanguua e onde Tupan falava ás multidões semi­
núa pela via barulhenta do trovão. 

Viera de Coimbra, da solidão ele seus aba­
ciais conselhos. da adusta suavidade que o ~ l on­

dêgo espalha pela alvura de suas c~sinhas bran­
cas, em busc<:1 da opportunidade, que a Ordem 
lhe oJtereci;.1 ou impunha. de cumpri r o aspero 
dever de conscripto. Esse dever, de 11ue lhe fa ­
lavam em PortugHI umHs confusas notiri<.1s d(' 
viajantes e imprecisas informações de c~rrespon· 
dentes officiaes, rocavH por este Hlrevido 111.Jsur<lo 
- fazer, como os mansos bois, nos homens destes 
rincões todo o bem possivel e ir afilrnl acabar 
aos pedaços á ponta de espetos, para reg<1lo do 
aborigene sensual e mnldito. 

Não e illudin então o seu conformado espi ­
rito de meditação e de paciencia, e, ser ia t.t sua 
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grande sorte, a sua invejavel sorte, fechar os 
olhos á luz destes lropicos, corroído de lepra ou 
estenuado de sezões. 

Não houve recusar e nem lho permilliri?. o 
severo cobice de disciplina que fgnacio de Loyola 
nrranCãra c'1 mão de Satanaz para, com arma igual 
á sua, varrer deste mundo material e humano a 
darlrose espiritual com que o peccado original 
nos vinha galMdoar, no momento de nascer. 

Veiu e cumpriu o seu dever, depois de ter 
deixado á Companhia de Jesus a crrleza inillu­
divel de que ell e lórn, pela pureza de sua v iela e 
pelo singul a'r serv ir em que se sublimara, o va­
rão mais nobre e mais perfeito de quantos nella 
viveram ou se mriwram, aquelle que, somente elle. 
<Jois seculos mais tarde, faria recuar, Langendo ú 
esquerda na via récla de sua fortíssima vontade, 
o masculo querer do Marquez de Pombal, mani­
festado nos seus pertinazes propositos de extin­
r,Ao da intemerat a Companhia. 

Dizer como elle cumpriu esse dever é ol>rn 
de historiador, que felizmente, jé't es tíl feit<t, posto 
que nos eslriclo limites em que se debate a de­
ficiente <locumentaçfto que delle nos legou o tem­
po e o dever, que se nos impõe, de sermos fieis 
no estudo dessa preriosissima existencia, cujos 
nrrojado · lances nrnus aprecia<lores arrnstaram ao 
camp9 da tradição inveridica e dn legenda inve­
rosimil. 

Certo é que el le venceu nmtl grnnde difficul­
dade, a immensH difficul<lade de se Le r de apµro­
x imé:.lr de um ente aggressivo e mordaz, como era 
o autochtone americano. cuja lingm1 elle desco­
nhecia, como a desconhecia o mundo illustrado 
de então, língua de que elle, ao depois. serirt um 
meigo e paciente ensinador, no recinto de suas 
casas de seminario. nas paginas de um timido ma-
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nual. vehiculo actual de um idioma já morto e 
que ao tempo era o intransponível obice á con­
quista ela alma indiana, consoante o principio -
queres ser meu, fala a minha lingua. de que nos 
fala um profundo pensador. 

Hoje, nós estudamos o latim. que é outra 
lingua morta ou vergonlea de planta inaclimata­
vel por nqui e aborrecemos n glotica ancestral 
que carreteou seculos em fóra as necessid<Hlf>s 
elas popula<-ões ameríndias, neste losango verde· 
nmarello que o A llantico beija insàciavelmentf 
desde pcriodos talassologicos irrecord avei:s. Sabe­
mos, mais ou menos, a Syntaxe de Dantas. m;1s 
não sabemos nadél dn Gramatica da língua guarnny. 

Conhecemos as fórmas arcaictis ou rutlimrn­
tares cio latim em que teria esnipto Ei~nio e não 
sabemos trnducção ou sonancia portugueza da 
palavra guanabara. 

Anchieta, para que a cruz Hqui firmasse os 
seus <ibnegados braços e para que o céu abrisse 
as suas portas a esses milhares de sc·res. que fo­
rnm nossos irmãos, penetrou no intimo da gran­
de [orça desconhecida, que dentro de cada indi· 
viduo lhe Hcciont:t os labios e os articula na ex­
prl'Ssão simples ou complexa da sua emotividade-. 

Porque, cada pnlavra não é mais que a iór­
ma mais oti menos polida em que materializamo:­
a ideia que nos trabalha. A sciencia do vc.nibu­
lmio, um índice da alma humana vibralil e in ­
ron tentavel. 

Anchieta, lcgando·nos com os seus ensaios 
ela língua geral, ~rindou-nos com a pedrn funcla­
mentHI desse lumi11oso edificio que P hoje o C'Sllt­

do e a pcsquizH cio nosso folklore incomparnvrl· 
a tal po11to que sua Iigura não se pócle lngic<i­
mente separar dariuella do heróe imaginoso e im-
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morlal. com que a legenda, filão de oura do foJklo· 
re. baralhou éJ seu respeito os a rchivos da Historia. 

Foi mestr~ de si mesmo e essa concliçf10 
aincfa é magna Fatio ao decidir-se do valor ver­
dadeiro de um triumpho que applaudimos. Foi 
discipulo de si mesmo, apcrfeiçoan<lo-se, dia a dio, 
ao senso de seu proprio criticismo, na remodela· 
ção da sua vida anterior, até que lhe chegasse 
ao coração o primeiro coagulo mortal que havia 
de paralizá-lo para sempre na stw suave ermita· 
nia de Iriritiba, que tanto ora nos fala do seu 
passado vulto e de seu iuturo orago. 

Na vidri de Anchieta, todH ella transcorrida 
no se io da nossa Patria. notamos a persistencia 
de um rnystico predestino, ar.astando·o para a 
IJeira dos mares: - nasce em Tenerife, em pleno 
regaço do A tlantico; é m~stre, guia, medico, en­
fermeiro, missiouario. guerreiro, patriota e refem 
á beira sempre do A tlaotico e é ainda, no se~ 
insondavel recesso, que descançam RS suas cho­
radas relíquias. Mirando-se ao espelho de sua 
immensidade imutav<-'l foi que elle construiu a 
immensidade de seus proprios merecimentos, á 
luz deste seculo iconoclasta, cujo m<tterialismo é 
uma injuria á memori2 do grande apostolo. 

Consumou-se 11elle a gloria da Companhia 
de Jesus no Brasi l e elle, que foi sem duvida, o 
eminente personagem da calequese do nosso ·ín­
dio, foi o maior e o mais previdente preparador 
ôo nosso nacionalismo economico e cultural: -
ensinou-nos a amar este torrão ~ibençoado e a 
dar ao Brasil a noção ele seu verd<1deiro Jogar, 
que é a correspondente á sua irrecusavel pre­
ponderancia geographica no continente. 

* • * 
Sabemos que se trama a canonização de An-
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chieta. Jamos dizf!r que está iminente sobre a 
sua aureolada C<lbeça a consu mação cfoquella grnn­
cle desgraça que Eça de Queiroz escrevia ter 
acontecido a Joanna O'Arc - ser arrancado o nos­
so epigraphado dos braços da gloríficaçiio rívica 
para se ve r precipitar nos da cultuação religiosa; 
subtrnhido de sob o cinzel profano, que lhe ha­
via de interpretar as intimas comoçôes. para ser 
relegado ás formas inexpressivas dos santeíros, 
semµre as mesmas rrnrn lodos os l.Jerm1ventura­
clos. que já galgarnm a íngreme culminancia ela 
sant iiicação. A curia romana sabe, por cerlo. em 
que vae dar o processo dessa canonizadio, onde 
figura como interessado o nosso amrido cancl1dé1-
to , o qtwl. é bem ele reparar-se. nestes qlwtro 
seculos, ainda não lhe deu ceitil. 

Nós, porém, ji1 o canonizamos ci,·ilmenlc -
,\ nchieta é um vulto inconfundivel de nossa Pa­
tria e aqui mesmo é o cenario scintilante <le pe· 
drarias em que temos de celebrnr indefinidamen­
te a sua comovente apotheose. 

E' o numc vigil;rnte a adejar as azas reful­
gentes pelos hu1n1Jrnes cio panteon nacional. ~l<1s 
<" uma figura cl;i mais édla projecção ci\'ira df>an­
te da qual niio se envergonha de ve1gar o joe­
lho af)uelle clenlre os homens que m<1is remisso 
Iõr a taes exteriorizações de respeito. 

As suas •mãos <imarradas " só o fo1am para 
as tarefas do mal ou para aquelles que objecli­
vassP. o seu pessoal interesse. 

Essa pittorescfl cognominação dos selvagens 
é o seu mais eloquente epinicio. Queria signifi­
cr1r implicitamen te que para educar o homem e 
abrandar él agrurns das luctas sociaes. não se 
torna necessano o seu concurso. pois que as 
mãos se devem dar ao oHício exclusivo de serem 
uteis e presladias ao serviço do cerebro e que a 
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mortal, com que a Jegencht, filão de ouro do íolklo· 
re. baralhou a seu respeito os archi\·os ela Hi loria. 

Foi rnestrr de si mesmo e essa condição 
a inda ~ magna 1 ai io no decicl 1 r- e do valor \·er­
daclei ro ele um tríumpho que npplaudimo~. Foi 
cliscipulo de si mesmo, aperfeiçoando-se, dia a clítt, 
ao senso de seu proprio criticismo, na remodela· 
!,'iio da s u;i vida anterior, alé que lhe chegasse 
ao coração o primeiro coagulo mortal que havia 
de p<1ralizü-lo para sempre na SLJ(l suave ermita· 
nia de [riritiba, que tanto orn nos fala do seu 
passado vulto e de seu futuro orago. 

Ni:t vidH de Anchieta, todél ella lrnnscorridH 
no seio da nossn Patria, notamos a persislcncia 
de um mystico predestino, ar. astando·ô para a 
beírn dos mares: - nasce em Tenerife, em pleno 
regaço do Atlantico: é mPstre. guia. medico, en­
fermeiro, missio11ario. guerreiro, patriota e refem 
éi bcirn sempre clo .\tlan~ico e f> (linda, no seu 
i nsoncliwel recesso. que descançam as suas cho­
rada::; reliquias. }.lirnndo-se ao espelho de sua 
immensidade imutavel foi quf' elle construiu a 
immcns1clade ele seus proprios merecimentos, â 
luz deste seculo iconoclasta, cujo materialismo é 
um;1 injuria á memoria do grande apostolo. 

Consumou-se nelle a gloria da rompanhia 
de Jesus no Brnsil e elle, que foi sem duvida, o 
eminente personagem da catequese do nosso iu­
dio , foi o mtlior e o mais previdente preparador 
do nosso nacionalismo economico e cultural: -
cnsinüu-nos :-i amar este torrão nbenr,oaclo e a 
tlnr ao Hrnsil él noção de seu verdadeiro Jogar, 
Cfll<' é a corresponrlenle á sua irrecusavel prc­
ponctcrancia geogrnphica no continente . 

.. .. * 

Sabemos que se trama a canonização de Au-
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chieta. (amos dt7.f'r <]UC está iminente sobre a 
sua aureoladn cHbec;a a consumação ch1quella grnn­
de desgrnça que Eça de Quei roz escre v ia ter 
acontec ido a Joanna O'A rc - ser arrancado o nos­
so epigraphado dos braços da gloriiirac;ão rivic<t 
para se ver precipitar nos dn cultuac;ão religiosa: 
subtrahido de sob o cinzel profano. que lhe ha­
via ele interpretar as intimas comoções:. para cr 
relegado ás formas inexpressivas do$ s<inteiros, 
semµre as mesméls par;1 todos os bemtt\·en turn­
dos, que já galgmam a íngreme cu lm inancia da 
santificaçflo. A curiét rom<tna sabe. por cer to, em 
que vae dar o processo dessa canoniz<ic;iio, on cie 
figura como interessado o nosso amacio cand1cla­
Lo, o qunl. é bem de reparar-se, nestes quat ro 
scculos. ainda não lhe deu ceitil. 

Nós, porém, já o canonizamos civilmente -
.\nchieta t' um vulto tnconfundivel de nossa Pa­
Lria e aqui mesmo é o cenario scintilanle cle pe­
drnrias em que temos ele celebn1 r indcfiniclameu­
te a sua comovente apotheose. 

E' o n11 mc vigi1 '1 n te tl adejrir c;1s tizas refu l­
genles pelos humlJraes cio panteon nacional. l\las 
r uma figura ela mnis édta projecção ciYica dean· 
te <la qual não se envergonha de ve1gar o joe­
lho éH)llelle dentre os homens que m;iis remisso 
fôr a taes exleriomrnc;<3e-; de respeito. 

As suas •mãos nmarradas,. só o íornm para 
as tarefas do mal ou para aquellcs que objecti­
vasse o seu pessoal interesse. 

Essa pi l torr.sca cognominação dos sc lvt1gens 
ê o seu mais eloquente epinicio. Queri a signi fl ­
Cc•r impl iciüimen le que para educa r o homem e 
abrnnclar as ugruras elas luclns socié1es. não se 
torna necessario o seu concu rso. pois CJU" as 
mãos se <levem dar ao officio exclusi\'O ele serem 
uleis e presladías ao serviço do cerebro e que a 

o 
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rnzào, que é a ma11ifeslação de u1n cerebro per­
feito, é que age e imrrnlsíona a este se <la li­
berdade. 

.. .. * 

Na galeria dos grandes homens do Brnsil, 
o primeiro logi-ir compete, de jure et de 111ailis, 
<W pa<lre Jost'" <le ,\nchieta. 

Por um;i notavel coincidencia. o ~eu Jogar 
na ordem cio merecime11to. é o mesmo ela ordem 
cronologicn. Dentro do mesmo seettlo em que CH­
\Jral nos inlegrava na comunhão geogrnphica do 
mun<lo, Anchieta 11osi:1legrava na comunhão espi­
ritual da lrnmanidadc. 

Foi uma solida garantia de . az cnlre o na· 
tivo e o emigrado europeu: proveu á subsisten­
cia de todos os compromissos, firmando ~s na íi­
tleltssima tendencia de seu espirilo loleranlc e 
pacifico ao mutuo relevar dos excessos perpe­
trados. Desmobilizou, cm varias opportunídades, 
o braço vingador do neofito trahido, ronstituindo­
se o unico e temível adve rsario das concussões 
invcisoras. Prodíg;ilízou benefícios de toda ordem, 
desarmou os cspiritos, deu dias venturosos áquel 
les que soubernm c:omprehencler a sul'lve finali ­
dade <la religmo que lhe - pregava. robu:.-:tecendo 
do a sua doutrina c-om a lição efficaz cio seu 
exemplo. 

foi grande, foi unico, foi inirnitavel. 
De olhos collados no longinquo horizonte ria 

nossa grandeza. teve, como !vf oysés, a perfeita 
visão desta Clwnaan plena de felicidades. 

Com o ouvido sobre o coração deste gigan­
te sul-ainericano, auscultou-lhe as miniml'IS pal ­
pit<1ções de subir e de crescer. 

E. si crescemos lungame11te e secu larmente 
lrabalhados desse invulgar conceito de ordem que 
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nos c.iracleriza, é porque viemos da escola de lo­
leranc1a e perdão f>m que r\ nchieta nos recolheu 
aos .~tlbores da 1nfanci;1. 

S1 somos em nós mesmos paradigm;.i do 
respeito e do amor aos \'Ínculos da solidariedade 
hunrn1rn, t' porque o burel de .AnchietH ainda niio 
1•stá de lodo gasto das intemperies em que se 
debate o an1hrunhndor estado da cont1encia uni­
vcrSéil cm malcria de fé. 

• * * 

Estélmos em dizer que o refém de lperoig 
a111da não terminou a sua divina missiio. 

Por isso lhe vamos rogar: Santíssimo padre 
.\ nchicla, retomai a ca tequese cios hrasileiros. 

Seba:,f1ão Tzuluro da .'>tira 

~ l uquy - 15 - 3 - 934. 

S1·~11ndu <I "XIH"<'ssão tlc Rorha PtJmlm, 11rio ..;:1'H·111n.., 
q11nl í111 .i '>llil mnis impnnnnlP ohr ;1 ~<· a rntl'f]llc,.;1• do 
indw. -.t• :i du civi l1 .u1d11 I' Virit1 lo C'orrf'ia r•onchw: «ltl'<;Sil 

lutta dl' arra tH'il l" IJ i11rlig1•n;1 (1-. g<1rr<.h do ruropt'U 1• n t'll· 
rf1pr'll tln 111;11.., funda degradac. ão mornl. o trahalht:i doo; ad 
mir;ivc•i-. apu-.Lolos do sc·nilo X\'I r umfl pa~ina í[ll•' h1111rn 
e <ll>l:>•Jml>ra o mundo m t eiro» 

o 



()) 

t9 
( • 

~ 

f ; . 

~--

C() 

i : 

f 
~ , i 

-
~ 

• 
.. . 

~ 

. 

"' 

f ~ . 

A . 
«: 

t_., 
.( 

~· : 

"-J 

- (.('.: 
. . 

@!. 
.... 

~ 

.j-

o 

~ 

':;--
. 

~ 

V 
,.. ~ 

1'..... .-
~ 



(J 

t!l . 

Jesuilas no Espirilo Santo 

As rommemoniçücs de Anchieta desperL<lm 
11 curiosidmlc por tudo quanto se relncione com 
a sociednrle que Loyola, com alguns companhei­
ros, fundou cm Paris. 

Nós, espiritosnntenses, recebemos da com­
pa11hin loyolisla benefícios raros. Foram aqui e 
noulrns partes do Brasil, professores, consiruc· 
tores, musiros. mcdicos, autores dramalicos, além 
dn miss;io puramente <!Spirituai que lhes cumpria. 

~o espolio q..ie nos deixaram. estão o pala­
cio do gov<'rno e a igreja São Thiago, hoie afas 
ta<!a do n1llo, enu·pgue ao Estado para nella func­
cionar oulrn religião - a do trab,tlho. 

Da ,·elf1a igrt>j<t ele São Thiago, al<'m do <1r­
c,1bouço, existiam, até pouco, duas memorias lcm­
giveis - as cslatuas de Santo Ignacio e São Fran­
dsro Xavier. Exisliam nn sacristia de São Gon­
çalo, repousando erclas nn grande arca onde se 
guardam os paramentos sacerdotaes. 

Quundo na sua ve lha igreja: por rerto, mui­
ta al1m1 d<•vola se inclinou con tricla pernnle os 
dois grandes santos. Depois V«2ÍO Pornl>al. E so­
bre o iracundo marquez. o tempo e outras invo­
C<H:ões espiriluaes dcsméliélram o fervor elos com· 
ções ri>ligiosos, le\'<1ndo-os a procurar em outros 
santos o balsamo para as suas a Tlições. 
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Os úois santos, o fundador tia Companhia, 
e o outro, o que morreu lá nas lncli<1s Portuguc­
zas, permaneceram na sacristi~ da antiga matriz, 
quase envoltos no esquecimento. 

Agora. porém, jé't não estáo lrí. Dos allares 
pHssaram él rude peanha da arca. E da arr;1, para 
011<le os levaram'? 

As auloridfldes eclesiasLicns, bem poderi<1111 
res tituir os dois bemaventurnclos á contcmpltlçào 
dos incredulos, como o testemunho do nosso pas· 
sacio. e a adonH,:ão dos fieis, como homenagem 
aos inclilos bemaventurados que, em dado mo­
mcnlo, foram a expressão mais forte da lgrejn. 

(!)o «Dtano da ~lanhã». de 28 de Ievcn•uo de 1434) 



E 'COS ANCHI E T A NOS 
--- .................. __ _ 

O s r. Germano Gerharclt, l<lborioso Prefei ­
to municipn l ele Domingos Marlin s, a p roposito 
das imponentes comme1norações com que o Ins­
tilulo Historico des te Estado ássignaJou a rwssa­
gem do 4° renlena rio n<1t<llicio do venernvel .ie­
su ita José de Anchieta, dirigiu ao illustre pres i· 
de nte ch.quella associação, dr. Anlcn io Francisco 
de ,\ lhaycle, a seguinte c;irta: 

cV 1lla ele Camprnbo, 19 de março de 19:-N-. 

Exmo. sr. clr. Presidente do Instituto Histo· 
rico e Geograph1co do Espírito Santo. 

A homenugem que o Instituto H1storico e 
lreographico presta, junlétmente com o Estéido e 
o Hrasil inteiro, á me moria do s uper-homem que 
íoi o padre José de Anchieta, faz- nos volver a 
imagina~·ão é10:5 primévos da i1ossa vídé1 colonial 
prtra reco rdarmos o seu estoicismo quas i lenda rio 
e a s ua profissão de fé mística, nas jornadas 
pelos nossos se rtões invios, a praticar, entre a 
barbari<1, os cxe rcicios espi rituaes para a eleva­
ção dos Cé! nibacs ~'º para ll e li smo da vicia civi-
lizada. ,. 

A gloriíi caçiio de seu nome, pelo que fez 
em pró! da nuSSi'l grandeza mo raJ, formando a ge­
ração ela nossa nacionalidade , íundjo<lo nu m typo 
de rac;-a auloctone, ó indio, o preto e o portu-
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guez, com uma cle\' ação moral feitn sol> a ::;ua 
vigia espi ritual, é um dever imperioso do nosso 
JJOYO. 

(~uando1 a 13 de julho de 1553, D. Duarle da 
Costa ancorava as suas caraveJas na llélhia de 
Todos os Santos, José de Anchieta. o Sol cln 
.\mc ricc-L trazia consigo :.1 segurança ela sua rlcvo­
çfto inabalavel, a crença nos promissores des li­
nos el a sua ai ta missão evangelizadora. 

Olhando do a lto do outeiro, da ctdé!de que 
Thomé ele Souza funrlára, o aposto lo cio Novo 
ivlunclo, poude lançar a sua vista doei! e misticn 
pelos valles e coll inas em que as habita~·c)es elos 
indios sa lpicavam como _pon tos brancos naquellc 
OC'cano ele verdura. 

Exultando, em poder espi riluali r.a r loclas cs­
Stis almas broncas, e rmas ele luz e ele fé, sem 
icléa alguma de Deus. José de Anchieta eslHva 
cumprindo a divina missão que lhe tôrn des tina­
da quando, em maio de 1551, se alis tava. devola ­
menle, no Collegio dos Jesuítas de Coimhrn. 

A obra de José de A nchie ta na forma~-;-lo 

ctnologica do Bras il avulta, quando peaSé1mos n;:t s 
vicissi tudes que lbe rodeavam a exislencia resig­
nadamente soff redora, tateando no s il encio dns 
florestas, onde só encontrou o canib<ll da éra neo­
lilica, impulsivo e rancoroso, no seu animismo 
elementar, povoando de lendas a Uo res la, onde 
os genios do mal sobrepairavam collossae5 e de 
olhos chamejnntes. 

Anchieta, na sua dociJidade christã, comoveu 
a inge nuidade nomade e começou logo a sua l..ia-
tid n <le missionariü do bem. ~ 

Atravéz cios inhospitos sertôcs da nossa 
• terra, pregou a bondade, a tloçura , a f<\ ét con· 

fra~crnização . 

F'a llando-lhe ludo, desde a roupa ao alimen-
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lo, mesmo assim, prosseguiu os seus trabalhos 
com fervor, penehando as Elorestas com a cora­
gem que o seu credito inabalavel lhe offerecia. 

A pacificação dos Tamoyos, foi a pagina 
mais extraordinaria ela sua vida de evangelizador, 
quaodo, num rasgo de temeridade, foi para o meio 
dessa tribu feroz, offerecer-se como refem e le­
var as promessas da paz . 

Os seus titulos de benemerencia decorrem 
do seu valor moral, da sua envergadura de sacer­
dote, de educador, de apostolo e de missionario. 

A sua obra litteraria, valiosa e culta, quasi 
toda feita para os aborigioes, pode ser considera­
da como um attestado de seu culto fervoroso e 
como cabedal his.torico para o estud<:\ da sua pro 
digiosa acção no primeiro período colonial. 

Como educador, a s ua palavra ele paslor 
magn;rnimo produziu verdadeiros rnilélgrcs entre 
os genlios, cu ltivando lhes os bons senlimcotos, 
o respeito mutuo , a obediencia, a c rença religio­
sa e a paz. 

Em José ele Anchieta não se sabe mais <> 
que admirar, si o miss ionario evangelizador, si o 
educador, s i o poeta chistão ou o mistico conc.luc­
tor de almas. 

O ce rto .é que o Brasil deve ao «sabio, ''º 
pastor t.Jo deserto, ao exirnio venerando mestre, 
ao athlé ta do catho licismo:., a catequ ização dos 
selvagens brasileiros. 

O cullo presente é't memoria de José de An­
chieta deve receber o apoio de todos os brasi­
leiros e eu, em nome de Domingos tvíarlins, mu­
nicipio que tenlio a honra de representar, Levo o 
meu melhor applauso á essa homenagem civica 
qne o Instituto Historico e GeogravlJico rende ao 
grancle vu lto da nossa historia. 

Do <(Diario da Manhã> de 24 - -t - 934' 
# 



A fundação de Caxias 

Episodios do tempo em que essa cidade gaucha 
era, apenas, o · Campo dos Bugres• 

O engenheiro Coelbo Cintra é um 
non~1genario de luddas faculdades menlaes, 
discorrendo ainua. uessa idade, com fím1eza. 
sobre assumpto:- de sua pre<ljlecção, 1io .. 

quaes foi parte ou a que tenha assistido. 
Pertence-lhe o a rtigo abaixo. que 

estampou no jornal do Brasil, de 30 <lc 
agosto ultimo e que transcrevemos por 
envolver affinmllivas, que st· prendem á 
historin coloniHI do Espírito Santo. Parn 
elles convocamos a attencão do illuslrc 
conlerronco. doutor Antonio Francisco 1Jt. 
Athaydc, que é uma das mais autorizada!> 
opiniõrs nessa especialidade, rlentro du 
Estado. 

A r.idaÃe de Caxias, séde de um dos mais 
opulentos municipios do Rio Gra nde elo Su l, sur-
giu como por encanto dos desertos e invios ser-
tões desse Estado. r\lé 1886 se chamava «Campo 
dos Bugres • , s ituada ao cimo das serras cobertas 
de vetustos pinbeiraes estendidos até •Vaca ri a». 
Todas aquellas regiões eram apenas, servidas por 
caminhos quasi intransitaveis que da «Estrada de~ 
S. Sebastião do Car• e <Picada Feliz», lrnbitados 
por co lonos, se dirigiam a «Vacalia». 

No aono de 1876 teve começo tle execução 
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o contraclo celeurndo ent re o Governo e a lirrna 
C:.ielano Pinto. para introduc('ào de immigranles 
no pai.e. 

l"oi t1i11n medida de grande alcance para n 
colonizaç<'lo, a qual naquella época soffria as 
méliores restric~·ões dos go,·ernos estrangei ros, 
espetiHlnwnle por parle da Prussia, da Austria 
e dn l lttlia. Ne111 os cslorr,os do dr. H. Blume­
neau, fundador ele import;1nte P. prospera :oloni<1 
estabelecidH f't murgem cio llajahy e que hoje 
consLitue urna das mais opulentas cidades de Sant11 
Catlrnrina, baplisadH com o ~eu nome, nem o em­
penho d;1 «.'oci<'cla<le Coloniz&dorn ele Hnmburgo" 
- f u n<lnclo ra rle Joi n vi l le, no mesmo Estado - lrn ­
viam conseguido restabelecer as correntes immi­
grntorias, lc'lo necessarias ao 11ossu paiz. 

Coube n Caetano Pinto a gloriH de romper 
todos os embarnç<>s então criados, e resl<1urar a 
<'nlrnda ele immigrantes. com as selecções indis­
pensaveis á acquisiçào de bons elementos. 

Surgiram, cnlrelanto. incidentes e diHlculda­
<les, talvez por não nos acharmos preparados parn 
recPber tão vultuosa camadas de eslrnngeiros. 

Assim foi QliP., remettidos para o Espirito 
S<inlo, partidas de immigraotes tirolezes (auslrin­
cos) e lombarclos, os quaes haviam sido alliciarlos 
para o l~io Grande do Sul, sem embargo das re­
clnmações muito justas de todos elles, pretendeu­
se Icchar om·idos aos seus protestos e descon­
tentamentos. 

Os immigrnnles, então, abandonaram a Co­
lonin de Sanla Leopoldinn, no interior do Estado, 
e resolvernm vo l t<1r á cap ilal (Victoria). A li che­
gndos, reno"arnm suas reclamações ás Huto rida ­
des regionaes, sem nenhum resultado. 

A presença de tantos irnmigranles ala i mou 
a popu l aç~10 de \'icto1fa e o presidente da Pro-
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vi11cia, tomando-a log o como um pronunc iamento 
revolucionario, pediu o auxilio do Governo Im­
perial afim de se debellar a «sedição>, conforme 
communicava . A s a utoridndes co nsulélrcs, secun­
datlas pelas respectivas legações, lambem inter­
vieram e o Governo Imperial fez então p;1rtir para 
Victor ia o signatario deste, inspector ge ra l dP. 
Terras e Coloni zação, a esse te mpo, o qual para 
ali se transferiu no transporte de guerra «Purús », 
com cem prnças do Batalhão N<nraJ postas á sua 
disposição, comr;:Hndadas por um oflicial da Ar­
mada, o tenente Costinha , um cios homens mai s 
allos que me le mbra de ter visto ... 

A li chegado, o emissa rio <lo Gove rno conse­
guiu por meios suasorios dominar a s ituação e 
fazer seguir para Sant:1 Calharinn e Rio Grande 
do Sul, nos transportes «~ladeira• e Purús:., cer. 
ca de 1.000 immigrantes, sem necessidade de meios 
violentos . Eram de tal ordem os exaggeros das 
noticias transmiltidas do Espírito Santo, que o 
ministe rio se reunira e Thomaz Coelho, em teJe­
gramma urgentissimo, pedia-me detalhes dos acon­
tecimentos e me recommendava t·v ilHr o empre­
go da for~'a... E. que entraYa muita polilica nos 
communica<los da Provinria. 

Os tirolezes embarcados no cPurúS> segui ­
ran1 para Porto A legre, onde o engenheiro Gliilher­
me Greenlu1lg, e nca rregado das medições de ter­
ras coloniaes, os localizou no Campo dos B.ugrt>s. 

Novas difliculdades s urg ir::im n o es tabe leci· 
meoto desses colonos , dele rmin a odo me assim o 
governo seguisse em commissão para o Rio Gran. 
de com poderes amplos para norma lizar o se r­
viço . Encontrei a li , da parte do vice-presi<lenle 
em exe rcicio, joão Dias de Casl ro , e do ex-ins­
pel'lo r da The ouraria de Fazenda, Leopoldrno de 
Freitas, o mais desvelado élpo io p;:ira o desempe-
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nho de minha missão. Parti ímmedialamente para 
S. Leopoldo e dali para S. Sebastião e Selbark, 
onde encontrei allemães felizes e ·prosperos com 
lilhos, na maior parle nascidos no Brasil. Grnlas 
reco rdaçi'>es conservo da cordialidade em que vi,·i 
entre aquella gen le. Estranhei que os meninos ali 
nascidos não falassem o porluguez, mas tive ele 
cala r me, com a ohjecçào de um colono, bom ami­
go: - IJ011to1, eu en sina a meus fil/1as li11g11" 
q11e m en governo m e e11si11ó. D outor 1iõo mos · 
tm wn escola nesta lugar. 

Levei o facto ;:io conhecimento do governo 
e o 1 mpenidor ord enou immedialamen le que ~'u 

provideocim:se para a nomeac;ão cios primeiros 
professores prima rios, iundando·sA, nssim, as pi i 
meirns escolas do A B (' nnquellas pRragens. 

A viagem alé Selback, subindo·se a sena, 
era penosa. Caminhos quasi intransilêt\'eis ernm 
os que iam até á séde dos nucleos. Os co lon os 
constru iam seus rnnchos com grandes cascas de 
pinheiros, verdadei ras barracas, onde se amont0a­
vam mulheres e criérnças, sem o menor confoílo . 

Tomei providencias immediatas, cles lituindo 
o director da Colonia e confia ndo todo o se r,·i<:o 
ao operoso e probo enge:ihei ro Guilherme Green­
halg. Os homens foram logo empreg:ulos n :1 con­
strucção ele suas casas, dentro dos respectivos 
loles, auxiliados pele pessoal da commissiio. J\ 
ded1ração pessoal ela cornmiss~o foi consi<lernvt>I. 
Ei~1 menos ele doi s annos havia lrnbitaçiíes p;ua 
mais de duzentas fttmilias. 

~fandei aind~t estudar e construir uma cstrad:1 
que servisse no nurleo, passando pela Fazenda Feijú, 
melhor traçado que achei para abertura e rnn ­
strucçào da mesma, proporcionnndo fatil nccesso 
de Selback e Picada r efiz ao referido nucleo. 
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Os trabalhos, confiei-os ao engenheiro Galdino 
Alves Monteiro, que os le\TOU a effeito com ~rnn­
de celeridade. 

E ses melhoramentos foram coroados do me­
lhor exilo. Registrou-se logo uma exlraordinaria 
affluenda ele austriacos e lombardos, para alli cn­
viéldos. surgindo sem demorn o commercio e a 
industria. com progressivo desenvolvimento, tim­
pliando-se, sem demora, o nucleo pelas terras <k 
<lntigos pinheiraes, derr~1bados, para em seu lu· 
gar surgir él florescente lavoura e a industria dos 
vinhos, que constilue actualmente a grandezn do 
municipio. A prosperidade desse nucleo foi ln­
manha t1u e tendo sido a principio alli localiza<los 
cerca de HOO immigrantes, já em dezembro dr 
1877 élCCusava 1.ma população de mais ele S.OüO 
almas, como consta do retrospecto rommerci<tl 
do cCorreio>, jornal desta Capital, naquella época. 

Foram, então, ab{:rtas outras estrndus rus­
teadas pelo Governo. 

Dando conta dos resultados da sua missiio 
ao sul, o inspector geral de terras e coloni7.at;iio. 
que esla suuscreve, usando attribuiçõe::; que lhe 
eram conferidas, deu enlào ao imporl<1nte 1111cll"'o 
colonial o 00me dP Caxi<1S·» em homenagPm no 
grande palriola Duque de Caxias. áquelle tempo 
pr<'sidente do Co11selho. 

Desapareceu. assim, o nome de .C;1mpo dos 
13ugres., substituído pelo de «CHxias>. d1·nomina­
çào a que lodos se acostumaram imedinti1mcnte 
quasi. 

Convem não confundir a linda e opulenta 
cidade, com toda a belleza das suas ed ifica<;ões, 
com o seu grande movimento de commercio e 
iodustri;1, com a vetusta Caxias, no Maranhfto. 
ponto inicial da Estrada de Ferro que liga esse 
ponto fluvial a Therezina. Capital do Piaubi. 
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Hoje, a fe rro-via Porto Alegre a U ruguaia · 
na, atravessa essa impor tante cidade, quando é 
certo que, na dt1ta da sua fundação, não passava 
do Jucuhy, proximo do Taquary. 

Pouco a lém de cCaxias•, fica a riotiga CO· 

lonia •Condr: d"Eu •, bem proximo á de cDona lza· 
heJ.., que por occasião da minha i n ~pecção rere­
l>era melhoramentos em suas estradas, particulnr­
mt>nte na que ligavn essas colooi<t s n • Monte 
Negro ~ e cTriumpho•. São hoje os municípios de 
«Gariba ldi• e «Bento Gonçalves ». 

Tempo feliz! Quanta recordação conservo 
das solic i tudea do povo cio sul , cios longos di :1s 
4uc passei em Pruguayana! 

Agosto. ele 193.t.. J{ua Ca rlos Cos ta n . 23 Rio. 

Coelho Cintra 

Do uDiario da ~lanhá» de 14- 8 - 93'1 



No 4º Centenario do Povaamento 
do solo espirito-santense 

---·-~~---

As homenagens e ac t ividad es que esse 

b r ilhante aco.,teci mento historico está 

promovendo e justif icando 

hn />orla 11/e conmu111icartio 

O distinc to e preiado cultor <los nossos as­
sumr>tos h1storicos, dr. i\tnrio .Aris ti des Freire, na 
noite de segu n<ln-[eirn ultima, quando etfectuou 
sua Lr illrnnte conferencia, a segunda c!as que se 
es tão realiza ndo no Instituto Historico, em home­
nagem ao quarto seculo da Colonizac;ão cspirilo-. 
sm1tense, serviu-se da oµponuniclade para fazer 
á Casa do Espirito Santo a seguinte communicn­
ci"10, cuja 1mportnncia nos parece ocioso SCll icntar : 

Possf' j11rliciol tio Mangai do Ca111 pi11/10 
eJll 9 tl11 maio d e 1819 

Fernando Jos<" cf Araujo, ser\'entuario cio of­
licio 1le T abelliào Publico do Judicial e ~otas. 
Escrivão da Provedoria Cnpellas e resid11os, nes 
ta Comarca tia C<tpilal, etc. 
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Certifico que em meu poder e cartorio se 
acham archiva<los uns autos de Comminação de 
penas do anno de mil oitocentos e dezenove, em 
que são autores o Pro,·edor e mais irmãos da 
Sant;i Casa ele l.\lisericonlia, os quaes autos são 
do theor seguinte: o 

e.Juízo Ordinario - Mil oi toem los e dezenove 
- Co111111inação de penas -- O Provedor e mnis 
lnmios el a Santa el e ~lisericordia -A. A.; Con­
tn1 - O Capitão ~l a noe l Pinto de Castro, ~lanoel 
Alves ela Cunhei, Sc·b;1stião do Nascimento, .Ma­
noel l~ibeiro , Do1rn ~Jaria Joanna, viuva, e ou­
tros l~éos - Escrivéio Araujo - Anno do Nasci­
cle Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos 
e dezenove, ao dezesete dias do mcz de ).laio 
nesl<t Vi/la de Nossa Senhora ela- T"ictoria, Ca­
pitania do Espirilo Si111to, em aucliencia publica 
que, no Passo cio Conselho, aos feitos, Partes 
e seus Procuradore~ fazendo esta,·a o juiz orcii­
nario Cêtpitiio João .. \ ntonio de ).f or:les na mes· 
m;. ~uclienciH, por Frnncisco das Clrngas d'Arau­
jo Procurnclor dos Senhores Provedor e mais 1 r­
màos da Santa Casa de ~fizericorclia, pelos pode­
res da procurncão aj)lld acta que apresentou, foi 
dito ae mesmo Jui z Ordinario que, para esta 
mesma audiencia, haviào sidos citados os Réos 
Capit <\o Manoel PinLo de Castro, Manoel Alves 
da Cunha. Sebastião rio Nascimento, Manoel Ri­
beiro, Dono Rosa Maria, viuva, José Francisco 
dos Heis Malla, Jo~o Trancoso, João Furtado, 
Francisco elas Chagas, lgnacio de Jesus, o Sar­
gento Manoel Gonçalves Espin<luln, José d'An­
chie ta , Scverina Monteiro, viuva, A nna d'Assum­
pção, A nna da Silva, Anna 1luria da Conceição. 
F'rancisca das Chagas, Francisca :Xavier, Fra11-
cisro Alves, João de Almeida, .Antonio Pinto, Ma· 
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noel ~loole1ro do .\marnl. Barbosa de ~lendon 

c:a, o Capitão João Pinto Ribeiro de Seixas como 
svndico cio Frades Franciscanos, ~lanoel da Ro­
cha Hangel, Procurador ela Ordem Terceira de 

- ão l'rnncisco, e ~lnria d'Oliveira ubtil parn. no 
termo de vinle quatro horas, opporem o que li­
\'e rem a dadiva feita pela Camara desta mes­
ma \'ilia - do Ma1lgu/ ent re os dois 111onles men 
rionados na peli~·ào dos mesmos seus constituin­
tes ele que tomarão posse _judicial, sem opposiçào 

dos mrsmos réos possuidores e coníinantcs e pro­
ximos <'Is mêlrinlws do mangai doado , debHixo da 
pena de reveis e mais não poderem innovar cou­
s;;i alguma u re::.pe1lo, tanto por :,1 como por 
seus herdeiros. para o que requeria fosse servi­

do manda-los a pregoar e, não comptt recendo, por 
si nem por outrem, que seus podl!res tivesse ;í!> 

suas rcvclias, o houves ·e por citados, tt cilêl(ão 
por accus<1cla. d acção por posta em juízo. e a!:>-

s1 ~nasse as n nle quéltro horas. O q: e sendo n~­
lo e ouvulo pelo mesmo Juiz Ordinario e infor­
mado <ia ce rtidão e fr da citação que aos reos 
fora feito pelo oHicial <le Justiça Thomaz de \lar 
rocos Marcello Prior, os mandou a pregoa r pelo 

pelo mesmo ofíicial como Porteiro <lo Juízo, o 
quéJI, étpregoando-os. deu sua fé de não compa­
rectr por si nem por outrem que seus poderes 
l1vcssc, a vista do que o mencionado Juiz houve 
aos rros por ci t ;11los, a ~· ilação µor a<.:cusada, a 
ac1,·i10 por pos tu em Juizo e apregoou aos rros 
as vinte quatro hornc;. 111 forma requeridH. - Por 
bem do que fa1,·o eslél éluluaçào, ext rah1d a da co-
la tomélda por lembrança nas co las da petição 
da acção, donde aqui passei por extenso por me 
ser cli stribuida e junto a petição, relação e pro­
curação apud acta dos autores que ao dianle se 
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segue b:u Severo Xavier dºAraujo, escrivão que 
a escrC\'i. 

Prtiçdo - Dizem o Provedor e mais irmãos 
da S;inta Casa de .\fizericordia desl ... Vil/a da 
1 'ic lona que presentemente erigindo-se, nesta 
\'ilia, Casa cio Hospital para recolhimento dos en­
Iermos e cngeitadcs e não tendo a mesma rendi­
mento precioso para ê:IS grandes despezas que 
são indispensaveis, pedirão á Camarn dn me::.ma 
um mang<d, que medeia entre o monte onde se 
fundou o hospital e o monte da funcluçflo desta 
Vi/la, que lhe foi. conced ido, e tem tomado a mes­
ma 1 rmandade posse judicial sem opposição de 
pessoél alguma, muito priacipal"'Jenle tlos mora 
dores confinantes e proximo ás ma1'inhas e por 
que para o futuro se poderá mover duvidas pelos 
mesmos confinantes allegando ígnornncia por se­
rem alguns moradores no termo da mesma Vi/ln 
por isso requer, digo, por isso quer a mesma !\le­
sa fazer cilar a todos os moradores de beira 
mar que lem possessões á beira do mar para 
que se tem <1ue opporem á mesma dadiva o fa­
i;am no lermo dP vinte e quatro horas rlebaixo 
da pcn<s de rc\'eís e mais não podem ionovar 
cousn <llgumu a respeito, tanto por si como por 
seus herdeiros - Pedem a vossa ~lercê, Senhor 
juiz Ordinario, se sirv<t mandar se citem com a 
pen1-1 com minada E. H . J\I . - Cil~·se em lermos 
\iirloria, nove de Maio de mil oitocentos e deze­
nove - Jlloraes A ranjo. 

( Copin cxtrahida do relatorio do Provedor 
da Santa Casa ele ~lisericordia - Wlademiro Fra­
dessu da Silveira, anno compromissal de 1898 
a 1899, pags. 29 a 32)•. 

Do e Uiario <la I\lanhã» de 28 - 2 - 935 



O POEMA DO RIO DOCE 

(....\ Bandeira de Antonio Rodrigues ...\rúivl f/J 

(Ao Es/Ji1 ilo San/o) 

Ei lo~. qu<' v~w dc..,c.:<'ndo a plác1cla correnlt· 
Llo rio. que alonga <'n!rc a floresta eno rme· ... 
.Snu o :-oi coru~c<.tnle a natureza clorm<'. 
A ug:1a. maii'-a, murmura embaladoramenlc. 

Dos morros cm my-.terio, escalonando O!l art•s, 
lkc;cc a malla. :1 <'-.pclhnr sr ás profund<'zas hranda!> 
Ontlc. <i nrnrg(·m. ,,ci,,mando. os troncos scc.:11lar1·» 
Miram-'ir, cntn· O!> cipó:; cm pendulas guirltinda~. 

Espraiando :'1 l'lor d'agua uns \•tritos de gitJ[to, 
Armados·cle nrc:abu"' e o~ coca · es de p lunws 
Dos índios u r('mflr. as ranóas lü viio, 
Longas, lenta:-.. <lcixttndo um horhulho rlc esp11nu1s . •. 

llas matla~ cio Pon· ás cln lmat•'• brnvio, (2) 
:\a!'> fol has 1•,,conrlido o sclvagt:m os topa 
I~ a uantleira ln vac: íúru os inciios da tropa. 
Cincocnta homens. sem norte. aos rnprkhol> do f'IO ••• 

• • • 
(~uem serão 'I Do11tlc vi•m? São tostados pau l is t o~. 
Anonymos campct>cs. ''Oltando da aw·nlura 
De juntar novo Cfü1to ht-roieo. de brav11ra. 
A' barbara epopéa humana das conquista:. ! 

E' Rodrigues Ard10, que andou na:,. longes ::.t•rr;is ( 1) 
E ~valll's c1lagu1h. ignotos ,. me donhos . 
,\. ca\a do g entio, entre imi<..iias e guena~ 
E busca de um lhczouro, cm delirantes :.onhos ! .. 
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l ' m diu. !i ... cdui:1,áo ai:ul da ... cordilheiras 
1 rnq1wjan1lo afinal, aun·olado-. de fé. 
1l1•1 xantlo C"•posa ... , mác,,., hlhinh;i.., ás sol iras. 
1 o•fo o hando largou. na aurora, Taboalé ... 

1 >1•po1' • .. De :.oi a "ºI fH' la ma ta funesta . 
• \ JOí11'1tlJ ferot. 1 lllrl' .1 ... fl•rn._ bravias! 
l'ara <1l11m da rtore ... w - alcanç<mdo a Uorc~la 

E . • 111•111 da st•rrnnia ;uul - as ~wrranias ... 

'-,pmprt· alêu1 ! Semprt• .i!l-111 ! .. renaz peS'llllZél in~loriil 

1 >,1 sPrrn ctlH'. g-t•rnnrlo os m11wr<tC'S. estoura! ('2) 
I·: 1•11í1m. Jo11ca f' 11~·odrtcl11, a volta! - na viclorw 
l>c• - o primeiro! - moslrnr 11nH1 pC'pila lour;1 ! 

E vencem. de unrn 1•m uma, ,,.., cachoeira:, alrna11t1 s, 
Ond('. num tombo c..,ruro. 1·111 roda a te rn lrl·mc ... 
l'luid .s 1garap1;..,, 1·orr1•tlt·1rn.., rolantes. 
l~m que o rio ... e cstorl'c, c·m t.onyulsõc·. num :0.1 . .. t:I) 

r>a f1111 t"·Hl cio C'a..,c;a, tn<'• ' r º"· ... em 1 oleiros. 
O cur-.o fia agua o:, tra1. do maí-, alto sertão. 
ne ... 111.am tH. ocudenlc ao mar. avcnlurei1 º"• 
Sem ... aberem s quer '"' plagas onde estão? 

• • 

Ntto '>clhem ... F.ntretantu l'•la' agua!>. na aurora 
1 >11 l'atna, \•iram Já, 'º" o mc,,mo sol morno, 
l.l'\ ando a c..ru1. l' o 1mpcno. as companba,, de oulr'o1 iJ. 

De "e bastião T1.urinho e dt• J)ia ... Adornv ! (7 J 

J;i ... cnt11am pezar-lhC' llm corl<.'jo bizarro. 
l>o reino d1la1anclo ::i... mt•tus soberanas: 
- Jorgt• Di11s. T. unnho o jcsui1a Navarro 
I~ honv~ns d'armac:;, pend•il•s. mosquetes, panazanas ... 

.lfl ckrnm de hcber fl ~ l f1rcos tlc Azcredo 
\'111d 1 :1 dt!sr1w1111 1:1r na ..,l'lvil inculltt e 1.l\·f1rt1 
- l'nlncio de c:.mernld.i - o lago glauc1, e quedo til) 
.. 111dt· dorme, H >orr11, 1111111 leito \erde. o Yara ! 

I· ordm Jantlos, 1ropP1'-.. ~l<is. muda. tenebro ... a. 
\'1·ntrr c ... curo :,:Prando cspuntosos prod1giol'-. 
l ' om' inviolada t'sphyni;1" a maua m.ystenosa. 
1 )(•,· urou Ih• ~ de torto. º' pc1ssos e ve!" if{10" 
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~Mo impor•a: H;i • tlc- \' Ír outros ;i sanha ingral<i 
D1' \•iolar o m:- · teno <' profon;ir a& ag as. 
:-\um combatl.' sem tri·gua entre o machado e ·• malta, 
Enlre a fragil can<ia e as cachoeiras <' íra~o~1 ... : .. 

E um t.lia s,. hão d· ouvir. pela!- manhãs futura !>. 
l lrr>ncos monstrol> de ferro i::s tro11clando ~1 <:sla!> 11H11 g<'ns 
E, cntrv a.; abas d ' 111> 11te, alinhacl" cm cultura!'. 
As cidad<'• sorrindo éi placitl<'z da~ vrn·gens! ... 

l' dizt!S, raiarão 110vas. l l'anquill as crns . . . 
A 1·1orl' l.n recuando e ah rindo se ele roc;;is .. . 
C:1sa<' l:i hr;1ncos s1· a111a11d0. ;í prólecção das 1•ho,·ns. 
Neste· v1·1·clor, q1w 11 brig;i os amores tlHs f(~rns . .. 

A lianrh•irn J;'1 v.lf'. Segue-llw a e-,teira u l~llt'ólll l o, 

Qut• hn ele as l('ITas ff•1rir. á lu:t. 1k 11111 sunhc1 louro . . . 
- I~ lturlrig11cs .\rzão chega ao Esµiri!o 5nntu 
Par;i mostrar nu mundo - uma faisca ouru ! 

(1)- •0 poema elo Rio !Joce-Não sou 
<los que admittem com o Antonil (Pe. Joüo A n­
tonio A.ndreoni) que o primeiro ouro :H·ha<lo em 
~tinas fosse o minerio negro do Tripuhy. apre­
sentado ét :\rtl1ur t.le Sá e ~l enezes. Prefiro o tes­
temunho de Claudio ~[anoel cln Costa, segundo 
o qual jii duas 11mostrns de ouro Le ri ;1111 sabido 
das ~ l i nas antes do govern o cJe ..:\rlhur de Sé:'1: 
um ::1 trazida po r ..-\nlonio l~odrigue ~ r\rz~1 0, cm 
1 69:~. {1 Vil l;.i do Espirilo S11nlo e oulré• <1prcsen­
lada por Carl os Pedroso da Silveira <• Aulunio Pae~ 

de Sande, e111 1695, e enviada ao reino por seu 
succcsso r Sebas/ia o de Casl ro Caldas, e 111 car ­
ia datada de 16 de /unho do m es 1110 c111110 ( 1693.) 

Em 1928 plllJliquei nc1 " Vida Capichab<1•. cl f' 
\ 'ícto riu, (nº 147 de l / 11/928) um Hrli go sob o Li · 
LUiu •O OURO OAS ~1INAS• , em que dcfend1<1 
eslc ponto de vista. Do citado ar tigo, que 1' lon­
,~ o, transcreverei aqui, alguns trechos : 

f. 

.. 
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" Ü Ol' RO DAS M rN AS 

E' fo rri de duv ida qu':! as 1>rimeirns ent rndas 
de ci v i l izados no te ri iloriu, que ve io a s~ r de ~lin ;!s 

Gemes, tiveram como vbjettivo o co nhec imento 
d;:i te rra ou a escra vização <l o índ io, que supria 
a fulta de braços entrndos depois da A !rica, em 
grande co pia, nos n;1 v1os negrf' iros. 

Até fins do sendo X\/ ll, nf10 h ;1 11 oti c it1 de 
expedição algu ma , u rn;id rt no pro posito de pro­
cu r; ~r ouro rw q uellé1S te rras. J\l esm o as qu t: v isri­
v am <ilgumn ri queza miner<d. t i\' eram outro ob 
jecti vo: .\!a rcos t\zeredo, enLrn nrlo peJo n orte, e 
Paes L em e. mais tm cl t., pelo su l , buscaY<1m es­
m eraldas e, s i a Corôa ;1 rmou H cocnp;rnJrn de 
ü . Rodrigo de Ct1stel lo Rra nco, foi e ncarregando-o 
de p rocura r fJ rll ta , que, por um nprio ri sm<> ;1 s trolo· 
g ico, se ac rel!itaya existir nesses se rtões - mais 
ori entaes e sob a fo r\ <1 do Sol em maio r ;1bu11 
da ur ia ainda que nas min as do Perü . 

O fosci nio d o ouro en C' h t> . pu1 ém , desde os 
seus piimo rd ios, o secu lo X\:111 ;1 rm r da seduc­
çào do diaman te, come(.'<1d a com fl descobert a das 
pedras do T 1ju co e H yv itur:iy e , depois , das ou­
tras? m ais l onge, do A bae lé, Desemboque, P a­
rnca tl'.1 , etc. 

Numa v isão synthe1ic;1. o eonjuncto das en­
lrauas em l'vl 1nas póde ser dividido em dois cy­
t:los : o do No r te, em que os principaes explora­
dores subiam de P ermmi buco , 8é1hia e E s pírito 
Sa nto, seguinuo a contraco ~re nte dos n os, e o do 
Sul, nrnis tardio, em que partiam de São P ;-.nl o, 
passando pelas g m gao tas da ~'1é111tiqn e ira, no in ­
tui to da c;1 c,:a do índio, ou lrnzen<lo já como ob-

• jectivo definido a p rocu rn dos mineraes. 
A o pr imei ro peri odo pP. rte ncem a expe<lidio 

de JOÃO COELHO DE SODZA pe lo S. F rancis-
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co e as explornções ele BRUZZA SPINOZA, SE· 
13ASTL\O FEl<NANDES TOülUl\HO. acompa· 
nlrndo de JüHGE DIAS e P:\lJl<E ASPI LCTE­
TA N.\ \'Al<HO. e a de ANTONlO Olr\.' ADOH ­
NO - Lod<1s do secutú <lo de::.cohrime11lo e abrnn · 
gcndc> as Dé1Cié1S dos rios Doce (para o nortt>), 
j c quitinhonhél e ~lucury. Mais Lardia - de lú.50-
(• n entrachr de ~1...\RCOS DE AZE l<ELJO pelos 
serlcies do Doce, ~lucury e Lagõu \ ' upuln1ssl'.1. 

Como um marco enlre estes dois c;yclos e 
fixélndo a lransi<:ão en tre tis cenlrHdas • dos ta· 
\fl dorcs de 111d1os e as «b<1 ndei ra s» <los 11ml;it:10· 
sos de ouro, depé1rci-se-uos Autonio l{oclrigues Ar· 
zão, . pnulist<r, que se embrenham ale os srrll1rs 
da Casa <lo Casca, donde sahiu, S('gu ndo C'lt1t1-
dio MallPel chi Costa, em 1<,93 pelu Cé:!minho cio 
l~io lJoce com mais cincoenta homens de Mw co­
mith·a. 

• Clil'gado ti Capita11ia tio E.-.pi1 ifo - a11lo 
affirm;i Claudio, no cFunclé:tmenlo HisLorico~ do 

do seu poema ~\'ilia Hic<P - apreseufou ao ca 
/1ilã o-11wr. regente daq11ella vi/la, li é. otlcrvus 
til' O/lrO. » 

ileste uuru se mn11dara111 fazer duas 111e-
111oritls: 111110 q11e ficou. ao dilo Arziiv t> 011f ru 
que fo11um para si o capitào-mqr . · 

•A DENl'NCIAÇA·o DESTA Ll~IIT!\D,\ 
POHC.:..\O FOI, SEM DL\'llJA. A PHl~I Ell<A q11r 
se fez tio u1tro q"e se descobria 1ws Miuas Ge­
raes, e u de c11ut se conservava 11w1noriu e111 
s. 1'011!0, QUE E' . A DE CAHLOS PEtrnoso 
DA SLL \' EIILI\. llO<los os nrnisculos stio meus) 
po r aLgn111as circ/(/nslancias discorre o a1tfor 
se1 /msf crio r a ellla ,.. 

A sc>gu ir, reíere Claudio <• morte (lo .'\ r:dio 
cm Sito Paulo. quando J.>re1wrav;1 oulra rxprdi · 
çào. en\;arregando a seu cunhado BAWI llOLO-

.. 
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~I EP BU Ei\O de conliuar o seu descolJrimento. 
e relata, em dtíferentes passagen . de que maneira 
ltS dOZ(' oilHV<tS de ouro. ;1chc.tlas Uf>IJOiS pela Uélfl· 
clcira ele Bueno. vieram afinal ler ás mãos de 
C:\ l{LOS PEDHOSO DA SILYEJRA. que t.s apre 
s<'ntou ao governador do H10 de Janeiro - t\N­
Tt)l\10 l'AES DE SANDE-em 1695. 

Hefe re 11incla que. cfallecendu o dito Sa11(/e. 
ficolf com o go71er110 Sebasli=Jo de Castro Cal­
das, o qual ru11u)lle11 a El-Rei /J. Ped10 as 11rn~. 
tras do ouro, em carta da/(l(/a rle 76 de /11111!0 
do J>U?S71'10 lfll/I().' 

Destu exposiç<io, l"larn e circumslanciaclu, 
co1wlue-se que, ANTES DO GO\'El{NO AHTHUI~ 
UE sA, já duas mnostras de 'Juro leri<in1 S(lhido 
tb1s ~linéls: - a de Arzão, em ICl93, e n de C:1r­
los Pedroso, em 1695. 

Entretanto - cous<l singular! - o rnconto tlt> 
.ic•suita, que (az apparecer o primeiro ouro <IO tem­
po do go\·e rruitlor seguinte - Arthur de , á- tem 
pre,·alecido sohre as in,·estig;,1çties pt1cie111es do 
poeté1 ! 

Com efreito, André João ~-\n1onil. pseudony · 
mo cio Pe. João Antonio Anclreoni. e_cr<·,·eu no 
no seu lino "Cultura e Opulencia do l ~rnsi l por 
!'UtiS drogas e minas» ( 1/11 ) isto-· que todos 
repelem : 

cQ prinielro descobridor dizem que foi l ' 1\1 
J\IULATO, qt1e tinha estado nas minas de Parn­
nuguü e Curilyba. r\quelle mulato. indo <10 ser­
tão com l1 NS PA ULLSTAS. a busc;ir inclios 1· 

chegando <10 serro cio Tripuhy, desceu com 11111a 

gHmcllct para tirnr agua cio rio. que hc•je chanrnm 
dC' Ouro f'relo e metlendo a ganielln llH rib;111cei· 
rn para tomar a agua e roç1111do n nrnrgem do 
rio. vi11 depois que nella h<tvrn grnnelos ela côr 
de tiço, sem s<.1ber o que eram: nem os comvu-
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nheiros a quem mostrou os ditos grnnelos sou­
beram conhecer e estimar o que se linha t1cha­
do tão f<lci l mente e só cuidav;1m que hé1veriam 
algum metal não bem formado e por isto não co­
nhecido. Chegado, porém, a Tal>oale, não deixa­
ram tle pergunlar que caslé.t de metétl seria aquel­
le. E sem mais exame venderam a Miguel de 
Souza, alguns desses grnnetos de Tripuhy e Funi l 
por meia palaca a uilavo, sem salJerem elles o 
que vendiam nem o compnidor que cousa com­
prava, élté que resolveram mandar alguns Llos 
g rane tos uo governado r do Hio de Janeiro, Ar­
thur de Sé\, e fazendo-se exame ddlcs se achou 
que era ouro I111issimo.» 

Coniro11lada';l' as duas 1JarraLÍVê1S. re::.alta eles· 
de logo a lirmeza do depoimeulo de Clé1udio, meu­
cionan<lo lactos, <lc.1tas e nomes de bandeirnotes 
e governadores conhecid0s, em contraste com o 
o tom vago do jesuilc1 - come(,'.ando por um D1-
ZEM QUE e f;1 lcindo de 'Cl\l l\lULATO, U NS PAU­
LLSTAS, e um Miguel de Souw de quem não ha 
quasi outras noticias ..... . ... " 

(2) - Uas 11iatlas do Pory âs dv lmalv ... 
- Os Porys hal>iwv;1m o <illo e medio Hio Doce. 
Os lmat6s eram umu das lnl>us d;, parte baixa. 

(3) - «Se1 tões de Cutag11âs • , <Serras dos 
Cataguás», «Minas dos Calaguás • eram llomes 
dados <10 acLu<tl terriLOrio mineiro, em ré1ú10 de 
ser possuído por _essa Lribú: -Os C<1Laguâs. 

(4)- Serra que, gerall{/o os mineraes, es­
tonr a ·-Em crença espa lhada, mencioné.lda até 
pelo Pe. Ayres do Casé.l l. que as serras estron­
dav<1m quando continha1n minernes preciosos. _.\ 

esta crendice prende St: a lenda da l\l<ie-do-üuro, 
ainclrt corre nte em certas zonas sertanejas. Quan ­
to á existencia de senas que eslrondam, ôs no-

" 
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mcs e\ ' otupiica . · E~lOUrüS •. cfbil1pon1> e outros, 
<1,1dos a serrns mineiras, exprimc• m a co11sLawçfio 
do phenomeno. 

(5) - . .. u111 AI - ,-\llus~to á Cachoeira Es 
n1 n1, <i s 1,e rigoséts corredeiras e ü Cachoei ra do 
~I. celebres no Hio JJoce. 

(6) - :\farcos de ,\zeredo - procurando es· 
111Pralda , que unrn lendíl dizi~ se rem os c<ibr llos 
pctriíic11dos cln )' ;\n1, penet rou 110 See. X\.11 os 
sc rlcie~ cio Hio Doce. ~lucu1y e Lago \ ' upabussí1, 
(ou R11 j>ab11 .Ç.'>1í (ou R11jwbussú, c:om r l>rnndo). 

r "11fHIÚllSS IÍ é a Lé1gon Preta, de l 2 Kms. 
de c:xlens;io, cnlre o~ arluaes municípios ele Pc­
çnnh,1, Capt> llinh;1 ,, Theophilo r-Jtloni. cm ~ l in~1s. 

Pelo an110 de 167.5, ainda dois filhos de ~ l ur­
cos ele Azcredo - Antonio e Domingos de Aze · 
redo-seguiram. como bandeirantes. os lrn~·os pu· 
te rnos sem nada descobrirem. 
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